
Quarta feira, 3 dc Abril de 1912 A N O I — N . ° 7 0 

REDARÇAO E ADMINISRIIAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) • 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

COIMBR & 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; i 
comunicados cada linha, 40 reis. ! 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas > 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. j 

Editor —Abel P a i s de Fi"ueiredo 

Composição e impressão — Tipograf ia da G1ZETA M COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

•WLJ / m . 1 B P * 1 3 ; H 3 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1 i530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 33530 reis. > 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

Recordação Histórica 
Quando me sinto mais fraco e 

me recolho a casa, pensam os meus 
bons amigos que eu me reclino nal-
guma cadeira de braços, bem ou 
mal almofadada, apresentando sé-
rios vestígios de antiguidade e uso, 
e que me ponho a olhar, com inge-
Bua indolência, para as taboas do 
(ecto ? Não, nem isso posso fazer 
hoje, porque os tectos das nossas 
casas aqui, como sabem, já não têm 
taboas mas simples coberturas de 
estuque onde de espaço a espaço 
sobresaem algumas flores ou gri-
naldas em relevo, que têm ás vezes 
á desvantagem de cobri-lo de man-
chas por efeito da humidade que os 
ataca e desfeia ou o inconveniente 
de apresentar fendas mais ou me-
nos largas e lançar ao solo fragmen-
tos que de certo prejudicam os se-
nhorios e os inquilinos. Ora não 
deve agradar a pessoa alguma es-
sa destruição anarquica nem mes-
mo nos tectos 1 

E então, o que faço para em-
pregar o tempo que corre veloz? 
Ponho-me a olhar por entre as mi-
nhas modestas estantes os milha-
res e milhares, não menos de i6 
ou 18:000, de livros e opusculos, 
que as enchem e abarrotam, como a 
inquerir se deles poderá vir alguma 
)BZ para um artiguito da Gazeta de 
Coimbra. Achei ? Talvez. Depa-
rou-se-m e a noticia de um facto 
tocorrido ha bons 46 anos, em que 
figuravam mais de 100 pessoas, e 
todas das mais consideradas da so-
ciedade portuguesa de então,.visto 
«orno se desenrolou numa grandiosa 
tela qual era a que oferecia a ca-
mara dos deputados. E' historico. 
Pode servir de exemplo e lição. 

Trata-se da entrada de emigra-
los hespanhoes em terras portu-
guesas, do modo como êles foram 
aqui tratados e como o governo se 
viu obrigado a dizer ao que os co-
mandava : — Não pode continuar a 
valer-se desta hospedagem. Saia! 
, Neste facto entra em primeira 
linha com a sua figura respeitável 
e veneranda um cidadão, que tem 
o seu nome na historia patria em 
letras de oiro, que não podem apa-
gar-se, um português de boa lei, 
um patriota de eminentes qualida-

') des, um liberal que iniciou a sua 
carreira politica p o r um acto de 
'singular energia e de grandíssimo 
,proveito para o engrandecimento da 
•Ração ; de um homem gigante, em-
fim, que se chamou—Joaquim An-
tonio de Aguiar l 

Acompanharam-no então, mui-
tos amigos e correligionários, mas 
infelizmente quasi todos desapare-
ceram. Dos que citarei nenhum é 
Vivo, porém deve fazer-se-lhes jus-
tiça de que alguns deixaram bom 
nome na historia nacional. Preste-
aos-lhes esta homenagem. 
n »• 

I I 

Corria o ano 1866. 
; Em Portugal os partidos políti-

cos, que estavam divididos, tinham-
se reconciliado e organisado o novo 
e grande par ti do a.que davam o no-
me de fusão. Em virtude desta re-
conciliação ó venerando Joaquim 
'ntonio 4e Aguiar foi chamado 

ra a organisação do. ministério 
10; qual estiveram representadas as 
diversas parcialidades agremiadas e 
afôim se constituiu o novo gabinete 
ímrando: pára a pasta da fazenda, 
Fontes Pereira de Melo; para a da 
iusfôa, Augusto Cesar Barjona de 
Frèitàs; pára a dos'estrangeiros, 
(onde de Castro; para a das obras 

publicas, João de Andrade Corvo: 
para a do reino, Martens Ferrão; 
para a da guerra, Salvador Pinto 
da França, e para a da marinha, 
visconde da Praia Grande de Macau. 
A presidencia para Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Na Hespanha dera-se mais uma 
insurreição militar e um dos chefes, 
o general D. João Prim, foi obriga-
do a procurar abrigo em Portugal, 
e aqui esteve com os restos dos re-
voltados. A nova tentativa arrojada 
de Prim era destronar a rainha Isa-
bel II, o que ia preparando ligando-
se, segundo foi notorio, com os ini-
migos da monarquia e com outros 
generaes ambiciosos. 

Estando jí em Portugal e con-
seguindo que lhe dessem asilo em 
Lisboa, daqui mandou imprimir e 
distribuir uma extensa e calorosa 
proclamação, explicando o seu pro-
cedimento em Hespanha e lembran-
do aos seus amigos que em breve es-
taria com eles, porque em breve 
«se aproximaria o dia da redenção». 
Ou impresso ou não em prelos por-
tugueses, o texto deste papel, assi-
nado pelo general emigrado hespa-
nhol, não agradou ao governo por-
tuguês, e, sem que houvesse qual-
quer reclamação diplomatica, mas 
somente em atenção aos deveres da 
boa visinhança e aos preceitos do 
direito internacional, Joaquim An-
tonio de Aguiar, consultando a sua 
consciência e a sua rectidão de 
patriota, e ouvindo os seus colegas 
no ministério, decidiu-se a endere-
çar ao general Prim delicado con-
vite para que fosse conferenciar 
com ele no ministério do reino e 
aí lhe disse o que o ministério 
resolvera a respeito dele, isto é, se 
ele declarasse que o papel impresso 
era com efeito dele e se assumia a 
grave responsabilidade que dali re-
sultava para as boas relações que 
deviam manter-se sempre entre 
Portugal e a Hespanha, alheios os 
portuguêses a todas as questões 
bem ou mal que estavam em jogo 
ardente e não incruento, via-se o 
governo obrigado a declarar-lhe 
que não permitiria que o general 
Prim continuasse em territorio por-
tuguês e esperaria que ele aprovei-
tasse a primeira ocasião para se 
retirar daqui. 

Não invento. Isto ficou em do-
cumentos oficiosos e publicados nos 
periodicos da época. 

O general Prim tinha aqui al-
gumas relações particulares e entre 
elas com deputados que lhe disse-
ram que apresentariam este caso 
nas côrtes. E cumpriram. 

I I I 

No fim da primeira quinzena de 
Fevereiro de 1866, os deputados 
João Antonio dos Santos e Silva, 
que saíra da Universidade de Coim-
bra com a melhor fama conquistada 
na faculdade de Medicina, soube 
manter essa fama brilhantemente, 
já na imprensa quotidiana, já nos 
comícios, já no parlamento,, onde a 
sua voz era ouvida cora silencio e 
aplausos pela elevação nos discur-
sos veementes, foi o primeiro á acu-
sar o ministério por ter mandado 
retirar de Portugal o general Prim, 
conde de Reus, quando este emi-
grado era irrepreensível na corre-
cção do seu procedimento e lhe pa-
recia que não ofendera as leis; e 
neste sentido apresentou, e defen-
deu a proposta, de que a camara, 
«fiel interprete dos sentimentos ge-
nerosos de benevotencia e hospita-

lidade que o povo português, como 
nação livre e independente nunca< 
desmentiu, e sempre manifestou 
para com aquêle, que o infortúnio 
politico obrigou a recolherem-se á 
protecção das nossas leis e imuni-
dades : espera que o governo man-
de retirar a intimação feita ao ge-
neral Prim para sair de Portugal, e 
passa á i nlem do dia.» 

Julgam que este assunto foi re-
solvido numa sessão? Levou tres 
sessões seguidas, 19, 20 e 21, e 
tomaram parte na discussão sempre 
animada e vibrante, em que o go-
verno recebeu alguns golpes duros, 
mas que não o fizeram ceder nem 
recuar, alguns dos mais considera-
dos membros da camara, que en-
tão honravam a tribuna parlamen-
tar. Posso deixar aqui os nomes dos 
seguintes: a favor da resolução go-
vernamental, além dos ministros do 
reino, da fazenda e dos estrangei-
ros, Pinto de Magalhães, Filipe do 
Quental, Freitas Soares, Teixeira 
de Vasconcelos, Vieira de Castro e 
Bivar; e contra, além de Santos e 
Silva, já citado. Sant'Ana e Vas-
concelos, Levi Maria Jordão, Pinto 
Coelho, Silveira de Mota, Carlos 
Bento da Silva e Sá Nogueira. 

Teixeira Vasconcelos discursou 
com serenidade, porém foi franco. 
Disse que apoiava o governo neste 
assunto porque soubera cumprir o 
seu dever de boa visinhança; e que 
se se tratasse em Hespanha de um 
movimento popular, ainda poderia 
expressar as suas simpatias embora 
nada tivesse com o que ocorria em 
nação alheia, mas com revolta de 
quartéis não simpatisava. 

Joaquim Antonio de Aguiar, na 
defeza íinal do acto do governo, 
condensou-a nestas palavras, que 
devem ficar registadas e que decer-
to causaram impressão na camara 
e sé traduziram numa votação signi-
ficativa, como se verá. Disse: 

«Se alguém ha que entenda 
que, depois de ser recebido no solo 
da patria um asilado estranjeiro, 
por mais alta que seja a sua gerar-
quia, por mais distinto que seja o 
seu mérito, ele tem direito de pro-
vocar. á revolta no país donde veio 
e sobretudo tratando-se de um país 
visinho e de poder dizer que se está 
demorando o tempo necessário para 
continuar de novo a sua tarefa, se 
entendem que com esta tolerancia 
excepcional o governo que a per-
mitir se não pode manter nos ban-
cos do poder, venham para estas 
cadeiras, que nós as deixamos de 
boa vontade». 

A proposta votada, no terceiro 
dia desta discussão, foi a dê Pinto 
Magalhães. Simples. Dizia apenas: 

«A camara satisfeita com as 
explicações do governo sobre o as-
sunto que nos ocupa, passa á ordem 
do dia». 

Sobre as demais propostas não 
recaiu votação, porque os outros 
pediram á camara licença para os 
retirar. A votação foi nominal. 
Disseram aprovo 101 deputados e 
rejeito 28 apenas. Foi grande triun-
fo para o governo e mais uma prova 
em favor da boa visinhança e do 
direito internacional. 

IV 

Gomo tratei do general D. João 
Prim, Conde de Reus e marquês de 
los Gastilejos, direi que era inteligen-
te, corajoso e tinha prestigio no exer-
cito hespanhol, ganho por actos de 
valentia praticados na Europa, na 
America e na África. Os regimen-
tos viram-no muitas vezes á frente 
das unidades, dando o exemplo na 
firmeza e na lealdade nos lances 
mais arriscados e nunca o viram 

voltar ás costas aos riscos, em que 
poderia perecer. 

Mas, ao par destas qualidades 
apreciaveis na vida militar e princi-
palmente quando parte de uma 
correria brilhante passa nos campos 
de batalha, em que se ouvem muito 
bem as descargas de artilharia e de 
presenciar os medonhos choques 
da cavalaria, D. João Prim era 
irrequieto e parece que não estava 
jamais satisfeito. 

Assim, voltando á patria depois 
das aventuras bélicas, em que o 
serviço militar o envolvia, viam-no, 
segundo os biógrafos, ora ligando-
se a uns, ora auxiliando outros em 
suas intrigas e ambições. Daí lhe 
resultavam sérios desgostos e o ver 
aumentado o numero dos seus 
adversarios e inimigos, que, ás ve-
zes, por não poderem medir-se com 
ele, lhe armavam ciladas e traições. 

Ele trabalhou muito com outros 
generaes e políticos para espulsar 
do throno a rainha Isabel II. De-
pois meteu-se nas mais complicadas 
intrigas para trazer á Hespanha um 
príncipe de casa estranjeira, mas 
não contava e até dizia que despre-
zava as intrigas urdidas pelo duque 
de Montpensier, que na imprensa 
europeia se divulgava que a sua 
maior ambição era ocupar o da des-
tronada Isabel II, para o que o pu-
zera á disposição de alguns homens 
que se ofereceram, ou que ele con-
vidou, para o auxiliarem em suas 
pretensões, porção avultadíssima de 
milhões de pesêtas. Todos sabiam 
que o duque de Montpensier era 
extraordinariamente rico, de uma 
riquêsa fubulosa. Pois ele ia dis-
pendendo como verdadeiro prodigo 
que alcançasse o que desejava. 

D. João Prim, com os seus ami-
gos, entre os quais contava os mais 
afamados dos partidos avançados, 
como Emilio Castelao, Pi y Margal, 
Ruiz Zorrila e outros, contrariava 
por todos os modos as ambições de 
Montpensier. Mas este era inimigo 
para temer, e tanto que o governo, 
de acordo com a policia, resolvera 
ler uma secção de vigilancia ao 
general Prim por modo que ele não 
pudesse sair de casa, do ministério 
ou das côrtes, sem que fosse vigia-
do e seguido, tendo sido combinado 
pelo modo de segurar a bengala, 
ou na direita ou na esquerda, o 
local a que se dirigia. De nada lhe 
valeu esta combinação policial. Um 
dia esqueceu-se do modo de tomar 
a bengala e a policia postou-se 
erradamente no caminho por onde 
ele não seguia. 

Deu-se este caso no dia 27 de 
Dezembro de 1870. Na rua do 
Turco, perto do palacio do marquês 
da Casa Riera, por onde passou a 
carruagem de Prim, que saíra mi-
nutos antes das côrtes, ouviram-sé 
tiros. Três embuscados tinham dis-
parado contra a carruagem e tres 
balas entraram no corpo do general, 
que chegou a casa moribundo. 

Metido no leito durou tres dias. 
Instaurou-se logo o processo, 

mas por circunstancias, que não foi 
possível averiguar, um dos juizes 
encarregados da investigação e sa-
bendo-se que o general Prim não 
perdera o conhecimento senão no 
terceiro dia em que exalou o derra-
deiro suspiro. O general morria 
com 56 anos! 

Foram presas muitas pessoas* 
sendo uma das indicadas um tal 
Solis, secretario particular do du^ 
que Montpensier. O processo du-
rou anos e anos a formar-se. Pas-
sados 15 anos os autos apresenta-
vam um volume com 18:000 folhas 
das quaes não saíram nunca os ver-
dadeiros criminosos, apesar das di-

legencias empregadas para o con-
seguir. 

Como os factos aqui lembrados 
parece que obdecem á traça de um 
romance trágico, direi por ultimo 
aos meus amigos que foram extra-
tados de dois opusculos, ambos im-
pressos em Lisboa, um em 1866 e 
o outro em 1886. O primeiro, que 
tem o titulo O general Prim em 
Lisboa. Questão internacional., jul-
go que saiu por industria de Tei-
xeira de Vasconcelos, porque foi 
impresso na tipografia da Gazeta 
de Portugal, então aqui estabeleci-
da na Travessa da Parreirinha e 
contém documentos copiados do 
Diário das Camaras. Talvez isto 
de acordo com o velho Marquês de 
Nisa, que era amigo do general 
emigrado. 

O segundo foi impresso em Pa-
ris, casa Dentro, é obra de um ami-
go de Prim e aqui foi traduzido por 
Carrilho Videira, livreiro editor es-
tabelecido na rua do Arsenal. Fa-
leceu ha muito. . 

Vejam os meus amigos se não 
é bom ter a papelada, que ás vezes 
me parece que estou na casa de 
algum alfarrabista. 

Lisboa, 28 de Março de 1912. 

BRITO A R A N H A . 

FESTAS DA CIDADE 

CARTA M LISBOA 

A .convite da direcção d a , Associa-
ção Comercial , r eun i ram-se no domin-
go, na séde da m e s m a colectividade, 
r e p r e s e n t a n t e s da Camara Municipal e 
da Sociedade de Defesa e P ropaganda 
de Coimbra, pa ra , con jun tamente com 
a refer ida direcção, se t omarem reso-
luções para levar a efeito as festas da 
c idade. 

Concordaram todos em ser conve-
niente para os in te resses de Coimbra 
fazer uma festa anual em época deter-
minada — princípios de julho — lendo 
demons t rado todos os que tomaram 
p a r t e nessa reunião, os melhores de-
sejos de coopera rem para esse f im. 

Não se assentou nas bases do pro-
g rama , ou, pelo menos , nos seus pon-
tos essenciais , o que ficou para resol-
ver na próxima reunião . 

Já em tempo manifes támos a nossa 
opinião de convir não a lhear as tradi-
cionais festas da Rainha Santa ás fes-
tas da cidade e nes te ponto nos encon-
t ramos com a opinião cor ren te , de que, 
por mais que se faça nenhuma outra 
poderá subst i tu i - la ; 

Bem sabemos que o problema tem 
as suas dificuldades a resolver , m a s 
faça-se o m e s m o que se tem posto em 
prática em mui t a s ou t ras t e r ras do pais 
onde não deixam de fazer a sua festa 
anual para a qual se não recusa o con-
curso de todos que o podem dar . Faz-
se isto em Braga , com as festas de S. 
João; em Guimarã is , com as de S. Tor-
quato; em Viana do Castelo, com as da 
Senhora da Agonia; em Beja, com a do 
Santíssimo; em Tomar , com a dos ta-
boleiros; em Gouveia, com a do Senhor 
do Calvario, etc. e tc . . 

Acabar com a festa da Rainha Santa 
em Coimbra para c rea r outra em seu 
logar , podem ter a certeza de q u e 
levará muitos anos para conseguir com 
van tagem essa subst i tuição e talvez 
nunca se consiga. 

E m q u a n t o es t iver tão ar re igada 
como está a crença popular pe |a Pa-
droei ra de Coimbra , esta festa deve 
fazer-se . 

Falou-se disto mesrno na reunião 
de domingo e concordou-se em haver 
van tagem em coincindirem as fes tas 
rel igiosas da Rainha Santa com as da 
c idade, atada m e s m o que não haja ma-
nifestações do culto externo. 

A§sim, ,o en tendemos t ambém, e 
isto s em carolice, m a s s implesmente 
pelo dese jo quês temos de não deixar 
m o r r e r uma festa que chegou a se r a 
pr imeira den t re as mais apara tosas 
que s e , faziam em Portugal e á qual 
concorr iam nunca menos de 3 0 . 0 0 0 
pessoas , 

Temos a f ranquêsa de a p r e s e n t a r 
esta nossa opinião e es tamos certos de 
que nos achamos bem acompanhados . 

O que é preciso é que todos pres-
tem o seu auxilio para o bom êxito 
das festas em Coimbra . 

2 de Abril. 

Antes de mais nada eu louvo a 
at i tude da Gazeta de Coimbra nesse 
lamentavel conflito en t r e a imprensa e 
a empreza do Teat ro Avenida. 

Tenho acompanhado essa ques tão 
pelo que tenho lido nos jornais , e 
confesso que considero caso único u m a 
tão g rande falta de respe i to para com 
uma instituição que em toda a pa r te é 
considerada pela nobil íssima missão 
que desempenha na sociedade. 

Não se c o m p r e e n d e q u e não ha-
vendo motivo algum da pa r t e da em-
preza para o cor te de re lações com 
a lgumas folhas locais, es t ivessem es tas 
a r eceber d u r a n t e tanto t empo a des-
corlezia de não gozarem da concessão 
de bi lhetes p e r m a n e n t e s pa ra todos os 
espetaculos , que , a ou t r a s redações 
e r am concedidos. 

Ha m u i t o q u e a Gazeta de Coim-
bra devia ter tomado a at i tude que 
seguiu agora e que é digna de todo 
o louvor. 

A q u e m , como eu , milita ha quasi 
trinta anos nes ta vida da imprensa 
jornalíst ica, ag rada s e m p r e ver levan-
tar o prest igio da imprensa , q u e al-
guns pretendem a t a r . a r a t é u a s s u a s 
mais generosa^ in tenções . 

A concessão á imprensa do bilhete 
para os espetaculos públicos const i tue 
quasi um precei to legal em toda a 
pa r t e . Em Lisboa e Porto todas as 
redações os t eem e até nas p r imei ras 
f i las das plateias. 

Não são s imples cadei ras em loga-
r e s péss imos , como aí se fazia, m a s 
logares rese rvados e dos me lhores . 

Faz-se mais a q u i : s e um redac to r 
se ap resen ta r a a lgumas e m p r e z a s 
a pedir-l he a cedencia d u m camaro te 
para a sua família, em dia em que 
não haja enchente , p r o n t a m e n t e se lhe 
satisfaz o pedido, e a té iio Coliseu o 
emprezar io oferece camaro t e aos di-
re to res dos jornais de maior t i r agem 
s e m p r e que ha estreias. 

Aqui e provavelmente ai t a m b é m , 
as sociedades rec rea t ivas que dão os 
seus bailes ou reun iões fami l ia res , 
oferecem para essas fes tas par t iculares 
bi lhetes ás redacções . E en t re tan to a 
empreza do Tea t ro de Coimbra só 
dava bilhete p r e m a n e n t e a d u a s r e d a ' 
ções, deixando no esquec imen to ou 
an tes lançando ao d e s p r è s o ou t ros jor* 
nais da própr ia localidade. 

Não contente com es tes factos , 
recusou-se a r eceber a comissão da 
imprensa que a p rocurou com o m e -
lhor dese jo de s a n a r o confli to! 

Muito bem andou a Gvzeta de 
Coimbra levantando o prest igio da 
imprensa com a sua formal declaração 
de não q u e r e r mais relações de espe-
cie a lguma com q u e m as não qu is t e r 
com a i m p r e n s a . 

Assim é q u e todos deviam fa-
ze r . 

• O par lamento es tá em fér ias de 
oito dias, sendo autorizada a proroga-
ção até 3 í de Maio. Oxalá que os dois me-
ses que faltam se e m p r e g u e m princi-
pa lmente em medidas de fomento, que 
estão a s e r p rec i sas como o pão p a r a 
a bôca. 

• A epidemia dos tifos vai a de-
clinar muito. Alguns casos se t e m 
dado ainda, m a s poucos, fazendo pre -
vêr o seu t e rmo den t ro de pouco 
t empo . 

• Morreu o vice-almirante Augus-
to Castilho, que foi uma figura proe-
minente na mar inha po r tuguésa . Es-
tava apa ren tado com a família Cas-
tilho, que em t empo viveu nessa ci-
dade . 

• Pela Sociedade de P ropaganda 
de Por tugal foi resolvido real izar uma 
excurção, em Julho proximo, aos Aço-
res , Madeira e Gibral tar . 

O preço regula por 8 0 0 0 0 0 ré i s 
cada pessoa . 

• No Coliseu real isou-se um s a r a u , 
com uma enchente á cunha, em bene-
f ic io dos inundados pelos úl t imos t em-
porais . 

Foi u m a festa que decor reu bas-
tante an imada . 

• Ardeu o tea t ro popular da r u a 
d 'Ar rab ida , sendo os pre ju isos avalia-
dos em 8 contos de ré i s . Uma hora 
antes tinha ali acabado a sessão de 
animatografo. 

• Na séde da União dos e m p r e -
gados do comércio real isou-se uma 
reunião pa ra a regu lamentação da» 
horas de t rabalho. 

A, 



C i Z G T i l DE COIMBRA, «le 3 de Abr i l de 1912 

No jornal de Lisboa, 0 Dia, de 
23 do mês passado, foi publicado 
numa caria de Coimbra um interes-
sante artigo intitulado Uma casa 
histórica: Refere-se á casa impro-
priamente chamada Palacio de D. 
Maria Telles, situada na rua de 
Subripas, desta cidade, e são mui 
judiciosas as reflexões ahi exaradas 
protestando contra as infelizes alte-
rações que ultimamente alguém tem 
eiíectuado na qjrchitectura interna 
d'a<|uelle celebrado edifício. 

Quanto á parte histórica, o au-
tor do artigo segue a infundada 
tradição de que ali fôra assassinada 
D. Maria Telles. 0 edifício é ma-
noelino, e alem d'isso ha outras 
provas que levam á conclusão de 
que tal assassinato não foi realizado 
ali. 

Sabendo que o sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro já tratára 
á luz da critica esta questão na se-
gunda edição do seu primoroso 
Guia historico do viajante ém Coim-
bra, ainda não concluída, mas pres-
tes a se-lo, pedimos e alcançámos 
do nosso presado amigo autorisa-
ção para transcrevermos do seu li-
vro o Capitulo em que trata de tão 
interessante assumpto. Começamos 
a inseri-lo no presente numero do 
nosso jornal. 

A N T I G A D A R U Í D E . S U B R I P A S 
E A S S A S S I N A T O D E D , M A R I A T E L L E S 

Ao cimo da rua de Subr ipas encon-
tra-se um edifício mui d igno cer ta-
mente da attenção do amador de anti-
guidades e beHas ar tes . 

'. O seu aspecto de vetus tez , o seu 
porticd dè formosos e del icados lavo-
res , notável especimen de esculptura 
da epOca de D. Manoel, e os mui tos 
bustos e figuras que se veem embuti-
dos pelas suas pa redes , que r interna 
q u e r ' e x t e r n a m e n t e , são objectos da 

<jae o ioFeocm e a : 
" sejò para larga contemplação. 

O cohde Raczynski sent iu se agra-
davelmente impress ionado em f ren te 
d ' es te notável edifício, do qual disse 
f io s e u l i v r o Les Arts en Portugal: — 
« Ríen ne m'al t i rai t plus v ivement que 
la maison de la famille T e l l e s . . . 
L 'ent rée de la maison est r i chement 
ornée ; c 'est une des anciennes par t ies 
de l 'édifice. L ' ensemble fo rme un 
gronpe de bàt imens de 1'aspect le plus 
p i t t o re sque ; ce sont d e s cons t ruc t ions 
d'épOqués diíTérentes, des bus tes en 
Baillifr d ' une belle sculpture ; des orne-
mens dè t rês bon gout rappel lent la 
man iè re de Cellini e t déno ten t un 
sent iment arl ist ique r e m a r q u a b l e ; on 
ne saurait rien voir de plus gracieux ». 

Raczynski, como out ros muitos es-
cr iptores , seguiu a infundada t radição 
de que este edifício fôra o thea t ro do 
lamenlavei assassinato da infeliz D. 
Maria Telles de Menezes, e por isso o 
d e n o m i n o u maison de la famúle Telles. 
Da mesma fórma o s r . A. F. de Cas-
t i l ho ' no seu Camões s egue esta t ra-
dição quando d i z : « . . . d e n t r o d 'essa 
feiticeira Coimbra, quem não viu em 
espiri to, inteira e completa , a t ragedia 
d e ' Dona Maria Telles visitando em 
Subripas a antiga e vene randa casa 
d e T e m p l á r i o s . . . » ' ? ! 

Também não ha razão para se de-
sigriar por casa de Templários a casa 
de Subr ipas . 

No Conimbricense de 1 8 7 1 , n . o s 

2 5 2 6 , 2527 e 2530 , foram publ icados 
curiosos artigos dos s r s . Mart ins de 
Carvalho, Miguel Osorio Cabral de 
Castro - e d r . Augusto Filippe Simões , 
em que evidentemente se demons t ra 
t e r . sido construída esta casa no rei-
nado de D. Mapoel I. 

• ! Acerca d 'es te ponto é t a m b é m 
muito, in teressante out ro ar t igo do 
s r . d r . A. Filippe Simões, inti tulado 
Casa impropriamente denominada de 
D. Maria Telles, em Coimbra, p u b l i -
cado, jun tamente com o photographia 
do seu formoso portico, em o nosso 
Panorama Photographico de Portugal, 
,Vol. 2.°, pag . 65 . 

Fe rnão Lopes, o chronista mais 
chegado á epocha d 'aquelle trágico suc-
césso, claramente dá a en t ende r que 
ò assassinato fôra pe rpe t r ado no a r ra -
ba lde da cidade, numa residencia pró-
xima da igreja de S. Bar tholomeu; 

Depois de na r r a r como o infante 
D. João, juncto do primitivo convento 
de Santa Annai na m a r g e m esque rda 
tio Mondego; expoz aos h o m e n s que o 
acompanhavam o fim que o trazia a 
Coimbra, p r o s e g u e : 
* : « É m t o m começarom damdar , . e 
passada a pomte chegamdo aa coyrá^a, 
cha inou : O Iffamte huum dos seus , e 
d i s s e : « Vos sabees esta ç idade, e as 
eml r adas è sabidas delia, melhor que 
outro que aqui vaa, po rque es teves tes 
jã áfqui rtò e s t u d o : Dona Maria pousa 
nas casas Dalvaro Fe rnamdez de Car-
valho, emcaminhâfàe pe r tal logar, pe r 
hu "possamos hir a ellas, mais aprèssa 
è fora de praça qtíe seer p o d e r » . E el 
í*espomdeo que assi o feria: e emtom 
os levou aa Igreia de Sara Bef to lameu , 
d o m d e naçe huuma es t re i ta rua , que 

1 Camões, Éstuào Histnrko í Poético' 
i." edição, t. 3.° em a iiota intitulada toga-
res memoráveis, pag. 198, 

dere i t amente vay sahir aas por tas 
daquel las c a s a s . . . 1 » . 

E' por tan to e r rónea a t radição que 
liga tal t ragedia á casa de Subripas. 
Mas porque nos vem a proposito a 
commemoração d ' e s t e l úgubre suc-
cesso, no qual anda iuvolvida uma 
historia de amores não menos con-
trar iados e desdi tosos que os da des-
graçada Ignez de Cas t ro , aprovei tamos 
o ensejo para o n a r r a r . 

D. Maria Telles de Menezes, i rmã 
da rainha D. Leonor e viuva de Alvaro 
Dias de Sousa, e ra uma senhora tão 
radiante de belleza como distincta pur 
excellentes qua l idades . Enamora ra - se 
d'ella o infante D. João, filho de D. 
Ignez de Castro, mas D. Maria cate-
gor icamente lhe declarou que não cor-
responder ia ao seu amor sem que elle 
o sanctificasse por meio do matr imo-
nio. P re so dos encantos da formosa 
dama , o infante, para a possui r , não 
teve duvida em dar- lhe a mão de es-
poso, e effect ivamente os dois foram 
ligados por um matr imonio secreto . 

Constou todavia es te facto á ra inha 
D. Leonor , á qual esta nova causou 
profundíss imo abalo. D. Leonor não 
tinha descenden te v a r ã o ; via que el-
rei D. Fe rnando caminhava a passos 
largos para o t u m u l o ; ao m e s m o 
tempo sabia que o povo amava deve-
r a s a D. Maria e ao infante D. João, 
que , apesar de bas ta rdo , descendia de 
um rei de Por tugal . Nestas c i rcum-
stancias, ao sabe r do casamento que 
os ligava, acudiu-lhe ao espiri to a 
poss ib i l idade^de um dia succeder o 
infante no Ihrono, ver se supp lan tada 
em supremacia por sua i rmã e p e r d e r 
a preponderância que alcançara á custa 
de e n o r m e s c r imes . 

Tal idéa era insuppor tavel para D. 
Leonor , e esta ambiciosa e perversa 
mulher , tão p ropr iamente denominada 
Lucrécia Borgia portugueza, t r a t o u 
logo de impedi r a sua real isação. 

Conliiiando-se com seu i rmão D. 
João Affonso Tello, incumbiu-o de fa-
zer c re r fa lsamente ao infante que ella 
muito ambicionava ve-lo casario com 
sua filha D. Beatr iz , para que , por 
mor t e do rei D. Fe rnando , occupasse 
o throno um príncipe por tuguez , m a s 
que ao m e s m o t empo era g r ande a 
mágoa da rainha vendo no casamento 
do infante com D. Maria um impedi-
men to fatal á sat isfação do seu desejo . 

A . M . SIMÕES D E CASTRO. 

(Continua). 

1 Chronica de D. Fernando, cap. 103. 

Rainha S a n t a 
Para se fazer ideia do culto que se 

pres ta á Rainha Santa , não só em 
Coimbra como fora desta c idade, basta 
dizer que tendo nós aumentado muito 
a t i ragem do ult imo n u m e r o da Ga-
zeta de Coimbra, p o r m o t i v o da d e s -
crição que ali se fazia da abe r tu r a do 
tumulo e Caixão da Rainha Santa , te-
mos recebido n u m e r o s o s pedidos de 
exemplares desse n u m e r o , que se 
acha esgotado. 

Até gente das aldeias, aparente-
m e n t e necess i tada , nos t em vindo 
p e d i r a noticia da Rainha Santa, 
custe o que custar. 

Linha ferrea do Entronca-
mento a Gouveia 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. Consorciou-se em Ana-

dia , dando nos ontem o prazer da sua 
visita com sua esposa , o nosso amigo 
s r . Cipriano Simões Alegre , director da 
Bairrada Livre. 

Desejamos aos noivos uma prolon-
gada lua de mel . 

P A R T I D A S E CHEGADAS. Deu-nos o 
praze r da sua honrosa visita o s r . d r . 
Gilberto Aragão , que muito agradece-
mos . 

S. ex . â já re t i rou pa ra Vizeu. 

Ana Pere i ra 
Uma comissão de ar t is tas e ho-

m e n s de le t ras , de Lisboa, tomou o 
encargo de p r e s t a r homenagem á atriz 
Am Pere i ra , que foi, sem duvida, a 
mais distinta pelo encanto da sua voz 
e pelo seu g r a n d e talento de art is ta 
de opera cómica. 

Conhecemos , ha muitos anos, Ana 
Pere i ra , em Coimbra . Veio para aqui 
com sua m ã e , i rmã Margarida, que 
era formosíss ima, e com seu i rmão 
Francisco As duas atrizes per tenciam 
a uma companhia que t rabalhava no 
tea t ro D. Luiz e res idiam ná' rua do 
Almoxarife, modes tamen te , ou, talvês 
me lhor , p o b r e m e n t e . 

Ana Pere i ra pouco valia então para 
a vida dramat ica , l imilando-se a fazer 
pouco mais de rabulas. 

A irmã Margar ida casou-se com 
um individuo rico, do Por to , e ali 
m o r r e u passado pouco tempo. Ana 
Pere i ra foi para Lisboa è sendo admi-
tida por Francisco Palha tio tea t ro da 
Tr indade , tal fama conquistou em 
pouco tempo que à e m p r ê s a far tou-se 
de g a n h a r dinheiro . As enchen tes 
sucediam-se por causa do empenho 
de ver e ouvir Ana Pere i ra . N i n g u é m 
a excedia então na opere ta e nuuca 
se viu desab rocha r em tão pouco 
t empo maior talento para a scena. 

Ana Pe re i r a conta 66 anos e vive 
modes t amen te , cheia de desgos tos 
e . t . talvês d e necess idades . 

A f o r t e é a s s i m : mui tas vezes 
adversa para q u e m o não m e r e c e ! 

Pr inc ip iamos hoje a publicar o ofi-
cio que o s r . d r . Rosa Falcão dirigiu 
à Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra , dando o seu pa rece r , que 
não deixa de ser autor isado, ácerca do 
t raçado da linha fe r rea do Entronca-
mento a Gouveia. 

S. ex. a tem a opinião de que o 
Ent roncamento desta linha deve se r em 
Miranda do Corvo e que Coimbra não 
pe rde , antes virá a t e r vantagens com 
este t raçado. 

Eis o of ic io : 

« Ex.m0 Senhor. - Sinto-me deve-
ras penalisado por me não ter sido 
possível aceder ao convite que V. Ex. a 

me dir igiu, e que imensamen te me 
penhorou , pela prova de imerecida 
consideração que ete para miin re-
presen ta - e pelo ensejo que me pro-
porciona de mais uma vez af i rmar a 
minha simpatia por essa linda cidade, 
a que me p r e n d e m as predi leções do 
meu espiri to e do m e u coração e até 
mesmo, t ambém, a lguns in teresses 
mater ia i s 

Eu não sou apenas um admirador 
entusiasta das belêsas na tu r ae s de 
Coimbra , da excelencia do seu clima, 
dos seus monumeu tos e das suas pai-
sagens . Nasci no concelho de Miranda 
do Corvo, e , como habi tante de uma 
religião que m a n t é m quasi todas as 
relações mater ia is e mora is com Coim-
bra, eu tenho um in te resse directo e 
manifesto no seu p rogresso e nas suas 
p rospe r idades , q u e não deixarão de se 
reflel ir benef icamente na minha terra 
natal e no concelho em que estou re-
sidindo. Não serei eu , portanto, que 
deva r e c e b e r agradec imentos por um 
serviço p res tado á le r ra cujos interes-
ses vinha de fendendo , antes ficarei 
s e m p r e g ra to ao vosso apelo, tão ra-
r amen te lamentado, que o meu esforço 
em favor da cidade de Coimbra, não 
possa ser tão profícuo como eu dese-
jar ia . 

T ra t emos , po rém, do assunto do 
vosso oficio, do qual vejo que preten-
dem que eu . vos diga o meu p a r e c e r 
ácerca do t raçado da linha do Ent ron-
camento a Gouveia, nas suas re lações 
com os in te resses e a economia da 
c idade Coimbra . 

Esta linha faz pa r te do plano geral 
da rede ferro-viaria da região com-
preend ida e n t r e o Mondego e o Tejo , 
aprovado por decreto de 14 de Agosto 
de 1907, sendo, sem contestação pos-
sível, a mais impor tan te de todas as 
que const i tuem aquele plano, aquela 
que, de preferencia a qualquer ou t r a , 
deve se r const ruída em pr imei ro logar, 
a que devia m e s m o estar já feita, se 
as t r i s tes circunstancias da nossa des-
graçada politica a isso não t ivesse 
obs tado . 

Não me demora re i em demons t r a r 
a importancia deste caminho de fer ro . 
Ninguém a contesta . 

A riqueza da região que ele atra-
vessa rá , a distancia a que os s eus 
pr inc ipaes cent ros de população f icam 
da mais próxima linha, a do Norte , a 
dens idade da sua população, a neces-
sidade de r emed ia r o e r ro do t raçado 
daquela linha do Norte, e s tendendo 
até ao cent ro do Paiz os benefícios da 
viação ace lerada , a necess idade de 
fomentar o desenvolvimento de indus-
tr ias impor tantes , que vivem em con-
dições difíceis, por falta de meios de 
t r anspor te , a valorisação dos produtos 
agrícolas de uma extensa região ubér -
r ima , sob todos os pontos de vista, a 
criação de indust r ias , que só não são 
viáveis pela eno rme distancia a que 
nos encont ramos do caminho de ferro, 
— são out ros tantos motivos a acon-
se lhar a imediata const rução da linha 
do En t roncamento a Gouveia. 

E, se me permi t i s a f r anquêsa , 
não deixarei de vos dizer que foi sem-
p r e com uma g rande magua que eu 
vi a c idade de Coimbra , se não hostil, 
pelo menos ind i fe ren te , a esta impor-
tant íssima obra de fomento , que tão 
pode rosamen te ha de influir no desen-
volvimento e p rog res so dessa cidade. 
Ainda bem que Coimbra acorda dessa 
indiferença I Seria bem lamentavel que 
o cont rar io sucedesse e que Coimbra , 
a tempo não a len tasse em q u e as in-
fluencias que se tem movido cont ra a 
proje tada linha, pa r l em prec i samente 
de cen t ros de população, cujos inte-
r e s se s são antagonicos com os dessa 
c i d a d e . . . 

O t raçado da linha refer ida deve 
se r , penso eu , o indicado no plano 
geral de que já falei. E a razão é que , 
des l inando-se a projé tada linha a ser-
vir a pa r t e central do País, é evidente 
e manifesto que convém afastal-a o 
mais possivel da linha do Norte, apro-
x imando se da região centra l , po rque 
só assim ela p o d e r á , em_ melhores 
condições, aprovei ta r aos povos que 
mais afas tados se encon t ram do cami-
nho de f e r ro . 

E, sob es te ponto de vista, todos 
quantos conhecem esta pa r te do Pa ís , 
não ignoram que é senão completa-
m e n t e imprat icavei , po rque não ha di-
f icu ldades insuperáve is pe ran t e os re -
cursos de engenhar ia moderna , pelo 
menos e x t r e m a m e n t e dispendioso, pe-
las dif iculdades na tu ra i s do t e r r eno , 
encon t ra r u m a p a s s a g e m para o Norte 
do Pa í s , por qua lquer ponto ao nas-
cente da vila do Espinhal , do Avelar 
e de Maçãs de Dona Maria, de sde ea- ( 
tas localidades, a té mui to p a r a a lém í 

do ex t remo do distr i to de Coimbra e 
do Vale do Zezere. 

E tanto assim que , a quando do 
es tudo do plano da r ede ferro-viaria 
en t re o Mondego e o Tejo, os técnicos 
reconheceram a impossibi l idade de fa-
ze r p e n e t r a r o caminho de fe r ro que 
naquele plano ficou com a designação 
de « L i n h a do En t roncamen to a Gou-
veia », para nascen te dos principais 
pontos in termédios já refer idos , e no 
plano indicados. A mesma considera-
ção levou a rejeição da linha pelo aci-
dentado Vale do Zeze re , a en t roncar 
na linha da Beira Baixa, da linha da 
Ribeira da Cer tã , a té Oieiros e Covilhã, 
parecendo que o meio mais viável de 
serv i r o distr i to de Castelo Branco, 
seria uma linha que , b i fu rcando-se da 
do Ent roncamento a Gouveia, fosse 
pela Certã e Castelo Branco até á 
Fronte i ra , Salvaterra do Ex t remo, linha 
que aliás, não foi incluída no plano de 
que tenho falado. 

Eu li r ecen t emen te que a associa-
ção comercial desta c idade, salvo e r ro , 
levantou um gri to c lamoroso de pro-
testo contra o p ro jé tado t raçado da 
Linha, a legando que ele era contrar io 
aos in te resses de Coimbra que f icaria 
bloqueada por t rez en t roncamentos :— 
Alfarelos, Pampilhosa e Miranda do 
Corvo, ou Louzã — o que importar ia o 
seu isolamento. Suponho m e s m o que 
por v i r tude des te facto a vossa Socie-
dade del iberou fazer o inquér i to a que 
está p rocedendo para aver iguar se não 
seria prefer ível que Coimbra fosse o 
cent ro de i r radiação de duas l inhas, 
uma para Gouveia, ou t ra para o En-
t roncamento . 

Devo dizer-vos que , sob o ponto de 
vista res t r i to das principais relações 
comerciais desta região, um tal t raça-
do não ser ia para d e s p r e s a r . A nos-
sas pr incipais relações são com essa 
c idade e , sob es te aspéto , um caminho 
de ferro , que nos viesse pôr em comu-
nicação directa com Coimbra , satisfaria 
uma das nossas pr imeiras aspi rações . 

( Continua). 

Insectos parasitas 
das plantas 

As a rvores de f ru to são f r e q u e n -
t emen te atacadas por diversos insectos 
paras i tas , como lagar tas , piolho e ou-
tros , que causam em geral g r a n d e s es-
t ragos . 

A melhor manei ra de da r caça a 
es tas pragas e evi tar os prejuízos que 
causam consiste em, logo que apare-
cem, os combate r por meio da aplica-
ção de remedios inselicidas, de que ha 
d iversas fo rmulas , convenien temente 
e s tudadas . 

O i n s e l i c i d a « < > © 4 A . C . 
( m a r c a regis tada da casa 0 . Herold 
& C . a ) dá muito bom resul tado, apli-
cado em solução de 10[0 ou 1[125, 
contra o pulgão das vinhas e o piolho 
das favas . 

A H e r o l i l i u a S O O » é d e efi-
cacia comprovada contra o piolho das 
rose i ras , dos meloais , etc-, na dose de 
5 a 100(0, diluída em agua . 

O F l u i d o C. V . é um remed io 
excelente , e m p r e g a d o a 10 |0 contra 
todos os insectos paras i tas das a rvores 
de f ru to . 

Devem pois os l avradores previ 
den tes ter s e m p r e em casa estes pro 
dutos para apl icarem ao pr imei ro si-
nal de per igo, tanto mais que , além 
de da rem excelentes resul tados , são 
relat ivamente bara tos . 

Vendem-se ao preço de 2 $ 5 0 0 reis 
por cada barri l de 5 kilos de INSETI-
CIDA 2:004 A. C.. 1#000 re is por ca-
da lala de 10 litros de H o r o l d i n a 
2 : « O S e 40500 por cada lala de 5 
l i tros de FLUIDO C. V., na casa 0. 
Herold & C.°, com a r m a z é n s em Lis-
boa, Por to , Pampilhosa e Regoa. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a pres idencia do s r . d r . Lima 
Duque , tendo como vogais os srs . d r s . 
Baela Neves e Flamínio d 'Azevedo, 
reuniu-se esta jun ta tomando as se-
guintes r e s o l u ç õ e s : 

Major de infantaria 24 , s r . Alberto 
da Paixão, incapaz do serviço ac t ivo ; 
capitão-capelão de art i lharia 2, Anto-
nio Camejo, cincoenta dias de l icença. 

Inspécionou t a m b é m 13 p raças de 
p re t , sendo ju lgadas incapazes de todo 
o serviço, 8 ; incapaz do serviço activo, 
1; e a rb i t radas licenças a 4. 

• 

Foi colocado em infantar ia 23 , como 
tenen te coronel comandan te , o nosso 
patricio s r . José da Silva Bande i ra . 

Foi promovido a ma jo r p a r a infan-
taria 3 5 - o s r . Sousa Cere je i ro , e a ma-
jor para infantaria- 23 o s r . Ezepuiel 
Carvalho. 

P E N E D O DA S A U D A D E 
Vendem-se magníficos terrenos pa* 

ra edificações. 
Tratã-se nà rua de Tomar, 6 

m m i D E P 4 R i z 
Habitações baratas. Ultrages aos costumes. 

Escroquerie. 
Março 27 

A camara dos depu tados tem-se 
ocupado nos ul l imos dias de examinar 
uma propos ta de lei relat iva á expro-
pr iação por insa lubr idade publica. 

Esta proposta tem por fim favore-
cer e desenvolver a construção de ha-
bitações ba ra tas , facili tando ás comu-
nas a sup re s são dos alojamentos insa-
lub re s . 

O re la tor , m r . André I lonorat , n u m 
eloquente d iscurso que fez ha dias no 
C a m a r a , salientou bas tan te o fim e a 
alcance desta proposta de lei. Nar ran-
do, de t a lhadamen te , as visitas que fez 
a d i fe ren tes ba i r ros de Pariz onde abun-
dam os a lo jamentos insa lubres , mos t rou 
a necess idade de pôr t e rmo a e s t e mal 
que aumen ta lodos os dias as c ifras da 
prost i tuição e da misér ia . 

Eis uma passagem do seu br i lhante 
d iscurso : 

Milhares e mi lhares de c reanças vi-
vem numa tal promiscuidade com seus 
pais, i rmãos e i rmãs que não podemos 
condená-los por eles não obse rva rem 
as r e g r a s mais e l ementa res da decen-
cia. Vi, cont inua m r . Honorat , no 19 
bai r ro , um a lo jamento duma só divisão 
habi tado por se te pessoas : pai, mãi e 
cinco filhos, o mais velho dos quais é 
um rapaz de 17 anos e o segundo uma 
menina de 15 anos. O pai es tá impos-
sibilitado de t raba lhar ; o mobiliário 
compõe-se duma mesa , a lgumas cadei-
r a s velhas e duas camas , u m a para os 
pais outra para os f i lhos. Os rapazes 
d o r m e m para a cabeceira e as rapar i -
gas para os pés; mas imaginai que de-
ploráveis consequências pôde produzi r 
um tal c o n t a c t o ! . . . 

Es te discurso foi muito b e m rece-
bido na Camara e logo se votaram os 
t r ê s p r imei ros ar t igos do projecto de 
lei. 

Mr. Leon Bonrgeois , minis t ro do 
t rabalho, associou-se p lenamente a es-
ta medida . Mas num seu discurso afir-
mou que não bastava demolir os case-
b r e s infectos; p a r a resolver o p rob lema 
é necessár io cons t ru i r casas higiénicas 
e ba ra t a s para ab r iga r as famílias nu-
merosas . 

Neste sentido ap resen tou um pro-
jecto tendente a a l a rga r a acção das 
c a m a r a s municipais sobre este ponto 
e a c rea r corporações especiais , cha-
madas Ofícios, des t inadas á cons t rução 
de casas bara tas . 

A comissão encar regada de fazer o 
re la tor io sobre as habi tações ba ra t a s , 
apresentando-o á C a m a r a , propôs que 
se contraísse um empres t imo de 2 0 0 
milhões, feito por fracções, a u m a taxa 
que não exceda 3 francos e 80 por cen-
to, c o m p r e e n d e n d o ju ros e p rémios de 
reembolso . 

O producto do empres t imo será em-
p r e g u e na cons t rução de imóveis cujos 
alojamentos serão a r r endados (pelo me-
nos me tade de les ) a famílias que te-
nham mais de t rês f i lhos com menos 
de 16 anos; ou incapazes de ganha r a 
a vida. 

O preço das habi tações será o se-
guin te : famílias com t rês filhos: 4 di-
visões, 400 f rancos ; 3 peças, 333 f ran-
cos; 2 divisões 2 3 3 f rancos . 

Familias com mais de t rês f i lhos: 
4 divisões, 3 0 0 f rancos; 3 divisões, 2 9 0 
f rancos; 2 divisões, 179 f rancos . 

Os pr imeiros g rupos des tas habita-
ções se rão cons t ru ídos na Avenida Emi-
le Zola. 

• No senado par is iense tem-se dis-
cut ido com muito calor a ques tão dos 
u l t rages aos cos tumes . , Mr. Bé renge r , 
falando sobre este assunto , diz que a 
prefe i tura da policia exerce muita vi-
gilância nas ap reensões de livros obs-
cenos e dirige processos verbais contra 
os u l t r ages públicos cometidos em cer-
tos tea t ros , mas lastima que a r ep res -
são não se exerça mais metodicamen-
te . Afirma que ele e os seus colegas 
das sociedades ant ipornograf icas pode-
r i a m « a p r e c i a r a nudez quando ela re-
presenta um ideal de beleza». 

Considera como um privilegio mons-
truoso o pedido da sociedade dos humo-
r is tas e dum g rupo impor tan te de ho-
m e n s de le t ras que ped i ram que as in-
cr iminações de u l t rages pelo desenho 
e pelo livro não pros igam senão em 
conformidade com a opinião dum co-
mité de ar t i s tas ou de escr i to res . Alem 
disso o governo e a policia não leem 
bastante energia no es tado actual das 
coisas . Cometem-se u l t rages escanda-
losos nos cafés-concertos submet idos á 
auctorisaç&o da prefe i tura e esta nada 
faz para os r ep r imi r . 

Mr. Bé renge r te rmina ped indo qne 
a prefe i tura da policia organise uma ri-
gorosa vigi lanei a nos tea t ros e subst i -
tua a censura que foi supr imida . 

Respohde-lhe m r . S teeg , minis t ro 
do inter ior , dizendo que a policia t em 
feito tudo o q u e pôde para pôr fim a 
es tes escandalos e a f i rmando que o bom 
senso publico marcha de acôrdo çom o 
Pa r l amen to contra o desenvolvimento 
da pornogra f ia . 

Na próxima sessão , o minis t ro da 
just iça r e sponderá a m r . B é r e n g e r . 

• A escroquerie continua a desen-
volver-se ex t raord ina r iamente , e , de tal 
f ó rma , que agora a té foram bur lados 
depu tados , s enadores e . . . dois minis-
t ros , a tua lmente no pode r I 

Gustavo Dulmollet , de 34 anos, ten-
do servido muito t empo na mar inha , foi 
r e fo rmado p o r s e r um alcoolico, pas-
sando ha pouco á classe civil. Graças 

á sua habi l idade, conseguiu falsificar 
cade rne t a s mil i tares , fazendo-se passar 
como um g r a n d e he roe , contando ter 
cometido tão ex t raord inar ias façanhas 
e recebido tão gloriosos fer imentos (dos 
apaches seus companheiros) , que des-
per tava em todos a mais viva simpatia, 
por tão mer i tór ias acções, valendo-lhe 
r ecebe r de dois miu i s t ros 1 .400 fran-
cos! 

Ainda admirando o grande heroe, 
um oficial russo o p resen teou com mil 
f rancos, e, deputados e senadores lam-
bem escorregaram com grossas quan-
tias para o glorioso apache, que agora 
canta as suas viclorias na pr i são de La 
Santé . 

Noticias religiosas 
O ilustre o rador sag rado e erudito 

professor nes ta cidade, o s r . cónego 
José Dias d 'Andrade , foi convidado a 
p r é g a r em domingo de Páscoa na Sé 
de Por ta legre . -

Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal 

Cont inuamos a publ icar os tele-
g r a m a s e ofícios dir igidos á Associa-
ção dos Médicos do Cent ro de Portu-
gal, no dia da sua inauguração . 

Da faculdade de medicina do Porto. 

Sent indo não poder esta feculdadf l 
fazer-se r e p r e s e n t a r por a lgum dos 
seus p rofessores na sessão inanguraj 
da Associação dos Médicos do Ceirfn? 
de Por tugal , e ag radecendo o honrosl(~ 
convite, acabo de pedi r ao ex. r ao di-* 
re tor da faculdade de Medicina de 
Coimbra, para r e p r e s e n t a r esta facul-
dade , fazendo votos pelas prosperida-
des da nova associação. — Director 
i n t e r i n o , Candido de Pinho. 

Ex.m o S r . P res iden te da Associação 
dos Médicos do Cent ro de Portugal, 
— Confi rmando o meu te legrama de 
hoje e e spe rando que o ex.m 0 director 
da faculdade de medicina de Coimbra 
se d igne r e p r e s e n t a r a faculdade de 
medicina do Por to na sessão inaugural 
da Associação dos Médicos do Centro 
de Por tuga l , que amanhã se realisa e 
em que , com muito pezar , esta facul-
dade não poderá s e r r ep re sen tada pqf 
algum dos seus p ro fes so res , reitero 
os agradec imentos que já apresente i a 
v. ex . a naquele t e legrama, pela obse-
quiosa deferencia do honroso convite 
que a esta faculdade foi dir igido. 

Com o maior p raze r envio a v. ex.' 
copia duma proposta ap resen tada pelo 
professor Oliveira Lima ao conseihj 
escolar em sua sessão de hoje , prçi 
posta que o conselho aprovou pot 
unanimidade e t r aduz os sentimental 
des ta faculdade para com a AssociaçSfl 
a que v. ex . a tão dis t in tamente preside, 
e por cujas p rospe r idades re i tero os 
votos naquela proposta formulados.— 
Saúde e F r a t e rn idade . — Faculdadí 
de Medicina do Por to , 23 de Março* 
de 1912. — O di re tor inter ino, Candi-
do Augusto Corrêa Pinho. 

* 
Proposta. — Não podendo a facul 

dade de medicina do Porlo ve r com 
indiferença a mane i ra como se desefr 
volve no país a ideia do movimento 
associativo da classe medica e assis-
tindo, ao contrar io , com a maior sa-
tisfação ao in te resse s e m p r e crescente 
com que nas associações medicas por-
tuguesas se vão agi tando importantes 
p rob lemas cuja solução é do mais 
largo alcance para a classe medica, 
sem se po rem de pa r t e os que parti-
cu larmente se r e f e rem ao aperfeiçoa-
men to do ensino medico, —T e, aca-
bando de instalar-se em Coimbra mais 
um impor tan te núcleo associativo «As-
sociação dos Médicos do Centro dé 
Por tugal» , cuja sessão inaugura l ama-
nhã se realisa naquela cidade e para a 
qual esta faculdade r ecebeu a honra 
de especial convite, p r o p o n h o : 

1.° — Que na acta des ta sessSò 
fique consignado um voto de agrade-
cimento á Associação dos Médicos do 
Cent ro de Por tuga l pela honrosa defe-
rencia do convite, e de congratulaçSo 
pelo aparec imento de mais es te impor-
tan te núcleo de associação medica, fa-
zendo os mais ca lorosos votos pelas 
suas p rosper idades ; 

2.° Que na impossibi l idade desta 
Faculdade se fazer r e p r e s e n t a r por al-
gum dos seus professores na sessíò 
inaugural q b e ámanhã se realisa, s í 
peça ao sr . d i re to r da Faculdade d» 
Medicina de Coimbra pa ra representar 
a Faculdade de Medicina do Porto; 

3.° Que esta proposta fique trans-
crita na acta da sessão de hoje e dela 
se dê conhecimento ao s r . presidente 
da direcção da Associação dos Médicos 
do Centro de Por tuga l , (a) Prof. Oli-
veira Lima. 1 ; i f 

Adelino da Cunha Moura nSÓ r . 
déndo despedi r - se pessoalmente áaa 
pessoas da sua família e amizade;fal-o 
por es te meio e oferece o a^ - l imi tado 
prés t imo na Ilha do Príncipe. 

: Coimbra , 30 de Marco de .1912, 

José Alberto dos Réis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 



QAZETA » E C O I l I B R l , d e 3 d e Abr i l d e I 9 I S 

Noticias de COIMBRA 
Quartel de Manta Clara 

Tem se dito que o sr . ministro da 
gue r ra , quando lia tempo veiu a Coim-
bra, e visitou o quartel de Santa Clara, 
o não achou em condições de acomo-
dar um regimento . 

As nossas informações são bem 
diversas e dizem até o contrar io. Se-
gundo nos é af irmado, o sr ministro 
achou que se pôde dali fazer um bom 
quartel e sem grande despesa . 

E tanto isto tem todos os visos de 
verdade, que logo autorisou verba 
para obras que ali se estão fazendo, 
prometendo para breve outra impor-
tância com a mesma aplicação. 

Anda-se demolindo o m u r o que 
encobre par te do edifício do lado da 
cidade para desaf rontar o g rande es-
paço que ha en t re o m u r o e o edifí-
cio, o qual é dest inado a uma parada , 
com mais de 150 metros de extensão. 

P repa ram-se cavalariças ali e tra-
ta se da l impesa e a ja rd inamente do 
antigo pateo do convento. 

Armazéns do Chiado 
Na sucursal des tes impor tantes ar-

mazéns, na rua Fer re i ra Borges, foi 
na segunda feira inaugurada a estação 
de verão, concor rendo-áquê le magni-
fico estabelecimento que tanto honra 
Coimbra, mui tas centenas de pessoas . 

A exposição ali realisáda no do-
mingo, era dum efeito belo. 

Os nossos cumpr imentos ao sen 
gerente , o nosso amigo s r . Joaquim 
Sal Júnior . 

Eléctr icos 
O rendimento dos eleclricos no 

mês findo, foi de • 1 :8724410 ré is , 
mais 1 3 I $ 8 9 0 réis do que em igual 
mês do ano anter ior . 

Continuamos a receber queixas de 
i r regular idades , neste serviço. 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

>• Devido aos esforços d u m a comis-
são de socios, de que faz par te um 
grupo de rapazes de Lisboa dedicados 
ao sport, realisa-se no domingo, 21 do 
corrente , uma des lumbrante festa neste 
Club, que deve deixar as melhores 
impressões , visto o caracter diferente 
dos usos e costumes até hoje seguidos 
e adótados nos nossos clubs. 

Segundo as informações que te-
mos, a festa divide-se em três par tes , 
sendo a pr imeira par te dedicada aos 
chefes de família socios do Club, cons-
tando de cançonetas, monologos, due-
tos e tercetos cornicos, sendo pela pri-
meira vês apresentado um trabalho 
d 'alta magia intitulado a Camara Ne-
gra, que te rminará pela desapar ição 
duma pessoa viva. 

A segunda par te , que é dedicada 
à Direcção do Club, constará de exer-
cícios físicos, alguns de valor. 

A terceira p á r t e , dedicada ás gen-
tis damas que teem honrado o Club 
com a sua presença , compõe-se d u m 
belo baile á Lisbonense . 

À sala será l indamente ornamen-
tada, contando já a comissão com a 
coadjuvação dum excelente g rupo de 
bandolinistas e de distintos pianistas. 

A Direcção tem dispensado todo o 
apoio á comissão, incitando os ama-
d o r e s a que p rogr idam na aplicação 
da cul tura física, s e n d o p o r isso digna 
de todo o elogio, desper tando isso 
grande entusiasmo en t re os socios 
amadores , que em tão pouco tempo 
muito teem conseguido. 

Brevemente será publicado o pro-
grama completo da festa, que segundo 
nos consta, nos reserva g randes sur-
presas . 

Descanso semanal 
Reunem-se ámanhã os m e m b r o s da 

Associação dos vendedores de vinho a 
retalho no concelho de Coimbra, afim 
da comissão ha pouco nomeada pa ra 
t ra tar da resolução da Camara , que 

, obriga o encer ramento ao domingo, dar 
ion ta do seu mandato . 

P e n i t e n c i a r i a 
Foi ha dias en t regue na mêsa da 

Camara dos Deputados uma represen-
tação de 9 empregados desta cadeia a 
quem ha dezeseis meses não tem sido 
pagos os vencimentos. 

Consta que a sindicancia verificou 
;que haviam cumpr ido o seu dever e 
"porisso cer tamente em breve lhes será 
çfeita a justiça devida. 

Caulina Escolar 
c. 

Esta benemeri ta instituição de be-
nef icênc ia infantil recebeu ul t imamente 
fiffo s r . Governador CivH 3 inscrições 
ãe assentamento da divida fundada no 
f a l o r d e 3 0 0 0 0 0 0 ré i s . 
r Também os s r s . Joaquim dos San-
tos e Bernardo de Carvalho ofereceram 
•respectivamente a esta cantina umà 
dúzia de taboas e algumas caleiras 

\ie fe r ro zincado. 
v-
Mudança 

0 nosso amigo s r . Augusto Cesar 
Alves Teixeira, propr ie tár io da fabrica 
de bebidas gazosas e deposito de 
cerveja, na rua Bordalo Pinheiro, aca-
ba de instalar a sua nova industr ia , 
consideravelmente melhorada, na rua 
(lo Carmo, podendo po r isso rívalisar 

com as mais importantes já existentes 
nesta cidade. 

Chamamos a atenção dos leitores 
para o anuncio que inserimos no res-
pelivo logar. 

Emigração 
Durante a semana finda em 30 de 

março ultimo foram conferidos no Go-
verno C i v i l ' d e C o i m b r a : — Para o 
Brasil, 67 passapor tes e 2 bilhetes de 
iden t idade ; — para a America do Nor-
te 3 passapor tes . 

Grande par te dos impetrantes le-
varam pessoas de família. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Na sua nova séde, na rua Pedro 
Cardoso, reuniu-se ontem a comissão 
executiva desta sociedade, t ratando-se 
de diversos assuntos de in teresse para 
a mesma instituição. 

Foi lido um oficio da Camara Mu-
nicipal, dando o seu apoio a tão util 
instituição, participando que ia reco-
mendar aos empregados do município 
o r igoroso cumpr imento das pos turas 
em vigor, na pa r t e respei tante aos 
fins da nova sociedade. 

Numeração dos prédios 
lia muito tempo que se tem pedido 

á Camara Municipal que mande refor-
mar a numeração de policia dos pre-
dios. 

Muitos algarismos não se percebem 
e em algumas casas não os ha. 

Estas faltas teem grandes inconve-
nientes , que é tempo de evitar. 

Festividade 
Nos dias 13, 14 e 15 do cor ren te , 

realisa-se em Cernache a fest ividade 
a Nossa Senhora dos Milagres. 

Es tes festejos a que costumam con-
cor rer muitas centenas de forasteiros 
não só das povoações próximas como 
desta cidade, serão iniciadas no dia 
13, com a tradicional confecção do 
bolo. 

No dia 14 haverá arraial e será 
queimado urn vistoso fogo de artificio. 
No dia 15 será celebrada a cerimonia 
religiosa, na qual toma par te uma 
magnífica o rques t ra , realisando-se á 
ta rde a procissão que percorrerá as 
ruas principaes do logar. 

Abri lhantará es tas festas a filar-
mónica de Alfarelos. 

Eletrico descarri lado 
Ontem descarri lou novamente o car-

ro electr ieon. 0 I , precisamente no mes-
mo local onde descarri lou no sabado ul-
timo. 

Atribue-se es te caso a qualquer de-
feito existente nas rodas . 

O carro não sofreu avarias . 

P a r a juízo 
Foram enviados para juizo Antonio 

Duar te , o atrevido larapio que ha dias 
assaltou uma casa na rua G a r r e t ; o 
burlista Filipe Matos e Silva, e o ga-
tuno Manuel dos Santos. 

Falta de escolas 
Recebemos nesta redacção uma 

carta firmaria por um nosso amigo e 
assinante, na qual é solicitada a nossa 
atenção para o facto de o populoso 
logar do Loureiro, da freguezia de 
Cernache, es tar privado de umà es-
cola para a educação das crianças ali 
res identes e ainda de outras morado-
ras nos logares circunvisinhos que fi-
cam distantes da escola oficial, mais 
de 5 quilometrps. 

Dizem-nos ' í iessa carta que lia por 
ali mais de 100 crianças em idade es-
colar, que não sabem o que seja ler 
e escrever (!) e que as poucas que 
calcurriam o longo trajecto que as 
separa de Cernache, gastam no per-
cur so mais de duas horas 1 

Mais uma vês, em nome da Edu-
cação Nacional, pedimos providencias 
a quem compet i r , tanto mais que 
naquêle logar do Loureiro, segundo 
nos in fo rmam, ha um cidadão que 
cede uma ampla sala durante algum 
tempo para servir de escola para as 
refer idas crianças. 

Desordem 
Continuam e muito f requentemente 

as desordens na rua Direita, mas 
agora só passadas en t re mulheres de 
má nota. 

Ainda ante-ontem se espancaram 
umas 4 de que resul tou a sua prisão, 
causando grande borbor inho . 

E os pobres habi tantes daquela 
rua sujeitos a es tés fac tos! 

Colmhra-fentro . 
Mais uma bela noite que es ta cole-

ctividade vai proporcionar aos seus 
socios e famílias, promovendo um baile 
pa ra domingo de Páscoa, que será dos 
mais br i lhantes ali real isados, e que 
de certo honrará aquela sociedade tão 
progressiva e composta na sua totali-
dade por operár ios . 

O tempo 
De magnifico sol es tes últimos dias; 

m a s um vento insuportável e bastante 
fr io tem dado uma nota bastante des-
agradavel. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Quiaios, sna terra na-

tal, o monsenhor d r . Manuel Cardoso 
de Figueiredo Nogueira, antigo pároco 
das freguezias de Santa Cruz. do 
Coimbra, e de Madalena, de Lisboa. 

Era tio do nosso est imado patrício 
s r . José Cardoso de Figueiredo No-
gueira, negociante em lnhambane , a 
quem, como a toda a mais família do 
extinto, apresentamos as nossas con-
dolências. 

• Faleceu a s r . a Isabel Gomes Pais, 
filha do sr- José Gomes Pais <: sobrinha 
dos s rs . Augusto e João Gomes País . 

A extinta contava apenas 20 anos. 
O nosso pezame á família enlutada. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR SE DE SAÚDE! 

Â cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura p a r a a s moléstias dos 
pulmões e do s a n g u e , com as 
moléstias da pelie qui d 'ahi 
r e s u l t a m ; p a r a a s d o e n ç a s nos 
o s s o s , p a r a todos os e s t a d o s e 
g r a u s d e f raqueza , q u a l q u e r 
que seja a sua c a u s a ; e p a r a 
t o d a s as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. Á Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não Isa outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA; Apezar do Imposta de Se'lo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antígos.a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Monlemor-o- Velho, 30 3. — Real i -

sa-se hoje pelas 20 horas a procissão 
dos Passos , do templo dos Anjos para 
o de Alcaçova. 

Parece este ano haver alguma al-
teração no i tenerar io da festa, sendo 
de e spe ra r tudo com ordem devido a 
que este povo é cordato e respei tador 
pela religião. 

— Passou ontem o aniversario na-
talício do s r . d r . Francisco Coutinho 
da Silva Carvalho, advogado e conser-
vador nesta comarca . 

As nossas s inceras felicitações, de-
sejando prolongada existeucia a um 
vulto que muito honra a sua terra , 
vendo nele um idolo digno de todos os 
respei tos , pelos sent imentos que tanto 
o nobilita, especia lmente os de cari-
dade . 

— A mesa da misericórdia pediu 
autorisação super ior para aplicar . a 
verba dest inada á festa da Senhora da 
Conceição, papa a da Senhora das 
Angustias, na próxima sexta feira. 
Ainda se não sabe se foi deferida a 
petição. — X. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Fer re i ra Borges desta cida-
de . Consta de t r ê s andares e aguas 
fur tadps , tendo t rês casas cada andar . 

Para t ra ta r , com João da Fonseca 
Barata , rua da Alegria n.° 5 1 ; a casa 
mostra-se eta t empo oportuno. 

O Fosfato Tomaz 
e o lavrador 

E' a tualmente a ocasião em que 
os lavradores das charnecas do distri-
to de Portalegre fazem as suas com-
pras de Fosfato Tomaz para as semen-
teiras de g rande escala de pr imavera . 

Por isso vimos lembrar- lhes como 
fornecedora deste adubo tão magnifica-
mente aprovado en t re nós a casa O. 
Herold & C.a de Lisboa. 

E' ve rdade que nau ha ent re os la-
vradores do distrito de Por ta legre nem 
um só que não conheça a dita casa. 

Mas é de admirar que alem da ca-
sa Herold haja ainda outros fornecedo-
res de Fosfato Tomaz, visto que essa 
casa é o represen tan te do fabricante 
mais importante e mais competente de 
Fosfato Tomaz que fabrica mais deste 
artigo do que todos os outros fabrican-
tes jun tos . 

A casa Herold explica-nos o facto 
nos seguintes t e r m o s : 

0 lavrador por tuguez, em geral , é 
demasiado confiante nas palavras do 
seu fornecedor. 

Este sabedor do facto, enche as 
suas tabelas e folhetos e as suas car-
tas com cada vez mais palavras bem 
sonoras de garantias de dosagem, de 
solubilidade de l inura, disto e daquilo. 

O lavrador confia nestas palavras 
e duran te anos seguidos imagina que 
compra Fosfato Tomaz com 1 6 % daci-
do fosfórico quando só no principio 
recebeu esta dosagem e nas faturas 
remessas , á medida que a casa forne-
cedora adquiria a certeza que ele não 
mandava analisar, só recebeu 14 ou 

pagando sempre por 16°/o-
E' claro que os preços de uma ca-

sa que procede por esta forma são 
sempre mais baratos do que os de 
nma casa que não o faz. 

Quem fornece 12u/° por 16°/o pode 
vender por um preço muito mais ba-
rato que quem vende 1 6 % e fornece 
os mesmos 16°/ , . 

Se en t re cem lavradores um belo 
dia um se lembre de mandar analisar 
e o logro é descoberto então a casa 
fornecedora desata em altos protestos 
de inocência, « a culpa foi de um em-
pregado que se enganou e que foi ime-
diatamente despedido, etc. e t c .» 

Desculpas não faltam nesta altura 
e o lavrador português cae novamente 
no e r ro da sua excessiva confiança 
porque , tendo a casa fornecedora aba-
tido na fatura a difereça encont rada 
na dosagem, ele d i z : « A casa » «tal» 
é muito seria , gosto muito dela ; é ver-
dade que uma vez houve um diferença 
na dosagem mas eles, coitados, não ti-
veram culpa, foi um empregado que 
teve a culpa, e eles p romtamente me 
a tenderam. 

« Não se lembra o lavrador que 
talvez já nas compras anter iores caio 
em egual logro mas como não mandou 
analisar não deu por isso e continua 
vivendo na certeza de que foi sempre 
bem servido e a casa fornecedora ri-
se do caso porque como nos forneci-
mentos aos outros 99 lavradores a falta 
de dosagem não foi descoberta o seu 
lucros foi grande e gostosamente ce-
deu ao tal lavrador o desconto pelo 
qual na realidade nada pe rdeu porque 
recebeu pela dosagem que forneceu. 

Em negocios de adubos não devia 
haver confiança nem desconfiança; de-
via-se exigir tudo preto no branco. 

Uma casa classificada por muitos 
lavradores de seria forneceu ha poucos 
dias a um f régues Fosfato Tomax com 
a marca de U% que analisalisado 
deu só 8V»o/° . 

Em vista de tudo isto a casa 0. 
Herold & C.a aconselha a lodos os la-
vradores , s< jam freguezes dela sejam 
de outras casas, que analisem o que 
compram e lembra-lhes que o labora-
tório em que a analise deve ser 
feita deve ser combinado no acto da 
compra, porque o fornecedor pode e 
em muitos casos com rezão, por em 
duvida a competencia do laboratório 
escolhido sem participação pelo lavra-
dor . 

As analises de Fosfato Tomaz são 
bastante complicadas de fazer e ha 
amostras que num laboratório dão 1 6 % 
e noutro dão 15 1/2 ou 16 1 / 2 % . 

Por isso para evitar questões é 
necessário no acto da compra est ipular 
o laboratório. 

Da mesma forma é necessário que 
a amostra seja t irada com a assistên-
cia de um represen tan te do fornecedor 
doutra forma não pode o comprador 
fazer uma reclamação legal. 

No est rangeiro ha fabricantes e ne-
gociantes de adubos que em ser iedade 
não ficam em nada a t raz das casas mais 
serias de Portugal . 

Pois nenhuma delas aceita reclama-
ções senão de amostras t i radas na pre-
sença do seu represen tan te na estação 
expedidora ou no porto de e m b a r q u e 
podendo o comprador fazer-se egual-
men te represen ta r nes tê caso, não 
aceitam reclamações baseadas em ana-
lises do laboratórios não combinados 
no acto da t ransação. 

Devem os lavradores por tugueses 
proceder desta forma nas suas compras 
de Fosfato Tomaz. 

Assim pagarão só pelo que rece-
bem o vendedor que até agora vendeu 
o 16o/o abaixo do custo porque soube 
ganhar na dosagem, terá que abando-
nar esta manobra e terá que aumentar 
o seu preço para esta dosagem de tal 
forma que ficará evidente que a casa 
0. Herold & C.a é a quem mais convém 
compra r . 

Enquan to assim não se fizer todas 
as casas são serias e a casa Herold será , 
na aparência, sempre a mais cara, 
quando 11a real idade nnnca vende mais 
caro que a concorrência, mas muitas 
vezes bastante mais bara to . 

E já que es tamos a falar de adubos 
para a primavera lembramos que o uso 
continuo mas exclusivo do Fosfato To-
maz é altamente prejudicial aos inte-
resses do lavrador assim como seria 
prejudicial o uso continuo exclusivo de 
Superfosfato, 

Estes adubos contéem só acido fos-
fórico e cal por isso esgotam a terra 
de potassa e azote, pelo menos a potas-
sa. 

0 melhor adubo potássico para o 
distrito de Portalegre ó a Kainite, que 
deve ser aplicada em par les eguais 
com o Fosfato Tomaz. 

Para as sementeiras de pr imavera 
a Kainita tem alem da sua acção alta-
mente fiTtiiisadora proveniente da po-
tassa , a g rande vantagem de conservar 
a terra fresca, re tendo duran te par le 
do dia a humanidade da noite ; alem 
disto a Kainite tem acção inseticida. 

Convidamos pois os s rs . lavrado 
res a fazerem as suas encomendas de 
adubos á casa 0. Herold & C.° que pe-
los seus agronomos dará aos mesmos 
todas as suas indicações precisas . 

Ainda aqui desejamos lembrar que 
ao lavrador distante da estação expe-
didora donde lhe vem o adubo tem 
mais vantagem em comprar dosagens 
altas do que baixas, porque 2 wagons 
de Fosfato Tomaz de 18 o/u teem o mes-
mo valor para ele que 3 wagons de 
12 o/o poupando ele, pois o t rasnpor te 
de 1 wagon comprando o 1 8 % . 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: 0 
adubo fosfatado a que nos referimos, 
o Fosfato Tomaz, exactamente como o 
superfosfato, empregando exclusiva-
mente , tem uma vantajosa aplicação 
na g r a n d e cultura, como no Alemtejo e 
Beira Baixa, regiões de cultura exten-
siva onde as te r ras teem pousios. 

Para a regiões onde se faz a cul-
tura extensiva, devem de preferencia 
ser adotados os Adubos Completos 
apropriados, cujo resul tado é muito me 
lhor. 

A6BADECIM&NT0 
José Leopoldino, José Fer re i ra da 

Silva, Rosalia Ferre i ra da Silva, Maria 
d 'Assunção e Adelino Lopes, profun-
damente reconhecidos para com todas 
as pessoas que se dignaram tomar par-
te no funeral de sua desditosa esposa, 
irmã e cunhada Ana da Conceição, 
vêem por este meio tes temunhar- lhes 
o seu sincero agradecimento. 

Egualmente se confessam gratíssi-
mos a todos os que se lhes dirigiram 
a manifestar- lhes o seu sentimento por 
tão i rreparavel perda . 

Coimbra, 29 de Março de 1912. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » . . . . 500 
» r a j ado . . . » » 460 
» f r a d e . . . . » » . . . . 540 

Trigo b ranco . . . » » 620 
» t remez. . . » » 640 

Milho branco . . » » 440 
» amarellò . ,» » . . . . . 420 

Centeio » » 400 
Cevada » » 340 
Aveia » » 240 
Chicharo » » 400 
Azeite 2Í550 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito mondo 500 
Batatas, 330 400 
Vinagre - - 3 0 5 

Libras, 4Í860. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4 V2 % • 

V p i i í I P - ^ I * u m n o s ' l ' ° 
f O H U C o l v Cazareus, junto a o 

Tovim de Baixo, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Este olival faz fronteira do norte, 
com a est rada velha dos Tovins, e de 
sul com a es t rada nova. Lanço n ° 10, 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
teiro. T a m b é m se vende um pinhal 
proximo do mesmo Tovim de Baixo. 
Trata-se com o dono e dona das mes-
mas, Adriano Antonio Dias Ferre i ra e 
mulher Joaquina do Bosario, na sua 
quinta no Tovim de Baixo. 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se em lotes para constru-

ções na quinta de Montes Claros do 
lado de cima do matadouro municipal, 
t e r reno este com esplendidas vistas na 
cidade e suburbios numa extensão de 
7 a 10 léguas. 

Os lotes estão demarcados e var iam 
entre 270,m*00 e 640, m 2 00 e os preços 
de 500, 650 , 700, 800 , 9 0 0 e 1:000 
reis o metro quadrado. Estes te r renos 
vão á praça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos s rs . Abílio Augusto Vieira,; 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga , rua do Visconde da Luz, 
n , 0 ' 85 a 98 . 

ANUNCIO 
Direcção das Obras Publicas 

do distrito de Coimbra 
3. S e c ç ã o dé cons t rução 

Estrada distrital n.° 73 de Mira a 
Poiares. Lanço de Cortamontes á 
ponte de Penacova. 

Faz-se publico que no dia 23 de 
Abril, ás 12 horas, na secretaria da 
administração do concelho de Pena-
cova, perante o Administrador respe-
ctivo, se procederá á ar rematação de 
uma emprei tada de te r rap lenagens , 
obras de ar te e acessorios (muros de 
suporte) a executar en t re os perf is 
629 (7 m , 50 atraz) e 666 de lanço 
acima refer ido. 

Base de l i c i t a ç ã o . . . . . . . 2 :u69£o71 
Deposito provisorio 64#240 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis , tipos e condições especiaes 
de a r rematação es tarão patentes na 
secretaria da Direcção em Coimbra e 
na Administração do concelho em Pe-
nacova todos os dias não feriados, 
desde as 10 horas da manhã até ás 
16 da tarde. 

Nota. — As guias para o depo-
sito provisorio, passam-se na secreta-
ria desta Direcção em Coimbra até á 
véspera do dia da ar rematação . 

Coimbra, em 1 de abril de 1912. 
O Engenheiro Director, 

José Tavares. 

A L T E R D O C I I \ 0 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem de pronto 
qualquer pedido. 

Azeite, cerea i s e car-
vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

1 CASA DE LISBOA 
• 
; & & 'Carolina <Qosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
! a A mmmê * A 

: - ^ 
VOCÊS, FRUTOS 

E 
FLORES NATURAIS 

c ® o 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se e n c o m e n d a s 

Adriano José de Carvalho, bacharel 
formado em medicina pela Universi-
dade de Coimbra e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mesma cidade: 

Faço saber que por deliberação da 
Mèsa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de 30 dias 
para o provimento de alguns logares 
vagos, de mercee i ras do legado do 
bemfei tor Abade de Papisios e de 
merceeira e entrevados do numero da 
San ta Casa. 

As concorrentes aos pr imeiros lo-
gares devem instruir os seus requer i -
mébtos com cert idão d ' edade pelo qual 
mos t rem ter pelo menos 50 anos, ates-
tado de que são viuvas ou solteiras, 
pobres , honestas e Virtuosas e de que 
res idem em Coimbra ou seus a r redo-
res , passado pela respectiva Junta de 
Paroquia. Os concorrentes aos logares 
de entrevados deverão instruir os seus 
requer imentos com atestado de bom 
comportamento , de pobres , de não 
terem ascendentes ou descendentes 
em condições de os a l imentar e de 
residencia em Coimbra ou seus a r re -
dores , passado pela respectiva Junta 
e atestado de que padecem de molés-
tia crónica que os impossibilite de 
qualquer t rabalho. 

Secretar ia da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 29 de Março de 
1912. 

O P r o v e d o r , — (a) Adriano José de 
Carvalho. 

A M Ê N D O A S 

CASA INOCÊNCIA 
Rua Ferreira Borges, 89, 91 e 93 

C O I M B R A 
Nesta casa encontra-se o maior 

e melhor sortido de AMÊNDOAS, 
CONFEITOS, DOCES diversos e 
todos os artigos de MERCEARIA, 

Maniiam-se tabelas de preçoa 
a quem as peâír. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Abril de 1918 

COMARCA DE COIMBRA 

> A e ç ã a d e d i v o r c i o 

Pára os devidos efeitos se faz 
publico, (jne por sentença de 24 de 
Fevereiro ultimo, publicada em au-
dienciá de 26 do mesmo mês, foi 
julgada procedente e provada a 
acção de divorcio movida por Anto-
nio d'01iveira, alfaiate, de Fala, 
contra sua mulher Maria Joaquina 
cU Conceição, domestica, residente 
em Gois, comarca de Arganil, a 
qual acção corre seus termos por 
este Juiso de Direito e cartorio do 
escrivão abaixo assinado. 

O escrivão do 4.° oficio, 

' Artur de Freitas Campos. 
, Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 
• r • (• j 

Oliveira Pires. 
Tendo de nos re t i ra r 

para a Africa deixamos 
como nosso procurador 

o sr». Francisco Mendes Pimentel , o 
qual lhe deixamos poderes para es te 
senhor administrar as nossas proprie-
dades e ; t r a t a r - d e todos os negocios 
que nos digam respeito 

Coimbra, 30 de Março de 1S I2 . 

Adelino da Cunha Moura, 
Rosa Martins Ribeiro Moura. 

M O R A D A D E C A S A 
iiVende-se uma, que se compõe de 

rez -docbão , dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

M O D I S T A S 
- íPrBcisam-se em Santo Antonio dos 
Olivaes. • . 
Í . Dirigir & l e r ê s a d ' A s 8 U H Ç ã o D a v i d . 

PÀOARIA AURORA 
DE 

a i a , S i m õ e s & C o m p . ' 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B B A 
t i s act i iaes p r « p r l e í » r i « s 

desta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e fs -eguezes , e ao pu-
bl ieo e m gera l , q u e n o i n t u i -
to de bem serv i r no f a b r i c o 
do páo, c o m t o d o s o s p r e -
ce i to s da h ig i ene , f i zeram 
acqu i s i ção d e u m F i l t r o ) 
Maiier í ' r u c e i a n o d'Amiaute 
s y s t e m a a>asteur) ú n i c o sys-
t ema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na Expos ição P r a n -
ceza de IWOO, q u e flitra » 
l i t ros de agua p o r dia 

Fabr ica i» pão de toda a 
qual idade e para t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s l - r o d u c t o s %grl 
eo las , s e n d o o fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s de s , 1 quali-
dade. 

Especia l id i tde em bolos de 
SantVtna. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s í á 
bem m o n t a d o , e coua todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o dos 
P r o d u c t o s Agrícola*. 

P o d e s e r v i s i tado por qu:il 
q u e r pes soa e a q u a l q u e r 
hora . 

P ã o q u e n t e a toda a hora. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qual idades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

TRIPA 
Deposito da ca>a Anj s & C.1 

• B o ã o V i e i r a d ; t N i U a I J I I I , 

<§oenças dos ouvidos= — 

O s ) , fossas nasaes fsi. 

' _ "• e §arganta 

<§oenças do estomago •. -.-••— 
^ iIntestinos e <§eraes 

ifoalitet: 

<Suco gástrico, $ézes e $rinas 

'ANUEL MIAS 

Médicos especia l is tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 
Consultas, todos os dias uteis, dás 10 horas da manhã ás J da tarde 

<§ÂRL0S DIAS 

R u a F e r r e i r a B d r g e s , 5 — COIMBIí A 

T E L E F O N E 3 1 5 

COROAS E F L O R E S 4 R T I F I G I 4 E S 
Praça 8 de Maio, S (Ant igo Largo d e l a n s á o ) 

' Deposito de urnas de mogno de uma das prwápaes casas de Lisboa, 
que , se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de veias aulomaticas 
JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

FIDELIDADE' ^ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

T o t a l . . . . . 611:694^811 
F U N D A D » ; E M 1 9 3 9 " — ^ — = 

H.>«)i>.«'ir» l . i » b c m 
,.Corrcs(aiiitioDl«; ora ôlmbraí 

J i d l i ^ i É r á M i í s , successop 
. • Hua do Corpo de Deijs, 38 

C O I j W j B f l . A , 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra; o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e rrécos marítimos. 

C o m p a n h i a d e s e g u r o s T A f í U S 
^ i é d è « m U 8 B 0 4 — R u a «lo Coinmercio, 5 6 

f P U N D A D A £ M 1 8 7 7 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 

í t e s e m Es ta tu in te . . . . . . . . . 
" ,de r Garan t ia . . . . . . . . 

» ãuçplemet i ta r . I . . . . . 

• • « 162:0000000 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
13:000(51000 

total 2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 
Effçctfta / seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 

f áb r i cas . Seguros agrícolas. 
* Cor re sponden te e m C O l M B R A : 

José Joaquim da Silva Pereira 
^ l l i p . j p i i M - M 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 

M M M PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 11 e £ 9 — ALfANTAIIÀ 

LISBOA 
1?*ilhl'U*2l t o t í a a c s P e c i e pa r a fusos , •mIMIILÍI porcas , ani lhas, reb i tes , pa r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ras meta-
licas, f ivelas pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

$atisfa%-se <1<* pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande qaiantidade dos art igos ac ima 
mencionados . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — Ç&IM§§A 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estaliefecliicnto, á vista do freguez 

U n i e a c a s a n o v e n e r o e m C o i m b r a 

T o r r e f a c ç ã o p e l o s y s l e m a I f i c n n e i n a m i k C . a " E u r e k a 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira s empre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
que r ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

A r m a z é m d e g e n e r o s a l i m e n t í c i o s 
V I D 1 I O & E € â % m T A m 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o n u » C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 

C A S Q U I N A R I A L I S B O N E N S E 

Carlos A. li. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , St, 33 e 83, LISilOA 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

ADEGA VINÍCOLA DO SPL 
Rua da Sofia, n.08 69 a 71—COIMBRA 

TABELA DEI PREÇOS 
Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 

» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 ® » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, e s p e c i a l . . . . . . . . . . . . 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Vinhos Duos desde SOO a l#0 i )0 réis. 
Vinho gazozo de SOO réis meia garra fa 
e 3«© a garrafa, l i n h o Champagne de 
85© a f^Oi» ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
d iversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

, T T 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra; 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Mato e Praça da Republica 

OLEO PURO DE FHUDO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO l A. FEKKEII1A 
h na d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu gé-

nero , recebido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

IIOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o sen proprietá-
rio a p r epa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qua lquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 
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JULIO DÂ CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este es tabelec imento , encont ra-
se bom sor t imento de gene ros al imen-
cios. 

Bi lhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , s e n d o esta casa a que ven-
de m a i s p r é m i o s . 

P R E V E N Ç Ã O 
Joaquim Paiva, do logar do Va-

longo, freguezia de Antanhol, previne 
o publico e as pessoas das suas rela 
ções, que não paga quaisquer dividas 
contraídas por sua mulher Ana Pa-
lhinha, res idente no mesmo logar. 

Coimbra, 25 de Março de 1912. 
A rogo do s r . Joaquim Paiva 

Manuel Ferreira. 

í |\lji Vende - se 
lli l l í l l lfj ' uma propr ie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma propr ieda-
de . 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per tencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer comprar fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

Venda de propriedade 
Vènde-se o Casal de Lans todo oii 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bai r ro de S a n f A n a . Quem pre-
tender diri ja-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3 $ 0 0 0 réis . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

I M A N O G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e H 
Coimbra. 

A U T O M O V E L 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 I I . em estado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

José Simões (orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos . 

Coimbra — A1IEIL 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD A C . ' 
João Vieira da Silva Lima—íWM 

Bom emprego de capital 
JOSÉ T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz — COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . 0 ' 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer r amo de 
comercio. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exalidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, £ # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

t n m 1)1 CASA .M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

Empres ta - se até 5:000)5000 de reis 
sobre hypolheca. 

Dirigir a esta lypografia com as 
iniciais «I. F. 

LOTERIA OE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
Tendido p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha em Cadeiras 
Artista do Porto, encar rega-se de 

p ô r palha em cadeiras sofaz etc, em 
qualquer genero . Garante a perfeição 
do s e u trabalho, pront idão, e modeci-
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira , oficina de 
Marceneiro nos Baixos da Associação 
Comercial — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS ^b
ue

bo
h

n
a

i(
d

0« 
com especialidade em costumes de Coimbra,, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sofia — Coimbra 
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Sabado, 6 de Abril de 1912 \ N O I — N . ° 

R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) -̂ COIMBRA 
Administrador — Herrrtano Ribeiro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; • 
comunicados, cada linha, 40 reis. \ 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas ; 
as publicações. , 

Anúncios permanentes, contrato especial. j 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
'«sitio e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2S800 reis; semestre, 
IMOO; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: aso, 35060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

"WLJ í ^ s a r a xa. £3 * 

B o a s P e s m â . 
Â GAZETA DE COIMBRÃ envia 

a todos os seus assinantes, colaborado-
res, anunciantes e leitores, afectuosos 
cumprimentos de Boas Festas. 

Jornalismo moderno 
A i m p r e n s a e o anuncio 

Na minha collecção de documentos 
para a historia do jornal ismo, colle-
cção sem prur idos de va idade , eu 
creio s e r a mais numerosa que exisle 
no paiz, encontra-se um in te ressan te 
ar t igo de E rn . Posse , sahido a lume 
na Deutsche Revue, contendo informa-
ções assaz cur iosas acerca do jorna-
lismo no g rande impér io . 

Ali, como de resto, hoje sucede 
em toda a pa r t e , as despezas de pu-
blicação de um jornal são taes que a 
s imples recei ta das a s s igna tu ras e da 
venda avulsa não chegaria para as co-
br i r . E' o anuncio sob todas as for-
mas que p reenche o deficit e que as-
segura a r emune ração do capital em-
pregado na e m p r e z a . 

Eis a l g u n s exemplos prát icos do 
que r e p r e s e n t a o reclame na vida de 
um g rande jornal moderno . Segundo 
uma nota publicada pela Nene Frei 
Presse, de Vieuna, por occasião da Ex-
posição Universal de 1873, o balanço 
ordinár io daquel le jornal regis tava , 
para uma t i ragem de 35 :000 exem-
plares , uma despeza annual de f lorins 
(1 fl . = 1$200 p. m. ou m e n o s ) , re -
par t ida do seguinte m o d o : 

Pape l , 5 0 0 0 0 0 f lo r ins ; typogra-
phia, 1 2 0 . 5 0 0 ; impostos e f ranquia 
postal , 252 ,000 ; despezas de redacção, 
2 5 0 . 0 0 0 ; salarios diversos, 4 5 . 0 0 0 ; 
aos r evendedo re s , 5 . 0 0 0 ; il luminação 
e aquecimento , 7 . 5 0 0 ; c a r ruagens , 
i 0 . 0 0 0 ; despezas d iversas , 2 0 000 . 

Cada exemplar do jornal custava, 
pois , 30 f lor ins por anno. Ora, sendo 
o preço da ass ignatura 18 f lorins, ha-
via uma differença de 12 florins para 
mais nas despezas em cada exemplar , 
differença cor responden te a 40 °/o> 
que tinha de ser cober ta pela receita 
dos annuncios . 

Mais suggest ivos ainda são os nú-
meros que os p ropr ie tá r ios da Mun-
çhener Neueste Machrechten, p u b l i c a r a m 
por occasião do 25.° anniversar io da 
fundação do jornal . Segundo esses nú-
m e r o s , em 1900, a despeza total dia-
ria daquella folha era de 7 .700 mar-
cos (1 marco = 730 ré i s approxima-
d a m e n t e ) , isto é , de 6 6 0 . 0 0 0 marcos 
por t r imes t re era apenas de marcos 
2 , 5 0 e como a t i ragem subia , a 95 .000 
exempla res , a receita das ass igna turas 
produzia 2 3 7 . 5 0 0 marcos por t r imes-
t re . O deficit at t ingia, pois, mais de 
4 2 8 . 5 0 0 marcos por t r imes t r e e 4 .760 
marcos por dia, o que que r dizer que 
a receita das ass igna turas cobria ape-
nas 35 ,7 por cento das despezas . A 
differença e o lucro dos propr ie tár ios 
p rov inham dos annuncios . 

O b a l a n ç o da Gazeta de Coloma 
apresen ta as m e s m a s proporções com 
leve differença. 

O Times, de L o n d r e s , que é con-
s iderado o pr íncipe dos jo rnaes mo-
dernos , publica dezenas e dezenas de 
columnas de annuncios em cada dia, 
cus tando a comprehende r como da con-
fusão , da monotonia e do compacto da 
composição de taes columnas podem 
re su l t a r para o commerc ío e para a 
indust r ia os fabulosos lucros que as 
estat ís t icas nos r e f e r e m . 

Considerando-se Os balanços das 
g randes casas commerciaes e indus-
t r iaes , poderemos fazer uma idéa ap-
proximada das quant ias e n o r m e s que 
se gas tam em annuncios . Em Londres 
a fabrica de sabonetes P e a r ' s despen-
deu em sete annos pa ra cima de 5 0 . 0 0 0 
l ibras es ter l inas , e a fabrica de pílu-
las medic inaes Holloway, gasta cada 
anno 4 0 . 0 0 0 l ibras em publicidade. 

Rodolpho Hevrog propr ie tár io de 
g randes a rmazéns de modas em Ber-
l im, d e c l a r o u : «No pr imeiro anno 
gaste i 4 . 0 0 0 marcos em réclame nos 
jo rnaes e as minhas r endas não exce-
d e r a m 3 0 . 0 0 0 marcos . No anno se-
guinte , gastei 3 0 . 0 0 0 marcos e as ren-
das e levaram-se a d00 .000 marcos . 
Agora gasto cada anno 400 0 0 0 mar-
cos e as vendas a t ingiram mui tos mi-
lhões cora um lucro proporcional 

Pela sua p a r t e os d i rée tores dos 
Jornaes, afim de a s segu ra rem aos an-
auncios la rga publ ic idade e efíicacia 

e m p r e g a m todos os esforços p a r a tor-
n a r e m in teressantes os seus respecti-
vos periodicos, adoptando todos os me-
lhoramentos de p rogresso moderno . 

Recorda o autor que a Gazeta de 
Colonia foi o pr imei ro jornal que em 
5 de Outubro de 1849 publicou um 
te legramma. Antes, p o r é m , que se in-
ventasse o te legrapho, já ella instituirá 
um serviço de es tafe tas exclusivamen-
te para seu uso e uma estação de 
pombos correios para a mais rapida 
t ransmissão de noticias da França e 
da Ing la te r ra . Hoje, além de possui r 
um serviço de i n fo rnyções te legraphi-
cas das pr incipaes cidades do mundo 
acha-se em communicação directa com 
Berl im, por meio de um f io especial 
mediante auxilio dos ou t ros f ios com-
muns , lhe permi te receber até 2 0 . 0 0 0 
palavras de resenha dos deba tes par -
l amenta res . 

A Gazeta de Colonia é um d o s 
poucos jo rnaes que publ icam todos 
os dias quat ro edições, comple tamente 
diversas umas das ou t ra s . Sahe , pois, 
24 vezes por semana (na Allemanha 
não se publicam jo rnaes ao dom ngo) 
e o seu conteúdo annual daria maté-
ria para 112 grossos volumes in-8.° 

Holscher, no seu livro Die Zei-
tungen (Os Jornaes) , calculou que 
qualquer g rande jornal al lemão gasta 
por anno cerca de 6 0 0 . 0 0 0 marcos em 
t e l eg rammas , comprehendendo os ven-
cimentos dos cor responden tes e que o 
Times du ran t e a insur re ição chineza 
gastou 2 5 . 0 0 0 libras, e d u r a n t e a 
gue r ra anglo-boer uma quantia muito 
maior . 

Termina o ar t igo com uma carga 
sobre a imprensa f ranceza , que insere 
poucos annuncios , mas q u e pros t i tue 
as suas columnas a um réclame dis-
farçado que induz os lei tores em er ro , 
fazendo-lhes c rer que é opinião desin-
teressada do jornal o que é méra pu-
blicidade paga a tanto por linha. Cer-
tos periodicos f rancezes não hesitam 
em admitt i r essa publicidade até no 
art igo de fundo, fazendo-a paga r em 
tal caso e x t r e m a m e n t e caro ; num jor-
nal de g rande t i ragem pode cus ta r 10 
mil f rancos um art igo d esse genero . Na 
secção Echos a publicidade custa de 
25 a 40 f rancos a linha. Cer tas noti-
cias de casamentos , bailes, fes tas , re-
cepções, assim como cer tas criticas lit-
terar ias e thea t raes são t a m b é m não 
raros pagas e por bom preço . 

E' o f a m o s o passer a la caisse, de 
que en t re nós — louvado Deus — tam-
bém já se vae abusando em demasia , 
com pleonasmo e t u d o . . . 

Ora ha casos em que isto, com-
quanto seja lucrativo, é devéras depr i -
mente , po rque de turpa os fins da ins-
tituição, conspurcando-a e envilecen-
do-a. 

Não é bem um jornal is ta , na ver-
dadei ra acepção do t e rmo , o que em 
jornal sem taes processos emprega 
para obter recei ta . Ainda terei de vol-
tar ao a s sumpto na sequencia d ' e s tes 
ar t igos . 

A feição mais notável dos jo rnaes 
é o seu aspecto pouco a l t rahente . 
Gasta-se mais t empo em ler um jor-
nal al lemão e em apprehender - lhe o 
(pn teudo do que com um jornal f ran-
cez ou inglez. Um caso ás vezes de 
maxima importancia vai-se encont ra r 
em um modes to canto da folha. Os 
art igos políticos são, em geral , muito 
p e s a d o s ; massudos e a sua leitura 
r e q u e r g r a n d e esforço. 

Em compensação, as chronicas lil-
t e ra r i as e ou t ras são escr ip tas pelos 
melhores esc r ip to res . 

Um outft) ponto notável é a admi-
ravel disposição em que a r r a n j a m ali 
os annuncios . 

Muitos j o rnaes não pe r t encem a 
n e n h u m credo politico. Esses , chama-
dos unparleUsch, ou neu t ros , publi-
cam-se s implesmente para ganha r di-
nheiro, e são j u s t a m e n t e os mais esti-
mados do publico, cujos in te resses at-
tendem com mais isenção de animo e 
solicitude. 

Dos neu t ros , o periodico de mais 
i m p o r t a n c i a é o Berliner Lokal Anzei-
ger, que foi fundado em 1883, tendo 
começado como semanal , tornando-se 
diário em 1885, e que desde 1889 
publica duas edições diar ias . Diz-se 
que conta p r e s e n t e m e n t e 5 0 0 . 0 0 0 as-
s inantes . 

Quasi todos os jo rnaes par t idar ios 
advogam as idéas ad ian tadas da Es-
querda-Nacional-Liberal-Radical e De-
mocrát ica . 

São adeptos do par t ido Nacional 
L i b e r a l , o Kolnische Zeitung, o Magde-
burger Zeitung, o Munçhener Neuste 
Naçliriçhten, etc» 

O orgão dos Radicaes é o Freisin-
nige Zeitung, que p e r d e u muito inte-
r e s s e desde que esse part ido p e r d e u 
os seus pr inc ipaes leaders. 

O part ido do povo, Democratas do 
Sul , é r ep resen tado pelo Beobachter 
(Stut tgart) , pelo Badischer Landsbote 
(Kar i s rube) e pelo Fronkischer Kurier 
(Nurnberg) . 

O Frankfurter Zeitung foi p o r m u i -
to t empo o principal o rgão desse par-
t i do ; hoj.! ainda que defenda as mes-
m a s idéas é independente e não toma 
par te na politica local, m a s continua a 
se r o mais activo e popular da im-
prensa allemã e a sua reputação é 
universal . 

O Munçhener Allgemeine Zeitung, 
o Kolner Tageblatt, o Hamburger Na-
chrichten, o Vossische Zeitung, o Lei-
pziger Tageblatt e Leipziger Zeitung e 
muitos ou t ros são considerados em 
politica, nacionaes- l iberaes , e en t r e os 
rad icaes nomeiam-se o Berliner Vol-
kszeitung, o Dantziger Zeitung, e t c . 

O Berliner Tageblatt occupa logar 
ápar te . O seu p r o g r a m m a politico 
parece ser de cer to mudo influenciado 
pelo dos radicaes f rancezes , e os seus 
pr incipaes pontos são a opposição ao 
Junknr e ao governo conservador , a 
introdução na Alemanha do verdadei ro 
regimen pa r l amen ta r , o sufrágio uni-
versal na P rúss ia . 

Ent re os diversos jo rnaes do par-
tido conservador , sal ientam-se o Kreuz-
Zeitung, muito lido na corte, o Reichs-
bote, que passa por s e r o o rgão da 
i m p e r a t r i z . O Deutsche Tageszeitung 
é o orgão dos agrar ios e o mais reac-
cionário de todos os jo rnaes al lemães. 

A imprensa catholica e a socialista 
são como esses dois par t idos, as mais 
bem organ i sadas . 

Os dois g randes orgãos do part ido 
c a l h o l i c o s ã o o Kolusche Volkszeitung 
e o Germania. O pr imei ro é o mais 
inf luente , ao passo que o segundo, 
que se publica em Berl im, é o mais 
combativo. Fundado apenas em 1871, 
o Germania tem se envolvido em epi 
sodios agudíss imos, e du rau te a ques-
tão da cultura (Kul tur Kampf) cinco 
dos seus redac tores foram a um tempo 
mettidos na cadeia [Alem des tes dois 
ha vários outros que sus ten tam a po-
litica do Centro. São publicados prin-
cipalmente no Rheno. 

A organisação da imprensa socia-
lista não é menos notável que a dos 
calholicos. Conta cerca de cem diá-
rios. O Vorwarts de Berlim tem para 
mais de 100 0 0 0 ass ignantes . A sua 
direcção está a cargo de um comité 
especial e a sua influencia cada vez 
mais se acentua. A sua receita em 
Julho de 1908-1909, montou a mar -
cos 1 .562 .000 , e a despeza a 1 .451 .000 
e o lucro resul tante , de 111 .140 mar-
cos, foi addicionado aos fundos do 
par t ido . 

O Volkszertung de Leipzig segue-
Ihe as pegada - . Conta 42 .000 assi-
gnantes e um g r a n d e fundo de reserva . 
Em um só anno distr ibuiu cerca de 
2 V-2 milhões de pamphle tos e folhetos. 

O Munçhener Post é o r g ã o do s r . 
V o l l m a r , e o Ilamburger Echo o do 
sr . Augus t Bebei, comquanto n e n h u m 
desses leaders escreva para esses jor -
naes . Alem d ' e s tes ha muitos outros 
j o rnaes desse par t ido, a maioria, po-
r e m sendo orgãos das trade-unions. 

Ult imamente o par t ido Social De-
mocrático fundou o Bureau da Impren-
sa, cujo objecto é fo rnecer aos jo rnaes 
compar t idar ios da manei ra mais rapida 
as noticias de importancia politica, 
economica e social. 

Todos os dias expede uma carta 
de informações ao$ ,o rgãos do par t ido . 
As despezas dj&sáe Bureau são ra te ia-
das en t r e os d i f fe rentes jo rnaes . 

Com referencia a influencia da im-
prensa na opinião publica allemã, diz 
uma revista ingleza, a sua importancia 
não cor responde de modo algum á 
eno rme circulação dos jo rnaes . 

A maioria dos d i rec tores dos jor-
naes acei tam os juizos já feitos e aca-
bados na famosa fabrica que de opi-
nião é o tal Bureau da I m p r e n s a . 

A pol i t iquice! A excedente co isa! 
Lisboa, 1912. 

ALBERTO B E S S A 

«A Prov ínc i a» 
E' es te o ti tulo dum novo bi-sema-

nario que b r evemen te ence tará a sua 
publicação nes ta cidade. 

O novo colega, segundo nos infor-
m a m , será o orgão do par t ido evolu-
cionista e se rá seu di rector politico o 
s r . d r . Agapi to Pedroso Rodr igues . 

Abertura do tumulo 
da Rainha Santa Isabel 

Por so ter esgotado por 
completo o numero do nos-
so jornal cm que foi publi-
cada a desenvolvida noti-
cia da abertura do tumulo 
de Santa Izabel, somos for-
çados a inseri-la novamen-
te no presente numero, a 
fim de satisfazermos os pe-
didos, que teem sido bas-
tantes, que todos os dias 
nos são dirigidos. 

Noticiamos ha dias a t ras ladação 
do tumulo com o corpo da Rainha 
Santa Isabel, do côro de cima do ex-
tinto convento de Santa Clara, onde 
estava indevidamente desde Novembro 
de 1860. Foi na quar ta fe i ra , 28 
des te mès e ano, que as f re i ras cla-
r i s tas , a pretexto de irem no dia se-
guin te o rei D. Pedro V com seus ir-
mãos D. Luiz e D. João àquele mos-
teiro bei jar a mão da Santa Rainha, e 
mais comodamente o poderem fazer no 
côro do convento de que na tr ibuna 
do altar m ó r , t ras ladaram o caixão com 
0 corpo , e não mais o de ixaram vol-
ta r para o seu sitio. 

Ent re tanto é indiscutível que muito 
melhor se acha na bela t r i b u n a , reves-
tida de talha dourada . nroDOsi tadamen-
te Têila para èle sobre o a l tar-mor, 
onde esteve exposto á veneração dos 
fieis du ran te 164 anos, desde a tarde 
de 3 de Julho de 1696 , em que foi 
pa ra ali t r a n s p o r t a d o cm so l en í s s ima 
p roc i s s ão pelos bispos da Guarda , La-
mego, Por ta legre , Vizeu, Leiria e Mi-
randa , sol) a" p r e s idenc i a do b i spo-
conde D. Fr . Alvaro de S. Boaventura , 
que oito dias an t e s , a 26 de Junho, ha-
via s ag rado a nova igreja de Santa 
Clara . ' 

Hoje damos aos nossos prezados 
lei tores uma outra noticia, ainda res-
peitante ao mesmo assunto. 

Espalliou-se ha tempos em Coim-
bra , com bastante insistência, o boato 
de que o tumulo da Rainha Santa ha-
via sido violado; e embora se verifi-
casse , quando ha dias se fez a t ras lada-
ção, que os sêlos que o fechavam per-
manec iam intactos, é cer to que re-
c rudesceu depois disto o r u m o r de 
que o caixão t ranspor tado do côro 
para a capela-mór se encontrava vazio. 
Em face de tal boato, toruava-se ne-
cessária a verificação, abr indo-se o tu-
mulo com as devidas formalidades, 
antes da aposição de novos selos. 

Foi es te acto que se reaiisou na 
quinta fe i ra , 28 do cor ren te , peias 9 
horas da manhã . 

Acharam-se p resen tes apenas os 
s r s . : conego José Dias d 'Andrade , re-
p resen tando o s r . Bispo C o n d e ; An-
tonio Augusto Gonçalves, p res iden te 
da Camara Municipal e d i rector do 
Musêu Machado de Cas t ro ; d r . Joa-
quim Mendes dos Remedios , re i tor da 
Univers idade : d r . Antonio José Gon-
çalves Guimarães , professor da facul-
dade de sc iencias ; d r . Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, pres idente da 
Confra r ia da Rainha Santa I s abe l ; 
Francisco José da Costa, tesourei ro 
da m e s m a e Antonio Viana, fiel do mu-
seu Machado de Castro. 

Principiou por ser p resen te um 
envólucro, devidamente lacrado e se-
lado, no qual ex te rnamen te se lia a 
declaração de que continha as chaves 
do caixão da Rainha Santa , que ali fo-
r a m ence r radas e seladas a 23 de Ju-
lho de 1892 , em seguida ao acto de 
ser - fechado o tumulo, depois da visita 
que a èle fizeram naquele dia o rei, 
ra inha e pr íncipe . Verificado que os 
sêlos es tavam intactos, foi aber to o in-
vólucro, e a p a r e c e r a m duas chaves, 
uma de prata e outra de fe r ro , l igadas 
pa r uma cadeia de p ra ta . 

Depois abr iu-se o tumulo de p ra t a , 
e t irou se d'elle o caixão de made i ra , 
forrado de rico brocado de seda e 
ouro, e ce r rado com quat ro belas fe-
chaduras . Todos verif icaram cuidado-
samente que não acusava sinal a lgum 
de a r r o m b a m e n t o ; e em seguida , aber-
tas as f echaduras e re t i rada a t ampa , 
apareceu uma ostentosa colcha de bro-
cado, egual ao que ves te por den t ro 
e por fóra o caixão, sendo gua rne -
cida de galão de ouro , e for rada de 
seda carmezim. Levantada esta cober-
tu ra , apareceu out ra per fe i t amente 
egual á p r ime i r a , e por baixo dela 
um veu t r anspa ren te , a t ravés do qual 
se via n i t idamente a mão da Santa 
Padroe i r a , e o habito de seda cinzenta 
que vestia o corpo. Cobrindo-ihe a 
cabeça havia um veu espesso de seda 

1 b ranca , sobre outro de fino linho, 
que lhe desciam até ao peito. 

Levanta ram-se sucess ivamente to-
dos es tes véus , e observou se minu-
ciosamente a mão direita, o rosto e 
os dois pés, que estão descalsos, e 
em perfe i to es tado de conservação. 
Não se levou mais longe o exame, por 
se r desnecessár io . 

A mão da Santa e virtuosíssima 
Esposa de D. Dinis foi beijada com 
piedoso fervor por aqueles dos pre-
sentes que t iveram essa devoção. 

T e r m i n a d o o acto de verificação 
foi fechado o caixão e ence r r ado no 
tumulo de p ra ta , com aposição de seis 
sêlos. Depois se laram-se novamente 
as chaves , e lavrou-se o respectivo 
auto. 

E assim ficou per fe i t amente de-
mons t rada a absoluta falsidade dos 
boatos que c o r r e r a m , e a que muita 
gente parecia da r credi to . 

< Rancho da C a r q u e j a > 
Termina hoje a publicação do ro-

mance historico O Rancho da Carque-
ja, seguindo-se agora a sentença que 
condenou os principais au to res dos cri-
mes prat icados por esse g rupo , que 
ficou celebre na historia académica 
co imbrã . 

Publ icaremos depois Os miseráveis 
tJ Ce> * »»-» / *•/-» ̂  /ín rtm*<l'\ct<\ piilutíiii» 

Antonio Francisco Barata, o m e s m o au-
t o r do Rancho da Carqueja. 

S e m a n a S a n t a 
A igreja católica celebra nesta época 

a paixão e resur re ição de Cristo, os dois 
factos mais impor tan tes da historia do 
Crist ianismo. 

Em Coimbra es tas solenidades não 
d e s m e r e c e r a m do seu antigo explen-
dor , embora se notasse na quinta feira 
menos concorrência, pelas ruas , do povo 
rura l , devido, em grande par te , a te-
r em de se r fechados , ao sol posto, 
quasi todos os templos, onde houve ex-
posição do Sant íss imo. 

Este ano houve t ambém exposição 
na capela dos Grilos, na igre ja de San-
ta Justa e na igreja do convento de Ce-
las, que se achavam dis t in tamente or-
n a m e n t a d a s e bem i luminadas , e o 
mesmo se notou, como de cos tume, nas 
igre jas de Santa Cruz, Carmo, S. Bar-
tolomeu, Misericórdia e Sé Catedral . 

Os ofícios de t revas na Sé termina-
r a m ainda de dia e na Misericórdia, pe-
las 9 horas , por ter sido solicitada a 
devida l icença. 

Todas as ceremonias teem sido fei-
tas com muito respe i to e decencia, não 
havendo a reg is ta r qua lque r ocorrência 
desagradavel . 

D e s c a n s o a o s t a b e r n e i r o s 
Os taberne i ros insistem em recla-

m a r que lhes m a r q u e m outro dia que 
não seja o domingo para o descanso 
semanal , mas não o conseguem por 
formal recusa da Camara . 

Alegam eles que o domingo é o dia 
de maior negocio. Nas povoações ru-
rais ha mui tas tabernas que só teem 
f reguezes ao domingo. Tirando-lhes es-
te dia para o seu negocio, é o mesmo 
que dizer- lhes que acabem com este 
modo de vida. 

P o r q u e se lhes não concede o des-
canso em outro d ia? Que inconveniente 
resu l ta em s e r e m atendidos nes ta p re -
t ensão? 

De modo que esta pobre gen te está 
ameaçada e nada se lhes desconta nas 
suas avenças, e en t re tan to vão-lhe ti-
r a n d o p o r a n o cincoenta e dois dias do 
seu melhor negocio. 

Pois não se rá isto uma injust iça? 
Eles quando se avençaram conta-

vam com o domingo para a venda do 
vinho, mas sucede que os obr igam ago-
ra ao descanso nos cincoenta e dois do-
mingos do ano, s em que lhes aba tam 
as avenças . 

A Camara com o descanso dos ta-
b e r n e i r o s ao domingo virá t a m b é m a 
ser pre judicada , porque o consumo do 
vinho virá a se r muito menos . 

È u m a des igualdade para os taber-
neiros do concelho de Coimbra , em 
quanto que em mui tas out ras t e r r a s do 
pais teem o descanso nout ro dia. 

Obr iguem ao descanso os tabernei -
ros , em todo o país , ao domingo e va-
mos a ver se não aumenta a cr ise vi-
nícola com a redução do consumo. 

Os taberne i ros do concelho de Coim-
bra resolveram abr i r ámanhã , sujei-
tando-se assim ás penas da lei. 

Seria bem melhor atendê-los na sua 
reclamação, dando-lhes o descanso em 
outro dia . 

Os vultos mais p roeminen tes , os 
que teem balisado a marcha ascen-
dente da human idade , e que fu lgura-
ram no scenario da civilisação, apenas 
hoje b ruxu leam no campo frio e a 
revezes equivoco da historia , onde a 
luz palida que d e s p e d e m se desvanece 
aos clarões rut i lantes de novos pro-
g ressos . 

Caducam os povos com suas insti-
tuições e no doba r cadentado das 
edades a tufam-se na p e n u m b r a do 
esquec imento os úl t imos lampejos da 
sua gloria. Na vasta necropole do 
olvido r epousam em piedoso silencio 
os f r agmen tos das gerações ext intas , 
e na lousa pesada que os cobre emu-
dece ram os hosanas r e t u m b a n t e s do 
seu fastígio. 

No revolutear desdenhoso do tem-
po que a tudo pulverisa, apenas se 
destaca sobrancei ra a todos os de-
combros a cruz erguida na roca escal-
vada do Golgota. As palavras vibran-
tes do jus to que nela se f inou r e s t ru -
gi ram no abismo ascôso em q u e os 
homens se haviam mergu lhado , e as 
sociedades, empolgadas pelo despotis-
mo de parcer ia com nma ignorancia 
cer rada a u e lhe enuhlava a intoliapn. 
cia aco raa ram alvoroçadas do m a r a s m o 
em que jaziam es tagnadas e s a u d a r a m 
rejubilosas o as t ro que emerg ia corus-
caute dos cér ros do Calvario. 

O Verbo eclipsou as fulgencias de 
sua gloria n u m invólucro morta l , e 
assumiu n u m rasgo subl ime de com-
miseração a na tureza do h o m e m des-
t ronado .pa ra human i sa r os povos pro-
fundamente cancerados , e a sua pala-
vra exuberan te de vida, ê rma de 
nebulos idades , f ru teou proséli tos em 
todo o o rbe e desabrochou á luz da 
ve rdade os imersos em noite algida. 

As lucubrações dos g r andes gé-
nios que su lcaram o céo caliginoso 
da ant iguidade e r a m uma centelha de 
luz perdida n u m labirinto, onde o 
resfolegar desapoderado das paixões 
se tratava mass içamente com um 
egoismo repuls ivo. As suas maximas 
a despei to de e levadas go ra ram na 
esteri l idade e foram impoten tes p a r a 
soe rgue r as mult idões do t remedal em 
que se revolviam e para cau ter i sa r as 
chagas puru len tas que as cor ro iam. 

Só Jesus desvendou as t revas da 
nossa vida, e só Ele a nor teou com 
segurança apontando-nos a rota a se-
guir a t ravés dos m a r e s aparce lados 
des te mundo onde faci lmente a ver-
dade vai a p i q u e ; só ele cicatrisou o 
h e r p e s contagioso de q u e a humani -
dade enfe rmava , orvalhando-a com o 
balsamo liniente do seu sangue , fa-
zendo pedaços a vara despótica q u e 
pezava sobre os povos e livelando-os, 
depois de confra tern isados na m e s m a 
crença. 

Foi ele o único que levantou o 
nivel mora l das soc iedades de todo 
combalidas e pu t re fa tas , dando- lhes 
uma nova feição e or ientando-as na 
orbita em que hoje des l i sam. A Ele 
devemos a a tmosfe ra oxigenada que 
r e sp i ramos , p o r q u e foi á sua palavra 
benefica que refugiou o ambien te e m -
pes tado e mefít ico que estiolava as 
ge rações . 

Os candidatos da ce lebr idade ful-
g i ram um ins tante e b a q u e a r a m ven-
cidos pelo tempo. 

Ao invez Je sus t r iumfou do esque-
cimento e a sua doutr ina nem s e q u e r 
a fumada pelo roçar dos séculos é 
s e m p r e duma atual idade es t imulante . 
A a rvore da cruz c imentada com o 
seu . sangue brace jou f roden te em 
todo o m u n d o e a ela se acolhem 
como a r e f r i g e r a n t e oásis os nauf ra -
gos do Eden reque imados na f r agua 
calcinante das paixões. 

Cessou o chorar gemente das filhas 
de Sião e esvaeceu se ao arrebol des t e 
dia de tristeza que enlutou os corações 
ainda não tocados do vi rus da des-
crença . Aos cânticos dolorosos que 
t r a n s s u d a r a m de nossos corações, aos 
gemidos duma desolada m ã e , ás la-
g r imas duma vitima res ignada , e ao 
rugor insultuoso da mult idão, sucedem 
os hosanas festivais dalvoroço, alegria 
q u e hoje es t ronde iam ao vencedor da 
mor t e e da ação pulver i sadora do 
tempo. 

E ' com p r a z e r que reg is tamos e s t e 
dia em que Jesus se levantou do bojo 
d u m tumulo depois de q u e b r a d a s a té 
ao ult imo élo as cadeias da servidão 
alcançando-nos a troco do seu s a n g u e 
a alforria de que o homem tinha sido 
esbulhado. 

Na época que a t r avessamos , época 
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em que se pre tende apagar a tampada 
da fé que dardeja por en t re os nim-
bos da nossa inteligência, é um leniti-
vo para as nossas maguas o repontar 
des te dia que marca uma revolução 
mais t rauscendente dos séculos e que 
insuflou uma nova alma aos povos. 

ALVES M E N D E S . 

Linha ferrea do Entronca-
mento a Gouveia 

Mas—é claro—nem a prosper idade 
de um centro qualquer de população 
se faz á custa da miséria, do sacrifício 
de todos os outros, bem pelo contra-
rio, nem as relações de toda esta re-
gião são exclusivamente com Coimbra, 
não sendo, portanto, justo 011 razoavel, 
deixar de tomar esta circunstancia em 
consideração, sobretudo se do facto de 
ar e la . se atender não resultar prejuízo 
para essa cidade. E' o que vamos vèr. 

Compreendeis , decerto, que além 
das relações comerciais e industriais 
ent re a região servida pela projetada 
linha e a cidade de Coimbra, ha as 
relações directas entre os diversos 
concelhos que a compõem, relações de 
concelho para concelho, que convém 
desenvolver e fomentar , no interesse 
mesmo da própria cidade de Coimbra, 
que será sempre o centro comercial 
onde esses concelhos se irão abastecer , 
porque» pela sua privilegiada si tuação, 
não será nunca possível substitui-lo 
por outro construída que seja a linha 
de que nos ocupamos, em antes que 
outra se faça, que a inutilise ou des-
valorise, em relação a Coimbra. 

Ora, a verdade é que, adotada a 
solução proposta pela Associação Co-
mercial, essas relações d i ré tas de con-
celho seriam prejudicadas pela maior 
distancia a que ficariam uns dos outros. 
Eis o que se me afigura um er ro , 
porque é manifesto que o progresso 
dos concelhos directamente ligados 
com Coimbra se refletirá no desenvol-
vimento comercial e industrial dessa 
cidade. 

Mas será, na verdade, Coimbra 
prejudicada com o traçado da linha, 
aprovado pelo decreto de 14 de agosto 
UC IOUJ I 

0 perigo do famoso bloqueio pare-
ce-me mais imaginario do que real . 

Nós temos de considerar que , a 
despeito mesmo de dificuldades de 
meios de t ranspor tes , os concelhos ao 
norte de Tornar até Arganil fazem o 
seu principal comercio com a cidade 
de Coimbra. 

E assim é obvio que essas relações 
.. se desenvolverão, aumentando pelo 

valor e pela -intensidade, desde que 
aqueles concelhos es te jam ligados com 
Coimbra pela projetada vir fer rea , que 
não poderá de modo algum der ivar o 
movimento para qualquer outro ponto, 
viálo que eles não ficarão por esse 
facto mais proximos de outro centro 
de produção, ao mesmo tempo que 
ficarão a uma distancia mais curta de 
Coimbra. 

Efetivamente desde que o p recurso 
,a fazer até Coimbra é menos , seguindo 
a linha o traçado já aprovado, em re-
lação ás distancias que separam esses 

: concelhos da cidade de Coimbra, pelas 
es t radas de viação ordinaria, — e esse 
facto é de fácil averiguação — não se 
compreende como seja para recear um 

. eufraquecimento, ou diminuição das 
relações comerciais com Coimbra, da-
da a circunstancia já exposta de nenhum 
dos concelhos ficar, pelo facto da cons-
trução da linha, mais pruximo de qual-

. quer outro centro de produção. E ! con-
tra , todas as provisões da lógica. 

. , Restringindo as minhas considera-
ções a uma parte da região de que se 

(40) r o X j K C B x i i k - a : 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RINCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE H I S T Q R I C Q 

POR 

A N T O N I O F R A N C I S C O B A R A T A 

X I I 

«Depois de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra, sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança de porto e salvamento ». 

CAMSKS. 

Como 0 philosopho que mandára 
.cavar a sepultura á entrada de sua 
casa, para de tal modo se l embra r da 
mor te quaudo n'ella entrasse ou saísse, 
a nossa sociedade manda dobrar os 
sinos pelos que mor rem, para lem-
brança dos que vivem. 

Os sinos de Coimbra tocam a fina-
dos. E' tétrico o seu concentro. 

— Quem mor re r i a? — foi a per-
gunta que mutuamente fizeram os ha-
bi tantes de Coimbra, ao desper ta r na 
madrugada do dia primeiro de Julho 
d e 1722. 

Era que, das oito para as nove 
horas da manhã, tinha Coimbra de 
assist ir a um espectáculo re t rogrado, 
deshumano e barbaro. Na extremi-
dade de um comprido poste devia 
subi r ao ar na Praça d 'esta cidade a 
cabeça do infeliz estudante Francisco 
Jorge Ayres, morto de morte violenta 
em Lisboa, em 20 de Junho do mesmo 
anno, por mando das justiças d'El-Rei 
D, João v cie P o r t u g a l ! . . . 

Pessoas havia que se p reparavam 

trata, e falando apenas dos concelhos 
de Alvaiazere, Pedrogam Grande , Fi-
gueiró dos Vinhos e Ancião, com uma 
população de 47 :733 indivíduos, se-
gundo o censo de 1900, eu lembrare i 
que, apezar destes concelhos per tence-
rem ao distrito de Leiria, todas as suas 
relações são com a cidade de Coimbra, 
nenhumas ou muito poucas, mantendo 
com aquela outra cidade, da qual se 
encontram separadas por uma enorme 
distancia, respect ivamente de S I , 84 , 
67 e 42 quilómetros, pela via ordina-
ria, não podeudo aproveitar o caminho 
de ferro , nas estações mais próximas, 
Caxarias ou Pombal, pela necessidade 
de ir a Alfarelos e tomar os comboios 
da linha de Oeste até Leiria, o que 
representa um extraordinário dispên-
dio de tempo e dinheiro. 

O mesmo em relação a Pombal. 
Esta situação podia ser modificada, 

em par te , pela construção de uma li-
nha que puzesse a cidade de Leiria, 
em comunicação com os concelhos do 
nor te do seu distri to uma das suas 
aspirações e bem legitima deixando eu 
á vossa ponderação o estudo das con-
sequências da realisação de semilhante 
projecto. 

Ha um facto ent re muitos outros 
que demonstra a excelencia da situação 
do vosso mercado, e como é pueril 
imaginar a sua decadcncia . por virtude 
da construção da linha de que se t ra ta . 
Não ignorais de certo que quasi toda 
a reexportação do azeite produzido 
pela região ao nor te de Tornar, e que 
é important íss ima represen tando um 
valor de muitas centenas de contos de 
reis, se faz por essa cidade, sendo até 
para ai derivada unia par te do que 
produz o distri to de Castelo Branco, 
para além, ainda do concelho da Cer lã . 

Compreendeis decerto que um co-
mercio que aguenta Iam extraordina-
rias e dificultosas despésas de trans-
porte, para p rocu ra r o vosso mercado, 
longe de decrescer aumenta ra , quando 
tiver ao seu serviço um meio de con-
dução rápido, economico e comodo. E 
é evidente que as razões de tal prefe-
rencia não podem ser outras senão a 
privilegiada situação da cidade de 
Coimbra, que, ao mesmo tempo que é 
centro uians pruxunu para o comercio 
com o Norte do País, será t ambém 
s e m p r e o principal centro do Pais se 
irá abastecer dos produtos do vosso 
comercio e da vossa industr ia , que 
assim serão valorisados e só terão a 
lucrar com a construção da projetada 
linha. 

Não. Não veja a cidade de Coimbra 
uma ameaça para os seus in teresses 
no que só poderá ser , e decer to será , 
um fatôr do seu progresso e desen-
volvimento. 

No que eu vejo inconveniente e 
grave, é na pre tensão , já por varias 
vezes formulada, de o entroncamento 
da projetada linha com o ramal de 
Coimbra a Louzã se fazer nesta vila, 
e não em Miranda do Corvo. 

Uni injustificado e exagerado amor 
regionalista tem levado a Louzã a fazer 
esta exigencia, de resul tados, alias, 
muito duvidosos para os in teresses 
daquele concelho, sem vantagem para 
n inguém, e com grave prejuízo para 
muitos. 

A questão é, em certo modo irri-
tante, e não vale até a pena discutil-a. 
Todos os que conhecem esta região 
sabem que a linha do Entroncamento 
a Gouveia teria de seguir , para além 
de Miranda, até a Louzã, para le lamente 
á do ramal de Coimbra a Louzã, e a 
distancia muito curta desta, porventura 
com ela cruzando-se em alguns pon-
tos. 

Isto, que seria o menos , importa-
ria o inconveniente bem para ponderar 
de aumenta r a distancia en t re os con-

para assistir a semelhante funcção, 
como outras para se ausentarem 
d'aquelle escarneo ao Creador , feito 
á luz do dia n 'um século de religião, 
de conventos, basílicas, f rades e frei-
ras I . . . 

Per tençam a este n u m e r o o leitor 
e e u : deixemos que a justiça do abso-
lutismo, da incompetência e da barba-
r idade cumpra seus infernaes artigos. 

O filho do velho capitão-mór da 
t e r ra da Fe i ra , expirára em Lisboa, 
t res dias depois d aquelle em que fôra 
intimado para en t ra r no oratorio, 
d 'onde só devia sair para en t r a r n 'uma 
e ternidade de descanço. 

Ao barbar iss imo espectáculo, ao 
attentado contra Deus , á injuria cuspida 
na face dos homens, á morte d'elle, 
não quiz eu que assist isse o leitor. 

De suas vistas retirei o cadafalso 
do caes do Tojo, throno hediondo em 
que se assentava um saião canibal, 
tendo por sceptro um cutélo, por capa 
de arminhos a alva branca do conde-
mnado. e como redeas de seu infer-
nal governo, a medonha corda de ca-
nave de t res r amaes . 

O espectáculo em que o capricho 
d ' u m homem feito re i pr ivava o corpo 
social d 'um membro , susceptível, quan-
tas vezes I de cura e regeneração, um 
espectáculo d e s s e s não podiam pre-
senciar homens que nasceram em qua-
dra mais humana e de maior civilisação. 

Mata r ! Quem vos dava o direito 
de ass ignardes uma sentença de morte? 
Seria Aquelle que ordenou a um pouco 
de bar ro que se animasse e vos desse 
vida? Não e ra . Só o despotismo, 
co-irmão da crassa ignorancia, tal 
decretava I . . , 

Sabeis v$s o que é mata r um 

celhos do sul de Miranda do Corvo e 
a cidade de Coimbra em dezoito qui-
lómetros, com o correlativo aumento 
de dispêndio de tempo e dinheiro. E 
Coimbra, se não esquecer que os con-
celhos de Ancião, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrogam Grande e par te do de Al-
vaiazere se encontram a uma distancia 
quasi iguai a de Tomar e de Coimbra, 
reconhecerá que importa aos seus in-
teresses empeuhar -se por que o entron-
camento se faça em Miranda do Corvo, 
como aliás o bom censo exige e impõe. 

Concluindo, pois, eu direi que a 
linha do Entroncamento a Gouveia, 
seguindo o traçado já aprovado, com 
entroncamento em Miranda do Corvo, 
longe de ver uma ameaça para os in-
te resses de Coimbra, se rá , pelo con-
trario, um fator importante do seu pro-
gresso e desevolvimento economicos. 

Terminando, eu confirmo rnais uma 
vez o meu telegrama ficando inteira-
mente ao vosso dispor para a defeza 
dos legítimos interesses de Coimbra 
que são também os meus . 

Saúde e Fra ternidade . 
Ex.m 0 Senhor Pres idente da Asso-

ciação de Propaganda e Defèsa de 
Coimbra . 

Avelar (Ancião) 18—março - 1 9 1 2 . 
Francisco Fernandes Rosa Falcão. 

Ecos da sociedade 
PAHTIDAS E CHEGADAS. — Estão em 

Coimbra os s r s . : d r . Adelino Pais da 
Silva, José Marques Pinto, Manuel 
Mendes Pimentel e dr . Raul Antéro 
Corrêa. 

• Partiu para Lisboa com sua es-
posa, contando passar ali alguns mê-
ses, o sr . d r . Carlos d'Oliveira. 

Fizeram a viagem em automóvel. 
O Chegou a esta cidade, vindo de 

Manaus, o sr . Gastão Cliichorro, filho 
do sr . Miguel Barre io Cliichorro. 

Apresenlamos-lhe os nossos cum-
primentos de boas vindas. 

DOENTES. — Está de cama com uma 
angina o nosso prest imoso amigo s r . 
Miguel Costa. 

Desejamos lhe rapidas melhoras . 

e r m e s s 
m t e s t m a e s 

Expulsão Infallivel pelo 

P 

Vermifugp Faria * 

PELO DISTRITO 
O secretario de finanças de Arga-

nil, sr . Antonio Eduardo de Sousa vai 
ser t ransfer ido para Ovar. 

— Foram concedidos 90 dias de li-
cença sem vencimento ao aspirante da 
repart ição de finanças da Figueira da 
Foz, sr . Pedro Fe rnandes Tomaz; e 30 
dias, por doença, ao secretario de fi-
nanças na Pampilhosa da Serra , sr . 
José d'Oliveira. 

— A repart ição de finanças de 
Montemor-o Velho continua sem secre-
tario. 

— Na inspecção distrital vai ser 
colocado, por t ransferencia, o 3 o ofi-
cial s r . Adelino Duarte Areosa, da 
inspecção de Aveiro. 

A nossa galeria 
Por não ter chegado a tempo de 

ser publicada hoje a gravura para a 
Galeria da Gazela de Coimbra, i r á 
esta secção no proximo numero . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Ru:* da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

h o m e m ? E' pr ivar a família d 'um 
pae, d 'um irmão, d'urn fi lho, e, quando 
é d ' es te , a sociedade da família fu tu ra , 
contra todas as leis divinas e huma-
nas I . . . E ' roubar ao homem o que 
elle almeja conservar , ainda nos dias 
de maior atr ibulação, nas horas de 
mortal angust ia , nos momeutos de 
maior e mais intimo soffrimenlo I . . . 

Matais para exemplificar ? 1 E' con-
t raproducente o exemplo. 

O homem regenera - se e civilisa-se 
pela instrucção. 

Instrui-o, moralisai o, garneai seu 
espiri to, mas contando sempre com 
sua f r a g i l i d a d e ! . . . 

O contrario é um impossível pe-
rante a razão. 

Mas, deixemos estas considerações 
por já mui sabidas, e na r remos aos 
leitores os acoutecimentos finaes d 'esta 
historia. 

Entre commigo o leitor n 'um sitio 
bem seu conhecido: na casa da Sr . a 

Francisca Bogalha, illustre matrona 
regateira na Praça de Coimbra. 

Maria da Pureza , a encantadora 
Maria, convalesce morosamente d 'uma 
doença que a ar ras tou á beira da se-
pul tura . Em volta de seu leito ha ros-
tos conhecidos. 

Josepha da Conceição, á cabeceira 
do leito afaga o rosto de Maria e diz-
Ihe palavras consoladoras. A velha 
das onze mil Virgens, acocorada a um 
canto, passa pelos dedos as suas ben-
tas camaldulas . Frei João das Mercês, 
sentado em uma cadeira, reza um li-
vro de orações, e, encostado a uma 
meza, defronte do leito de Maria, um 
mancebo de 26 annos, com os braços 
cruzados sobre o peito, encara fixa-
men te o rosto d'elia. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Ao s r . gene ra l 

A falta dc respeito para 
com o sexo frágil, da parte 
de alguns militares, sobre-
tudo do -i.j, tem dado logar 
a vários conflitos, que por 
vezes teem estado eminen-
tes, mas que a sensata pru-
dência de alguns populares 
tem evitado isso. 

A proposito dessa falta 
de respeito recebemos a 
carta que a seguir publica-
mos, e estamos certos de 
que o sr. general dará as 
necessarias ordens a fim de 
evitar que semelhante abu-
so continue. 

Sr . director da Gazeta de Coimbra. 
— Já que tão dignamente v . . . . defen-
de os in teresses de Coimbra, permita-
me que por intermedio do seu tão con-
ceituado jorna] leve ao conhecimento 
do sr . general os factos que diar iamen-
te se passam, provocados, naturalmen-
te, pela pouca educação de alguns dos 
seus subordinados. 

Já se não limitam a entender com 
as pessoas na praça , como li no seu 
jornal, mas com toda a gente , a té com 
as própr ias damas , ás quais dir igem 
os mais inconvenientes gracejos. 

E necessário, pois, pôr côbro a es-
tas acções e assim esperamos que o sr . 
general se dignará reprimi-las logo que 
delas tiver conhecimento. 

Pela publicação destas linhas fica-
lhe deveras agradecido — Um assinan-
te e leitor. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros).. 
» frade » » 
» mocho » » ., 
» branco . . . » » .. 
» p a t e t a . . . . » » ., 

Trigo « « 
Milho branco » » . 

» a m a r e l o . . . » » ., 
Centeio » » 
Aveia » » . 
Cevada » » . 
Favas » » . 
Ervilhas » » . 
Grão de bico . . . . » » . 
rhifharns M « 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos, 120 a 
Patos 
Ovos, o cento 

560 
550 
900 
660 
55o 
600 
500 
470 
550 
360 
300 
510 
480 
700 
100 
480 
540 
450 
300 
400 

1*100 

De FORMOSELHA 

Feijão branco miúdo (151) 
» » grande » 
» v e r m e l h o — » 
» fradre » 
» pateta » 
» mistura » 

Milho branco, » 
» amarelo . » 

Grão » 
Batata, lo quilos 
Galinhas cada uma, 
Ovos, dúzia 

620 
660 
840 
550 
o't0 
540 
500 
470 
600 
400 
400 
150 

VLTER 1)0 CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem dc pronto 
qualquer pedido. 

Axeiíc, cerea i s e car-
vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

São nove horas da manhã . Os si-
nos recomeçam o dobrar fúnebre . 

— Minha m ã e ! — chamou branda-
mente Maria. 

— A mãe está lá den t ro — respon-
deu Conceição. 

— Sinto dobrar os s inos ; para 
quem pedem elles orações ? — tornou 
Maria. 

— Para quem já não vive — r e s -
pondeu Conceição. 

— Pois rezemos por alma de quem 
se finou.. . 

E Maria da Pureza, sentando-se no 
leito com o auxilio de Josepha da Con-
ceição, começou a m u r m u r a r , de mãos 
postas, a lgumas preces pelo f inado. 

Bonito q u a d r o ! Que unção reli-
giosa f Cinco pessoas rezavam fervo-
rosas as preces que se dão aos mor-
tos, no logar onde tem agonizado a 
que pedia orações aos vivos ! Era uma 
verdadeira scena de religiosa edifica-
ção ! . . . 

Quem seria aquelle mancebo que 
contemplava, mudamente , Maria da 
Pureza , com os olhos razos de p r a n t o ? 
Era Augusto, o marçano apaixonado 
de Maria, que chegára da America 
com uma fortuna boa. 

Era elle, o filho na tura l de Josepha 
das onze mil Virgens, e, na opinião 
publica, de João das Mercês. 

Fôra elle que escrevera a Maria 
aquella carta myster iosa, vindo do 
Brazil e achando-se a bordo de um 
navio mercan te , suspei to de t razer 
pes te . E por esta circumstancia é 
que recommendára que só abr isse a 
carta oito dias depois da recepção, 
porque era costume defumal-as e não 
as abr i r senão passados dias, com re-
ceio do contagio se comraunicar , 

: : C u r a 

de P r i m a v e r a 
• 

A S T A N T E S pessoas, que possuem uma 
saúde invejável, elevem o b o m funcciona-
mento de [todo o seu o rgan ismo, ao f ac to 
de a cada mudança de estação procederem 

a u m a pequena cura, ou tratamento, tónica e d e p u r a t i v a . 
Esta cura tónica e depurativa limpa o corpo de t odas as 
impurezas que n'elle se foram accumulando e fortifica todos 
os orgãos. E' uma especie de restauração e volta ao estado 
ie novo que dá os melhores resultados. Esta cu ra tónica t 
depurativa é particularmente recommendada na p r imave ra , 
o as pessoas, que têem o dev ido cuidado pela sua s aúde , 
nunca d e i x a m de fazer esta cura de primavera c o m as 
Pí lulas Pink, q u e são um excel lente depurativo - tonico. 

As Pílulas Pink d ã o sangue e fo rças . D e s p e r t a m o 
•xppette e proporcionam excel lentes digestões. E s t imu lam 
Lodosos orgãos e activam, por conseguinte, a e l iminação 
cios venenos armazenados no nosso corpo, d u r a n t e a 
es tação invernosa. 

As Pilulas Pink purificam o sangue, fazem desapparecer 
as fogagens, erupções, borbulhas e furunculos. 

P Í L U L A S PINK 
As Pílulas Pink foram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 8 0 0 réis a caixa, 
$ 4 0 0 réis, cada 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & O, Pharmacia 

e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

Noticias de COIMBRA 
Eclipse 

Os as t ronomos da Universidade de 
Coimbra vão a Ovar fazer observações 
do eclipse do sol, no dia 17 do corren-
te, acompanhando os para t i rar fotogra-
fias, o s r . Mário Gaio. 

Para conferenciar com o sr . d r . 
Costa Lobo, lente da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Coimbra, 
está nesta cidade Mr. P ier re Salet, as-
tronomo do Observatório de Par is . 

O sr . d r . Costa Lobo regressou 
hoje de Ovar, onde foi escolher o pon-
to para a montagem dos aparelhos 
que devem servir nas observações do 
eclipse do sol. 

Bombeiros 1'olnnlario» 
Amanhã comemora fest ivamente o 

seu aniversario a benemer i ta Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários. 

Pensa-se em real isar uma sessão 
solene, um simulacro de incêndio e 
um «pic-nic» em um dos mais aprasi-
veis sítios de Coimbra. 

A' policia 
Em uma casa da rua da Sofia acha-

se estabelecido um templo protes tante , 
onde se realisam cerimonias desse cul-
to. 

Acontece, porém, que, quando se 
levam ali á pratica es tes actos, apare-
cem na escada dezenas de rapazes di-
rigindo chufas, a t i rando pedras e fazen-
do g rande algazarra aos que ali se reu-

Por João das Mercês, que fôra a 
Lisboa receber seu filho, soubera Au-
gusto do lastimoso d rama em que f i 
gurava a mu her por quem abando-
nára o seu paiz. 

Teve conhecimento do tudo. Soube 
a diíliculdade invencível com que ^e 
luctava para salvar Francisco Jorge 
Ayres, marido de Maria da Pureza , 
com quem havia casado no mesmo 
dia em que saiu de Coimbra. 

Para que se conheça a boa e ge-
nerosa alma de Augusto, direi ao lei-
tor que na carta que mandára a Maria, 
o fe rec i a elle toda a sua fortuna para 
se salvar Francisco Jorge A y r e s ! 

Que ciúme o d'elle !" 
Talvez que se se abr i ra aquella 

carta se podesse comprar o carcerei ro , 
ou alguém, e que o pobre filho do 
capitão-mór não subisse na flor da 
edade ao medonho patíbulo ! 

Até n'isto lhe foi avesso o des t ino! 
E como elle acreditava no seu 

poder ! . . . 
Aos 23 annos, quando todo o man-

cebo vive de sonhos venturosos, quan-
do Francisco Jorge Ayres amava lou-
camente Maria da Pureza , corta-lhe o 
fio da vida um decreto assignado por 
El Rei D. João v! 

Um anno depois d 'es tes aconteci-
mentos , dava Augusto a mão de esposo 
a Maria da Pureza , na egreja matriz 
de S. Bartholomeu. O tempo havia 
completado a sua obra de esqueci-
m e n t o : a linda viuva de um anno ia 
f ru i r agora uma lua de mel , depois 
de haver esgotado até ás fezes as 
a m a r g u r a s da sua lua de lagrimas. 

Os es tudantes foram saindo das 

nem, sem que um único agente policial 
ali apareça a fazer cumpr i r a liberda-
de do culto. 

Chamamos para o caso a atenção 
do sr . comissário de policia. 

B r a i ã » de Coimbra 

Por deliberação da Camara Muni-
cipal, vai ser al terado o brazão de Coim-
bra, substi tuindo a corôa ducal por co-
roa murada , com tor res e castelos. 

O hábil artista s r . João Machado é 
o encarregado de fazer esta al teração 
nas a rmas que se encont ram na fachada 
dos paços do concelho. 

A coroa ducal das a rmas desta 
cidade tem a sua or igem no titulo de 
duques que D. João I de Coimbra con-
cedeu a seu filho D. Pedro, que foi 
governador geral do reino no reinado 
de D. Afonso V. 

O 2.° duque de Coimbra foi D. 
Jorge, filho bas tardo de D. João II, 
e o 3.° e ultimo foi o infante D. Au-
gusto, filho de D. Maria II e de D. 
Fernando. 

Mova sociedade 

Recebemos a seguinte circular que 
gostosamente publicamos, a qual nos 
part icipam a constituição em sociedade 
dos s rs . P. M. dos Santos Eusébio e 
José Cierco: — C o i m b r a , 6 de Abril de 
1912. — Cumprimos gostosamente o 
dever de part ic ipar a Y. Ex. a que por 
escri tura lavrada nas notas do notário 

cadeias uns após outros, e muitos 
d'elles t e rminaram suas formaturas 

O beneficiado de S. Bartholomeu 
aproveitou com a lição. 

O velho capitão-mór da te r ra da 
Feira, f inou-se mezes depois da morte 
de seu f i lho . 

Josepha da Conceição foi-se de 
Coimbra com Roque Monteiro Paim. 

João das Mercês e Josepha das 
onze mil Virgens ainda viveram alguns 
annos, em companhia de Francisca 
Bogalha e de seus filhos. 

Falta só que o leitor saiba o des-
tino do notável alfaiate da rua das 
Fangas, que viu ficar estendido na 
Ponte . 

Não mor reu aquelle mar te , da tre-
menda cajadada que lhe deu Jorge 
Ayres ! 

Restabeleceu-se, continuou a cor-
tar boas casacas de todos os feitios, e 
só o que nunca mais tornou a fazer 
foi sair á noite de casa, e mel ter-se 
out ra vez em funeções d 'aquella or-
dem. 

F I M 

1 Por ser curioso aqui daremos os no-
mes dos que ficaram compromettidos: i— 
Francisco Jorge Ayres; João Pedro Lodu-
vico; o padre Vicente Gonsalve9> Lobo; 
Manoel Antonio Ramos; José Rodrigues Es-
teves; José Antonio d'Aze vedo; Antonio da 
Costa Silva Pescada; o padre José da Silva 
Coutinho; Manoel Pereira Coelho Manço; 
Roque Monteiro Paim; Antonio Maceiro; 
Jeronymo de Figueiredo; José da Horta; 
José Pereira Manoio; o padre Francisco 
Ferreira de Goes; José da Cunha Borges; 
Antonio Carneiro dos Santos, e José Pereira, 
creado de servir. 
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Joaquim Francisco d'Azevcdo Gomes, sue. 

(Avenida da §epublica — §ua 14 de (Outubro 

m m m m m P ^ t í q 

Representante em Coimbra: NERI LADEIRA 
R. VISCONDE DA LUZ, 63-65 

r . l Z G T l D E C O I U B R i , t l e 6 « l e A b r i l d e 1 9 1 2 

G A B I N E T E D E G A L V A N O P L A S T I A 

Niquelarem de lodos os artigos de meta!, como lanternas, civenes e apetrechos de automóveis e bicicletes, 
revolveres, armas brancas, botões e objectos de luxo, como: 

suspensões, castiçais, lustres, candieiros, tailieres, estatuetas, ferragens de pianos, guarda-joias, etc. 

Todos os artigos de metal, velhos e sem brilho, tornados novos e cheios de esplendor! 

(Ipera-se em todos os metais banhos de níquel, bronze, cobre, aço, prata, latão e ouro 

Garantimos a supremacia dos nossos trabalho de galvanoplastia nacional 
dr. Mourão, do Por to , em 30 de Ja-
neiro de 1912, nos consti tuímos em 
sociedade em nome colectivo, sob a 
firma de Santos Ensebio & Cierco, 
para a venda de quinqui lhar ias , per -
fumarias e miudezas, nesta c idade, no 
Rua Visconde da Luz n.08 68 a 72, 
sob a denominação de Bazar de Paris. 
E' socio ge ren te o pr imeiro dos signa-
tários que assinará como abaixo vai 
indicado. — Com muita consideração, 
somos de v. ex. a a tentos, veneradores 
muito obrigados P. M. dos Santos Eu-
sébio e José Cierco. — O socio gerente 
assinará Santos Eusébio & Cierco. 

S o e i e d t u l e « l e p r o p a -
g a u d a d e i o i m b r a 

Deliberou na sua ultima sessão: 
Tomar conhecimento da resposta 

escrita do s r . Rosa Falcão, sobre a 
questão do caminho de fe r ro do En-
troncamento a Gouveia. 

— Resolveu agradecer a oferta 
feita á Sociedade de uma planta da 
cidade de Coimbra, pelo trabalho exe-
cutado pelo antigo aluno da Escola 
Normal, s r . José de Andrade Correia. 

— Admitir socios os s rs : Adriano 
Augusto Rizarro da Fonseca ; Alberto 
Alves da Silva; Gonçalo Nazareth; Ma-
nuel José Teles, este ultimo readmi-
tido. 

— Ouvir a exposição feita pelo há-
bil professor de ginastica, s r . Augusto 
da Costa Martins, ácerca dos trabalhos 
realisados e a realisar pa ra levar a 
efeito a construção, nesta cidade, dum 
ginásio para as diversas escolas ofi-
ciaes, resolvendo aceder ao pedido 
feito para que se faça r ep resen ta r 
pelo seu pres idente na comissão para 
tal fim constituída, bem como ceder a 
sua séde para as reuniões necessar ias . 

— Deliberou en t ra r desde já em 
negociações com a Empreza de Anún-

cios nos caminhos de ferro, para a 
colocação no maior numero possível 
de «gares» de «placards» com estes 
dizeres em por tuguês , f rancês e in-
glês : —- Coimbra «lindas paisagens, 
museus e monumentos — á similhança 
do que em vários outros países, fre-
quentados por « lour i s tes », se faz, 
relativamente aos sens pontos mais 
interessantes e pi torescos. 

— Sobre a projetada visita dos 
excursionistas e sábios es t rangei ros a 
Portugal para observação do proximo 
eclipse, e dada a probabil idade da sua 
visita a Coimbra, resolveu solicitar 
das ent idades competentes o maior 
numero de facilidades possível, como 
abertura de museus , Univers idade; 
pedir á camara , sobre tudo nos dias 
dessa visita, o maior cuidado na lim-
peza e rega de ruas , etc. 

— Sobre o mesmo assunto oficiou 
à Propaganda de Portugal e Conselho 
de Tur ismo. 

Fiscalização dos impostos 
Vai dar-se b revemente um impor-

tante movimento dent ro do corpo da 
fiscalisação dos impostos , por forma 
também a preeucher as vagas exis-
tentes neste distrito. 

F e s t u s d a c i d a d e 
Em segunda reunião da Direcção 

da Associação Comercial e delegado da 
Camara e Sociedade de defêsa e pro-
paganda de Coimbra, ficou resolvido 
realisar as festas da cidade no proximo 
mês de Julho. 

Falou-se em diversos números para 
O respetivo programa, ent re eles os 
seguintes: inauguração da estatua de 
Joaquim Antonio d 'Aguiar com assistên-
cia do sr . Pres idente da Republica, 
serenata no Mondego, festivais no 
parque de Santa Cruz, iluminações, 
concurso hipico, tiro aos pombos, fogos 

,jle artificio e festas da Rainha Santa 
no templo de Santa Clara. 

tòessões 
Nesta semana não se real isaram 

cessões da Comissão Distrital e da 
'Camara Municipal. 

£ d l f l c i o d a s ( J r s u l i n a s 
Estando posta de par te a ideia de 

mudarem os asilados de Celas para o 
ntigo Colégio Ursulino, a lguém se 

tem interessado muito por ser ali 
lovamente estabelecido um colégio de 
tiucação de meninas . 

Ha, porem, quem alvitre que me-
Jor .ficará ali um hotel de tourismo. 
Isto tem dificultado a cedencia da casa 
para o colégio, que é, cer tamente , um 
estabelecimento de que muito se care-
ce nesta cidade e que constituirá um 
grande melhoramento para Coimbra . 

Espera-se que o sr . ministro do 
interior resolva es te assunto . 

Pxalá que essa resolução venha 

atender á falta que todos notam dum 
colégio feminino em Coimbra creado 
nas melhores condições pedagógicas. 

O Jocal na tura lmente indicado para 
um grande hotel, se o quizerem esta-
belecer em Coimbra, é a Est re la . 

Nenhum outro sitio se acha em 
melhores condições. 

Contribuição de renda 
de casas 

Dizem-nos que foi insignificante o 
numero de recursos interpostos para 
o ministério das finanças sobre con-
tribuição de renda de casas com fun-
damento na deficiencia dos a r renda-
mentos ou por e r ro de lançamento. 

RBailes 
Hoje real isam-se bailes nas seguin-

tes sociedades: Grémio Operár io , Cen-
tro Republicano de Santa Clara e Sport 
Club Conimbricense. 

A m a n h ã : Coimbra Centro, Club 
Operário Conimbricense e Club Re-
creativo Conimbricense. 

A todas agradecemos o convite. 

Eiu serviço 
Regressou de Lisboa, onde foi 

chamado em serviço, o s r . Holbeche 
Fino, inspector de finanças. 

S. ex. a conta ir brevemente para 
ali, em serviço, com demora de t rês 
meses . 

Q u i o s q u e s 
Dizem nos que o individuo que ha 

tempo reque reu á Camara a colocação 
dum quiosque no Arco de Almedina, 
teve que desist ir por se não confor-
mar com algumas condições que lhe 
exigiam. 

Também, desde se tembro, que se 
não tem conseguido escolher local para 
a colocação dum quiosque — obra de 
luxo — n a Avenida Navarro. 

Este quiosque é de cantaria, que 
ha muito se acha apare lhada , de ferro 
e azulejo. O risco é muito bonito e 
em qualquer sitio servirá de par te de-
corativa. 

Já foram escolhidos quatro locais 
para a sua colocação, não se chegando 
ainda a tornar resolução defiuitiva so-
bre este assunto. 

Não poderia a Camara dar a sua 
ultima palavra ácerca do local para 
este quiosque ? 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Fala a s r . a Maria Jorge, 

sogra do sr* Augusto Carvalho. 
O funeral realisou-se hontem e foi 

muito concorrido. 
Damos os sent imentos àquele nos-

so amigo e mais família da extinta. 

Na passada quarta feira faleceu nes-
ta cidade, a menina Maria da Conceição 
Ramos, f i lha es t remosa do sr . Benja-
mim Ramos, es t imado empregado do 
Colégio Mondego. 

Avaliando a dôr imensa que tortu-
ra o coração do nosso amigo, por ver 
desaparecer na flôr da vida ente tão 
quer ido, enviamos-lhe o nosso cartão 
de sentido pesa r , assim como a toda a 
familia enlutada. 

• 
Está de luto pelo falecimento de 

sua estremecida mãe , o s r . Ernes to 
Agostinho. 

Sentidos pezames . 

Faleceu na Pedru lha , proximo des-
ta cidade, o sr . Eugénio Brito de Vas-
concelos, professor dos surdos-mudos 
da Casa Pia de Lisboa. 

O extinto era i rmão da professora 
da localidade e tinha vindo de Lisboa 
para mudança de a res . 

ÊkBYHMã 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

CUBADAS p e l Vp*or°" ESPIO 
fr. a caixa. Em groiso 20, r. Rt-Lazare, Paris. 
'ix-gi* u ossijHaiura £S?1C c/>: eail < ' 

•íart^-y-c 

AVIS O 
Mário Gomes Carneiro, empregado 

nos Grandes Armazéns do Chiado, 
desejando falar ao sr . Joaquim Fer-
nandes , de quem recebeu uma carta 
e que não conhece quem é, pede-lhe 
o favor de o p rocura r no Largo da 
Louça, n.° 76, onde se encontra todos 
os dias ás 9 ,30 e 18,30, pronto a 
responder a qualquer pergunta. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o r e m i d o próprio para o 
caso, e o a p l i c a r d e s promptamente, evita-
reis que a mcfci&t se torne mais séria do que 
o necessário. i ~íando immediatamente o 
camiuiso para a cura, claro está que voa 
ponpaes muito soffr imento e incornmodo, 
alsni do daspera inevitável ao tratamento. 
íor;iae, p - r e.-rsmpio, o rheumatismo e a 
anemia Tv-uiidc.s devidamente no seu prin-
cipio, j,e:V U smt&Uos e cural-os, quando, 
cora j :n ; - .usnío errado, vão de mal para 
peso?'. 
í : -qui • rr. o3«o que o comprova : 

o ;> •; - .yroutndo reconhecimento que 
sr.. j • 3i >'. S '3, para lhes participar que 
!-•<:;-i ; 1 ia, Margarida Valente, de 16 annol 
cie : . íe, jof ír ia muito de dores rheumaticas, 

iumben 

m u i t o â f i e m i c a . 
' a a sua cura recorri a muitos medica-
•io.nos sem tirar resultado de nenhum 

•JViles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando boas cores e (orças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procuras a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Em ulsão da S Ott, resultará d'ahi a cura do 
voss j rh -umatismo ou anemia ; ma« tem de 
sir a EmiiUãa de Scott, visto que não ha 
ou.ro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo Ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
ScoU. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as j^harmacias c Drogarias vendem 
a Emulsão de SCO i T aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio f rasca e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA graíiiita. contra 200 reis nsra franquia, 
obtern-se dos S:irs James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 8S, 1", Porto. 
Exibi r sempre a Emulsão com a marca ~ o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

JAU SIC A NA ík VENI D A rNA VARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás lo horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p r o g r a m a : 

1.» PARTE 

El abanico (Passo doble) P A R A L O Y S 

D. Cezar de Bazan (Ou-
ver tu re da opera) . . . M A S S E N E T 

Cristofole Colombo (Se* 
lecção da opera) . . . . F R A N C H E T T I 

Obéron (Selecção da ope-
r a ) W E B E R 

2," PARTE 

Fiori di campo (Pezzo 
d ' in-iéne) C A R L I N I 

À tuna (Jota) L A N Ç A 

Hino Nacional A. K E I L 

C a n t i n a e s c o l a r 
" D r . Be rna rd ino Machado , , 

Tendo sido aprovados por Alvará 
do Sr . Governador Civil, de 26 do cor-
ren te , os estatutos da Cantina Escolar 
®Dr. Bernardino Machado», a comissão 
instaladora convoca a assembleia geral 
dos seus associados para ámanhã pe-
las 12 horas , na sua séde oficial, a fim 
de eleger os corpos gerentes . 

No caso de não c o m p a r e c e r nume-
ro legai de socios fica já feita a segun-
da convocação para o dia l i d e Abril, 
á mesma hora , funcionando a assembleia 
com qualquer n u m e r o de associados. 

Coimbra, 31 de Março de 1912. — 
0 vice-presidente, João Augusto Simões 
favas, 

J O A Q U I M A N T O N I O E S f l Y E S D E B A R R O S 
Ao lançarmos a publica e infausta 

nolicia do seu falecimento, não o po-
demos fazer sem que uma lagrima de 
pungente saudade nos deslise pela 
f ronte . 

A sua perda é pranteada por todos 
aqueles que o conheceram, como fami-
liar, homem, amigo, e t rabalhador 
pelo ideal associativo, foi modelar . 

Biografal-o seria profanar as suas 
c i iuas , modesto na vida sel-o-á com 
cerleza no alem tumulo. 

Ao traçai trios estas linhas quasi 
podemos asseverar que nem sequer 
um grito de odio ou ainda a mais in-
significante partícula de inimisade irá 
despedaçar-se de encontro á gélida mo-
rada . 

Era um benemerito e nem essa 
proiogat iva evitou que fosse envolvido 
no negro manto da m o r t e . . . e mor-
reu ? ! . . . 

Não, em nossos corações a sua me-
moria f icará perpetuada, guardar-se-á 
qual preciosa relíquia em tabernaculo 
sacrosanfo. 

Não mor reu , apuron-se apenas a 
t ransformação da matéria . 

Só é verdadeira a crença que nos 
vivifica, o finado deve estar recebendo 
o premio de suas virtudes. 

Abençoal-o-á a prole aquém toi 
tão útil especialmente os filhos que 
educou:- e amou com verdadeiro amor 
pa t e rna l ; os amigos que dele recebe-
ram tão sa lu tares conselhos, e emfim 
a sociedade do Monte-Pio que tanto lhe 
devia. 

Foi á sua iniciação e trabalho in-
sano que a lgumas viuvas recebem pen-
sões, alguns doentes socorros farma-
cêuticos e pecuniários, constituiu o 
solido alicerce de tão simpatica asso-
ciação protegendo-a até ao consumatum 
est da sua existencia. 

A fatal enfermidade predispoz-nos 
para o golpe, mas ainda assim o des-
enlace fez-nos estremei - . 

Enganava-nos a cega amisade que 
lhe v o t a m o s ; a doce esperança que 
nos invadia, as suplicas que transpon-
do o espaço, iam até junto do Onipo-
t e n t e ; um capricho da naturésa , um 
prodígio da sciencia incansavel! m a s . . . 
tudo em vão. 

0 lugubre quadro do destino des-
enroliiva-se a seus< pés para o envol-
ver como mortalha. Era o genuino 
quadro inventado por Hesiodo sem lhe 
faltar a Parca e Manes, da mitologia ! 

Atropos roubou-nos uma vida, cor-
tada com a sua fatal tesoura mas não 
nos petreficou o coração, nele vegeta 
a saudade como junto da campa do 
morto as plantas silvestres pulverisa-
das pelos orvalhos da manhã e sauda-
das pelo gorgeio das aves. 

O facto em si é tão verdadeiro que 
não admite fantasias a sua definição. 

Uma palavra que nos apunhala a 
alma basta apenas = Morreu I 

P res tem se-lhe as ult imas homena-
gens a que tem jus. 

Se alguma vez ouvirmos ao visi-
tal-o « Smice ad quid v e n i s t e ? » res-
pondamos lhe o que a nossa rasão nos 
impõe. 

Montemor-o-Velho, 30-3-912. 

• # * # 

Montemor-o- Velho, 30-3-912.—Rea-
lisou-se na sexta-feira o funeral do 
nosso amigo sr . Joaquim Antonio Es-
teves de Barros . 

Seria quasi impossível exigir maior 
comparência e recato. Era geral a 
demonst ração de pesar . 

Encorporaram-se , a i rmandade da 
Misericórdia, o Monte-Pio, do qual foi 
fundador o incansavel benemeri to , filar-
mónica e muitos amigos de todas as 
classes sociais. 

0 alaúde era conduzido por socios 
do Monte-Pio e a chave levada pelo 
Pres idente da Camara , que represen-
tava esta , pres tando homenagem ao 
extinto vereador . 

0 finado era natural de Arcos de 
Val-de-Vez, e vindo para aqui na pri-
mavera da vida, interessou se sempre 
pelo bem estar da sua ter ra ado-
tiva. Era modesto , sincero, pode-se 
classificar « um bom por tuguês ». 

Sentidos pezames aos enlutados, 
fazendo votos para que a resignação 
lhe atenue o atroz golpe que os fe re . 
— C . 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos te r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

I Rua da Sofia, 57 1,° 

m m I N T E S T I N A I S 
N A S C R C A K Ç A S E A D U L T O S 

Expulsão infalive 
PELO 

vermífugo faisia 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

8O» l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

SOO 
com este p reparado 

«5© reis cada frasco 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Sociedade para o me-
lhoramento dos Ba-
nhos de Luzo 

ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do Ex m ' Pres idente da 
Assembleia Geral é esta convocada 
para o dia 21 do corrente mês, afim 
de serem discutidas as contas, relató-
rio e balanço relativos ao ano findo, 
estando os documentos e contas pa-
tentes ao Ex.m o s Srs. aciouistas, na 
Sede da Sociedade desde o dia 5 do 
corrente . 

Luzo, 4 de abril de 1912. 
0 Delegado da Direção 

João Ribeiro Delgado. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
s â o o r e m e d l o m a i s e í f l caz c o n t r a 

ANEMIA0HCLÍ?PM;?ÍIIL.!BÍ.5E 
Bm todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

N a . t i \ E . ? i a A , ( ' B l i a K * , 1 ' A i x s -
Í I I F * ou K E X O B ^ , '« » a S | . ; ! í < ' l l.O«>K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F i U < ) i E Z k f c i E U A i , , recom-
menda-se a 

Q u i n a r r h c i i i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez ; francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

n a t o . — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— s . i x B O t . 

T n c c o r Curam-se com as Pastilhas do 
à UòòtíH D r - T t e m o s . Caixa, 310 réis. 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina. 

| CASA DE LISBOA * * 1 
l & & Çarolina <§osta ~ 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
mmsêê & & 

^ — • — • — 
"DOCES, FRUTOS 

E 
FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CARRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

V l M l í l o ^ r t u m olival n o sitio dos 
f C I l U C - M ; Cazareus, junto ao 

Tovim de Raixo, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Este olival faz fronteira do norte, 
com a estrada velha dos Tovins, e de 
sul com a est rada nova. Lanço n 0 10, 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
teiro. Também se vende um pinhal 
proximo do mesmo Tovim de Raixo. 
Trata-se com o dono e dona das mes-
mas, Adriano Antonio Dias Ferreira e 
mulher Joaquina do Rosario, na sua 
quinta no Tovim de Baixo. 

GASA INOCÊNCIA 
Rua Ferreira Borges, 89, 91 e 93 

C O I M B R A 
Nesta casa encontra-se o maior 

e melhor sortido de AMÊNDOAS, 
CONFEITOS, DOCES diversos^ 
todos os artigos de MERCEARIA. 

Mandam-se tabelas de preços 
a quem as pedir. 

0 1 Í I D 1 D E S E N S A C I O N A L 
a APARECER B R E V E M E N T E 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

d g r o s s o s v o l u m e s , l £ t t O O 

Remessas franco de por te contra vale 
_ do correio -

Livraria editora MOIRA JIARQES i PARAÍSOS 

19 — Largo Miguel Bombarda — 25 

FARINHA 
UCTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Ariiuéliea. S is tema mét r i co 

e Geometria 
PARA AS ESCOLAS PRIVARIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primaria 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escolar, professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

Brochado . 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115, rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C t J R A C E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDiO INFALLIVEL • 

Adoptado nos Hospitats aa Parir I 
P A R I S : 1 7 , R u a C a d e t I 



CAZGTA DE COIMBIIA, de 6 de Abril de 1919 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se em lotes para const ru-

ções na quinta de Montes Claros do 
a d o d e cima do matadouro municipal , 

Aterreno este com esplendidas vistas na 
cidade e subúrbios numa extensão de 
7 a 10 léguas. 

Os lotes estão demarcados e var iam 
entre "270,"'200 e 640 , m 2 00 e os preços 
de 500, 650, 700, 800, 9 0 0 e 1:000 
.reis o metro quadrado. Estes te r renos 
vão á 'pfaça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos srs . Abilio Augusto Vieira, 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga, rua do Visconde da Luz, 
n.o s 85 a 95 . 

ARRENDAMENTO^ 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Ferre i ra Borges desta cida-
de. Consta de t rês andares e aguas 
fur tadas , tendo três casas cada andar . 

Para t ra ta r , com João da Fonseca 
Barata, rua da Alegria n.° 5 1 ; a casa 
mostra-se em tempo oportuno. 

Tendo de nos re t i rar 
para a Africa deixamos 
como nosso procurador 

o s r . Francisco Mendes Pimentel , o 
qual lhe deixamos poderes para es te 
senhor administrar as nossas propr ie-
dades e t ra tar de todos os negocios 
que nos digam respeito 

Coimbra, 30 de Março de 1912. 

Adelino da Cunha Moura, , 
Rosa Martins Ribeiro Moura. 

DE 

Anuncio 

MORADA DE CASA 
Yende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

M O D I S T A S 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivaes. 
Dirigir a Teresa d 'Assuução David. 

Maiít, Simões & Comp.® 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SBCCORSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
f ò s a c i u a e s p r o p r i e t á r i o s 

desta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f r e g u e z c s , e no pu-
MJeo em geral , q u e ao i n t u i -
to de bem s e r v i r uo fabr i co 
do pão, e o m t o d o s os p r e -
ce i to s da h i g i e n e , f izeram 
acqu i s i ção d e u m F i l t r o ) 
Hal ier £ 'ruce laao dMiniautc 
s y s t e m a P a s t e u r ) ún ico sys-
tema q u e ganhou o maior 
p r e m i o na Hxposição F r a a -
ceza de i tti»©, que filtra » >o 
i i t ros de agua p o r diá 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
pregos , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s 8"roductos «gri-
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e * q u a l i -
dade. 

E s p e c i a l i d a d e em bo los de 
S a u f t u a . 

Es te e s t a b e l e c i m e n t o está 
bem m o n t a d o , e coo» todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s exi-
g idas pe io r e g u l a m e n t o dos 
P r o d u c t o s Agricoia«. 

P o d e s e r v i s i tado por q u s l 
q u e r pessoa e a q u a l q u e r 
hora. 

P ã o q u e n t e a toda a h o m . 

"ADUBOS QUÍMICOS-

Para todas as cul turas , qualidades 
garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

T M PA 
Depos i to da caea Anj s & C. a 

J o ã o Vie ira daMilva l . lma 

S f 
ÍÍÒ 

<§oenças dos ouvidos == — 
[3j (Fossas aasaes e^i 

— e (garganta 

§oenças do estomago •• •• — 
[sj (Intestinos e §eraes n^i 

£nallzes: 
(Suco gástrico, $ézes e fârinas 

CARLOS DIAS JffANUEL DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a l l o r g e s , 5 — COIMBIl . t 

TELEFONE 315 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, O (Ant igo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pn>ápaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

F I D E L I D A D E °sT 

P u N O A D A E M 1 6 3 9 
SOile em L.i»boi» 

Corrcrpoad.jBto cm Êolmbra; 

Basílio d ' A ? M , s\LccessQr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B f i A 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

Reserva Es ta tu in te . , 
» de Garan t ia . 
» Supplementa r 

Total 

Fabricação mecanica de parafusos 

EHPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
r das Fontainhas. 11 e 29 — ALCANTAII1 

• L I S B O A 

C A P I T A L — | . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o n a m e r c t o , 5 6 

F U N D A D A E3VE 1 8 7 7 

162:000^000 
50:000(51000 
13 :000^000 

225 :5000^000 
Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 

f a b r i c a s . Seguros agricolas . 
Cor responden te em COIMBRA*. 

José Joaquim da Silva Pereira 
m « m m ® - u 

t 0 í l a a e s P e c ' e pa ra fusos , 
«IH 1MI porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -

fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éciis-
se e out ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ras meta-
l icas, fivelas para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legraí icas , etc. , e tc . 

Katisfaz-sc d» pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
gt ande quantidade dos artigo» ac ima 
mencionados . 

S * E N V I A M - S E C A T A L O G O S 
«MttBaBaSSBSSSgSBS 

O L E O P I R O D E F Í G A D O 

D E B A C A L H A U 

T E R . R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO í». A. FEKUE1RA 
«tua dos IKacalhoelros 

L I S B O A 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu gé-
nero , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a phar -
macias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a do Corvo 

Luiz Manuel da Costa Dias 
Sua da §oâa, 69 a 83 Ç0IMS§A 

Torrefação e moagem de eafé, a vapor, no próprio 
estaheíeeinento, á vista do fVeguez 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qualquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 

Uni ca casa no genero em Coimbra 

T o r r e f a c ç á o p e l o s y s l e u i a i l c n i i c i i i a n i i & C . a " E u r e k a , , 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou inoido em pacotes e lalas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D K O & M C i t l ^ T A I ^ 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do l l o t ius Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

C t S Q U M m U A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus) , Si, 83 e 25, LISBO.l 

E n c a r r e g a - s e - d e todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado re s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros pa ra l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Yinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Torres 60 > » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » d » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial . 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

Vinltos finos desde 80© a réis. 
l inho gazozo de SOO réis meia garra fa 
e 3ÍO a garrafa. Vinho 4'hampagne de 
85© a f ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 
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JULIO DA CUNHA PINTO 
B. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de gene ros alimen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo te r ias , sendo es ta casa a que ven 
<lc uiais p r é m i o s . 

P R E V E N Ç Ã O 
Joaquim Paiva, do logar do Va-

longo, freguezia de Anlanhol, previne 
o publico e as pessoas das suas rela 
ções. que não paga quaisquer dividas 
contraídas por sua mulher Ana Pa-
lhinha, res idente no mesmo logar. 

Coimbra, 25 de Março de 1912. 
A rogo do s r . Joaquim Paiva 

Manuel Ferreira. 

IHiA NIOPIíliMIll 
dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas out ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na m e s m a propr ieda 
de . 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per lencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer compra r fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor 
tesão. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bair ro de Sant 'Ana. Quem pre 
tender dirija-sa ao seu dono no mes 
mo Casal de Lans . 

jíèl. j m . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça $ de Mato e Praça da Republica 

José Simoes ( o r a t e 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen 

das e outros ar t igos. 

C o i m h r a - A H E i l L 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE 

ROLD á C." 
JoãQ Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curgo 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ensinando in-
tegra lmente o respectivo programa, 
com iuglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 réis . 
N. B. — O curso sò funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

P I A N O G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 Rf. S*. em es tado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo, 

liom emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua , n.0 8 6 a 10, 
servindo a ioja para qualquer ramodí 
comercio. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, %#500 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

l l f í \ S \ Vende-se 
i f j l i l f t f l u m a bem 

Iocalisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

D I N H E I B O 
Empres ta -se até 5:000(5000 de reis 

sobre hypolheca. 
Dirigir a esta typografia com as 

iniciais «I. F. 

LOTERIA DE LISBOlj 
Bilhetes e f racções p a r a todas i 

lo ter ias , sendo esta casa a que teal 
vend ido p r é m i o s uiais imi 
por tantes . 

Pos taes i l lust rados—encontram-se | 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto- Henriques 

Palha em Cadeiras 
Artista do Porto, encarrega-se 

pôr palha em cadeiras sofaz etc, eal 
qualquer, genero . Garante a perfeição! 
do seu trabalho, prontidão, e modeci'| 
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira , oficina 
Marceneiro nos Baixos da Associação] 
Comercial — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello/ 

ant igo solici tador enca r t ado nesta co>] 
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pu-j 
blicos a exe rce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos ! 
os serviços jud ic iaes e pendencias de] 
todas as repar t i ções publ icas , admi» 
n i s t ração de bens , compra e vendai 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de cred i to , ] 
etc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS 
com especialidade em costumes de Coimbra,! 
TABACARIA UNIÃO.— R. da So/ia — Coimbrtl 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
Composição c impressão — Tipografia da GAZETA DE COHiBRA 

Pateo da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

A S S I N A T U R A S (pagamento adeantado) — Ano 2#800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3#060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3&530 reis. 

Anunciam-se grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 

A m j e HL % K E H M Ati SN A . .-m 

A proposito das festas 
Tendo sido resolvido realisar I 

as festas da cidade no principio do j 
mês de Julho, prestamos todo o 
nosso apoio a essa iniciativa para a 
qual todos os conimbricenses e 
aqueles que consideram Coimbra a 
sua terra adotiva devem dar o seu 
concurso dentro das forças de que 
cada um possa dispor. 

A organisação do programa das 
festas e o seu bom êxito estão de-
pendentes do resultado da subscri-
ção. Sem dinheiro nada se pode 
levar a efeito que faça despertar 
o interesse dos que vierem a Coim-
bra atraídos pelos festejos. 

Mas é preciso que a comissão 
não tenha motivo de esmorecimento 
na sua louvável resolução de pro-
curar um pretexto de chamar a 
esta cidade alguns milhares de pes-
soas, que contemplem e admirem o 
que por aí temos de bom e levem 
daqui a mais grata lembrança de 
sua visita. 

Por toda a parte se procura 
atrair a concorrência de forastei-
ros. 

Eles vão levar animação e lu-
cros; aumentar o negocio. 

Coimbra precisa de ter uma 
festa anual, atraente, digna de apre-
ço dos forasteiros. Nenhuma outra 
terra do país encerra trechos de 
paisagem tão deslumbrantes como 
a nossa, nem nenhuma outra se 
presta mais a estas festas. 0 Chou-
pal, o parque de Santa Cruz, o 
rio Mondego, o Jardim Botânico e 
a Avenida Navarro, proporcionam-
se esplendidamente para festivais, 
principalmente na melhor época do 
ano em que a vegetação ubérrima 
e luxuriante que aí temos realça e 
deslumbra quantos admiram o que 
a Naturêsa nos oferece. 

O nosso empenho é que as 
festas se levem a efeito e que o seu 
êxito corresponda á boa vontade e 
esforços dos seus promotores. 

Mas não basta organisar um 
programa e pô-lo em execução; é 
preciso mais e muito mais desde 
que convidamos os forasteiros a 
virem á nossa terra, que é como se 

fizessemos um convite para a nossa 
casa. 

Antes de mais nada trate-se de 
pAr a cidade em boas condições de 
limpêsa. Ha por aí muitos prédios, 
cujas frontarias envergonham a ci-
dade. Cal e agua com fartura e 
sobre tudo muito aceio nas ruas. 

Vamos fazendo este aviso para 
que todos tenham tempo de se 
preparar para receber condigna-
mente os hospedes que acederem 
ao nosso convite. 

Na organisação do programa 
atenda-se á necessidade de facilitar 
alguma festa gratuita aos que não 
podem concorrer com o seu obulo 
para os festivais com entradas pa-
gas. 

Pelas festas da Rainha Santa, 
praticou-se essa injustiça com mi-
lhares de pessoas, que não tendo 
com que pagar a entrada no festi-
val de Santa Cruz, se deitavam 
pelas ruas da cidade sem qualquer 
coisa que lhes pudesse matar a 
curiosidade e alegrar o espirito. 

A ornamentação das ruas é dis-
pendiosa e tem hoje grandes difi-
culdades para se fazer; mas se os 
moradores e o comercio das ruas 
principais ornamentarem as facha-
das dos prédios em que residem e 
dos seus estabelecimentos, suprida 
está, e bem, essa falta, dandô-se 
até o caso da variedade de decora-
ções quebrar a monotonia duma 
homogenea ornamentação. 

O mesmo se deve conseguir com 
respeito ás iiumiiiaçõe sprofusas 
e variadas, da iniciativa particular. 

Um outro ponto desejamos acen-
tuar. E' que a comissão dos feste-
jos não deve nem pode prescindir 
da receita adquirida pelos festivais, 
não sendo por isso rasoavel que 
por qualquer sociedade recreativa 
ou por qualquer iniciativa particu-
lar se vá colher esse íundo de 
receita com que se pode contar 
para as despesas das festas. 

Iremos assim lembrando alguns 
alvitres para que deles se apro-

j veile o que se julgar mais acei-
i tavel. 

C U R I O S I D A D E S 
A inquisição em Portugal 

Já temos feito referencia nas colum-
nas d 'es te periodico, a vários documen-
tos autographos , e a diversos livros, 
impressos ou manuscr ip tos , de incon-
testável merecimento e de ext rema ra-
r idade, que se encontram na nossa li-
vrar ia . 

Vamos hoje r e fe r i rmo nos a um ou-
tro livro que possuímos, e ao qual da-
mos todo o apreço. E' manuscr ipto e 
i n t i t u l a - s e : Formulário pratico para o 
uso do Secreto da Inquisição de Coim-
bra, colligido por Bernardo Antonio Pe-
reira, notário da mesma Inquisição. 
Anno de 1808. 

Este livro do propr io uso da Inqui-
sição de Coimbra, conserva ainda a 
respectiva capa de pergaminho, e nella 
impresso o sinete da inquisição, o qual 
representa a cruz, tendo aos lados uma 
espada e um ramo de oliveira. 

No fim do livro, que é em formato 
de 4.°, contendo 235 paginas numera -
das só na f ren te , encontram-se muitos 
documentos in te ressantes e noticias cu-
riosas, a lgumas das quaes relativas aos 
empregados da inquisição de Coimbra, 
que f icaram exist indo quando ella se 
extinguiu. 

Como é sabido, a inquisição foi ex-
lincta pelas côrtes em 31 de março de 
1821. 

Um dos papeis que se encontram 
em seguida ao Formulário, é a 

trãducçao de vários períodos d 'uma pu-
blicação sobre a maçonar ia , impressa 
fm Par is ao anno de 1821. 

Vamos t ranscrever esses períodos, 
que são deveras curiosos e in teressan-
tes, mas devemos prevenir os leitores, 
apezar de lhes não darmos , provavel-
mente , novidade a lguma, de que a ori-
gem da inquisição em Portugal , é mui-
to d i f e r e n t e da que ali se menciona. 

M. 

«Referem alguns e^criptores que 
Saavedra fôra a Portugal em 1531, ou 
em 1530, data do estabelecimento da 
inquisição em Évora, e apresentara a 
el-rei D. João III, umas bulias falsas 
que elle havia forjado, nas quaes fin-
gia ter sido enviado pelo pontífice Cle-
mente VII, com o fim de es tabelecer a 
inquisição em Portugal . 

«O rei, por ser muito religioso, 
prestrou-lhe inteiro credito, sem exa-
minar a sua aulhenticidade, e deu-lhe 
para estabelecimento do novo tribunal 
e respectivos cárceres , o palacio de Lis-
boa, chamado os Estaos ou Hostaos, 
que servia de hospedagem aos embai-
xadores , e que é o mesmo que ainda 
existe no Rocio d'aquella cidade, ape-
nas com a frontaria , ou f rente , muda-
da, depois do te r remoto . 

«Os judeus pr incipiaram immedia-
mente a se r perseguidos , e recor re ram 
quer para Roma, quer para D. João III, 
pedindo lhes fosse concedido um privi-
legio, isenlando-os de serem punidos, 
duran te o espaço de 20 annos, pelo 
crime de religião, fosse qual fosse o 
modo por que elles observassem a re-
ligião chr is tã , que de novo admitt iam. 

«Foi por es te motivo que se soube 
em Roma de haver sido estabelecida a 
inquisição era Portugal , devido á falsi-

ficação e impostura de Saavedra, que 
já então tinha enriquecido com as ex-
torsões que havia feito, fugindo para 
Hespanha e d'alli para Roma, onde foi 
p reso . 

«Apesar d ' isso, os j udeus não o-
g ra ram provimento ao seu recurso , e 
o pontífice, que ao tempo era Paulo III, 
conhecendo as disposições favoraveis 
de D. João III, expediu então uma bul-
ia verdadeira . 

É do io de 1536 essa bulia re-
ferente á organisação da inquisição em 
Portugal , a qual veio a se r estabeleci-
da em Lisboa em 1539, em Coimbra 
em 1541, e em Gôa em 1560.» 

Dr. Te ixe i r a de Carva lho 
Saiu ante-ontem, pela pr imeira 

vez, do hospital de S. José, depois da 
enfermidade de que sofreu duran te 
mèses por motivo dum deplorável 
desas t re em automóvel, o sr . d r . Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho, 
que toda a Coimbra conhece e apre-
cia. 

Acha-se completamente restabele-
cido, e a es te facto não são indiferen-
tes os numerosos amigos que s. ex. a 

conta em Coimbra, onde não tardarão 
a abraça-lo com enternecimento e 
amisade. 

O s r . d r . Teixeira vem exercer o 
logar de administrador da Imprensa 
da Universidade. 

0 leite e a sua condução em 
Coimbra Uma vergonha a 
que é preciso pôr termo. 

São jà decorr idos alguns meses 
após as s inceras e jus tas reclamações 
que neste jornal fizemos a proposito 
do anti-higienico e selvático processo 
da condução do leite em Coimbra. 

Tão s inceras e sensatas fôram elas, 
tanta era a justiça que nos assistia, que 
o ilustre sub-tlelegado de saúde cha-
mou sem demora a atenção da digna 
vereação municipal de Coimbra para 
este imperioso assunto, a qual. por sua 
vez, resolveu em sessão es tudar a me-
lhor forma de satisfazer as nossas du-
vida as de toda a cidade. 

O tempo, porém, tem decorrido; as 
leiteiras, os cabrei ros e tantas outras 
cr ia turas que em Coimbra se ocupam 
na distribuição do leite não modifica-
ram ainda o perigoso processo da sua 
condução, continuando, por consequên-
cia em fóco as mesmas causas que de-
te rminaram os nossos jus tos reparos . 

As vasilhas por tadoras do leite, são 
ainda hoje conduzidas completamente 
des tapadas; os cestos condutores con-
tinuam a servir de depósi to de calçado 
velho, de sard inha , cebolas, restos de 
hortaliça e tantos outros generos 
postos assim em contacto com o leite. 

Islo no que diz respeito ás senho-
ras leiteiras. 

Dos cabre i ros que havemos de di-
zer, sabendo-se igualmente que as suas 
mãos imundas , r a r a s vezes ensaboa-
das , estão em contacto permanente não 
só com as glândulas mamár ias das ca-
bras , mas ainda com as nojentas e re-
pugnantes medidas tantas vezes assen-
tes no leito das ruas , ainda mesmo so-
bre detri tos de animais, escarros e 
out ras porcar ias? 

Não exageramos . O que ai fica é 
tão somente a expressão da verdade, 
bem fácil infel izmente de provar . 

Ora . como o leite tem a dupla van-
tagem de al imentar não só o individuo 
são, m a s ainda o de satisfazer scienti-
f icamente as prescr ições medicas, nós, 
f ieis in te rp re tes da missão que impede 
sobre a imprensa que, embora modes-
tamente , r ep resen tamos , não deixare-
mos de solicitar as mais energicas e 
prontas providencias contra a fórma 
como se dis tr ibue o leite em Coimbra. 

É forçoso mesmo, para o bom no-
me desta ter ra , que se es tude desde 
já , se tal ainda não está feito, um pro-
cesso mais consentâneo com as exi-
gências da civilisação e da higiene. As-
sim não pode e não deve continuar . 

Tra ta r , pois, des te imperioso as-
sunto afigura-se nos medida de t rans-
cendental importancia não só para a 
saúde publica, mas ainda para o bom 
conceito desta cidade que muito pre -
zamos. 

Oxalá que não tornemos a ocupar-
nos desta causa. Que a resolva quem 
pa ra isso tiver competencia e autori-
dade . 

ECLIPSE DO SOL 
Encontram-se já em Ovar ocu-

pando-se das suas instalações a 
missão russa enviada pela Acade-
mia das Sciencias de S. Petersbourg, 
composta dos ilustres sábios Mrs. 
Donitch e Barão Pahler, que ha 
anos teem sido constantemente en-
carregados da observação dos ecli-
pses, e a missão francesa de que 
eslá encarregado Mr. Sallet, sábio 
astronomo do Observatório de Paris 
cujas publicações e trabalhos mere-
cem a mais elevada consideração 
scieritifica. 

Disjiõem-se a fazer as observa-
ções fotográficas e spectroscopicas 
dispondo a missão russa de uma 
luneta de dez melros de distancia 
focal que funcionará com um coelos-
tato e um grande spectro heliografo. 

Podemos afirmar que estão en-
cantados com o nosso país. 

O sr. dr. Costa Lobo, distinto 
astronomo da Universidade de Coim-
bra, publicou um artigo interessante 
sobre este assunto na Revista da 
Universidade de Coimbra e dèle 
extraímos com autorisação do sen 
autor, os seguintes períodos: 

«A efeméride calculada pelo Obser-
vatório de Coimbra, cuja publicação 
principiou em 1804, dis t intamente di-
rigida pelo seu fundador o sábio astró-
nomo J O S É MONTEIRO DA ROCHA e con-
tinuada com superior e meticulosa di-
recção, publica sôbre o eclipse de 17 
de abril os respectivos e lementos e o 
anúncio para Co imbra : — Principio ás 
10 horas . 21 minutos e 50 segundos , 
máxima fase ás II h. 39 m. , 17 fim 
ás 13 h. 8 m.. 74, hora oficial, tendo 
lugar o pr imeiro contacto a 269° para 
leste do vért ice e o último a 35°. 

Atendendo á circunstância de pas-
sar a linha central deste eclipse pelo 
nosso país, facto que desde de 1850 
só sucedeu em 1870 e em 1900, quan-
do tiveram lugar os eclipses totais de 
22 de dezembro e de 28 de maio, 
tendo sido observáveis em Espanha so-
mente mais dois em 1860 e 1905, 
será in teressante conhecer as circuns-
tâncias do eclipse central calculadas 
d i rec tamente para Portugal e em espe-
cial para a região em que na tura lmente 
mais concentrarão as observações, nas 
proximidades de Ovar, que, faclo cu-
rioso, num curto período de 12 anos 
é duas vezes atravessada pela linha 
central , que em 1900 se dirigia para 
sudoeste e agora segue para noroeste . 

Tomando para base os elementos 
da Efeméride de Coimbra, p r o c e d i á 
determinação directa das posições com 
um minuto de intervalo desde 11 h. e 
42 m. até 11 h. e 47, e t ambém dire-
ctamente procedi ao mesmo calculo 
tomando para base os elementos de 
aquela Efemér ide e da American Ephe-
meris pa ra as épocas que decorrem de 
H h. 41 m . 45 seg. alé 11 h. 42 m. 
15 seg. (hora oficiai, tempo médio de 
GREENWICH). Na carta geral de Por-
tugal vão t raçadas as cor responden tes 
linhas, bem como de minuto em mi-
nuto as que de te rminam os pontos que 
vêem o principio e fim do eclipse geral , 
parcial somente para os pontos que se 
encontram fóra da zona da totalidade 

Atendendo ao especial in te resse 
que existe em conhecer com o maior 
rigor possível as condições em que tem 
lugar o eclipse na região da beira mar 
do nosso país, onde muito provavel-
mente se instalarão as missões scien-
tificas, podendo considerar-se certa a 
vinda de M R . SALKT, i lustre as t rónomo 
do Observatório de Par is , duma missão 
d e KENSINGTON, e d e MK. DONITCH, d i s -
tinto astrónomo da Rússia, público na 
carta da referida região, extraída da 
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carta geodésica, a e tomada 
em escala igual, os elementos mais 
elucidativos. 

Para ela determinei a linha central 
por pontos obtidos por calculo directo, 
cor respondentes a interválos de 15 
segundos de tempo, e as linhas limites 
(a t raço e ponto), tomando para base 
os e l e m e n t o s da Efeméride de Coimbra. 
Fiz t ambém a determinação da mesma 
linha, que vai igualmente projec tada , 
tomando para base os elementos da 
American Efemeris. Tracei na mesma 
carta as linhas centra is em harmonia 

com os resul tados obtidos pelo Obser-
vatório de Madrid, e comunicados por 
Mu. SALET, bem como as linhas limi-
tes calculadas pelo Observatório de 
Madrid (a traço). 

Adeante vão publicados os princi-
pais e lementos que se rv i ram de base 
a es tes traçados e aos das linhas cen-
trais projectadas sobre a carta de Por-
tugal, bem como as longitudes dos lu-
gares a que houve referência , conta-
das do Meridiano do Observatório de 
Coimbra, e as indicações sôbre o tem-
po fornecidas pelo Observa 'ór io Meteo-
rológico da Universidade Coimbra, re-
lativas a esta cidade, que por isso 
[iodem, com bastante aproximação, 
servir para a previsão do tempo na 
região de Ovar, e das quais resulta a 
probabilidade de quat ro décimos de 
céu descober to . 

Esta noticia tem de ser reduzida e 
por isso não pôde alargar-se em con-
siderações gerais , nem sôbre as obser-
vações que mais convenha executar . 

A curta duração da fase central 
tira-lhe muito do in teresse que des-
per tam nos aslronomos as observações 
astrofísicas. Um segundo, incerto, re-
duz muito o entusiasmo com que são 
esperados es tes fenómenos, e no en-
tanto exaclamente por se t ra tar dum 
eclipse relâmpago poderá t i rar lhe par-
tido nas observações espectograficas, 
havendo sempre a con ta r com a possi-
bilidade de se consegui rem fotografias 
da corôa. 

E ' , porêin, fácil conjectuar , pelas 
incertezas que envolve o seu anúncio, 
a importancia que a sua observação 
poderá ter para a astronomia da posi-
ção. 

A fixação muito aproximada dos 
pontos da linha central , gera lmente 
impossível, esclarecerá as dúvidas re-
lativas á posição da Lua , e da largura 
da zona central as que também existem 
relat ivamente ao diâmetro des te astro 
es tando natura lmente aconselhado o 
escalamento de estações perpendicular-
mente á direcção das linhas centrais 
calculadas, que, como facilmente se 
observa, são sensivelmente concorren-
tes para o sul . 

0 d e s c a n s o dos t a b e r n e i r o s 
Os taberneiros deste concelho ti-

nham resolvido vender ao publico no 
domingo apesar de ser o pr imeiro dia 
de descanso dominical. 

Alguns, porém, não cumpr i ram e 
outros foram forçados a fechar por or-
dem da autor idade. 

Houve falta de vinho por não haver 
tabernas onde êle se fosse buscar , e 
como o publico não contava com isto 
não faltou quem se ficasse a séco no 
domingo, sem uma lagrima sequer 
do sumo da uva para mit igar a séde 
e abr i r o apetite. 

Muitos dos apreciadores vingaram-
se em dar á lingna contra quem foi o 
culpado desta falta, que mostra ser 
um grande inimigo de Baco. 

A opinião geral — diga-se a ver-
dade é que o domingo foi muito mal 
escolhido para o dia do descanso dos 
taberneiros . 

Se com isto t iveram em vista re-
duzir o numero dos piteireiros, enga-
nam-se, que isto é raça que se não 
extingue. 

QUESTÕIS DE ENSINO 

Visita p a s c a l 
A maior par te dos párocos deste 

concelho não fizeram este ano a visita 
pascal, não perdendo muitos dêles 
nada com isso por lhes ter sido en-
viado o folar a casa pelos seus paro-
quianos. 

Não consta que a visita pascal, 
onde se fez, desse logar a qualquer 
ocorrência desagradavel . 

Emprés t imo 
Parece negocio assente que o s r . 

minis t ro das f inanças conseguirá fazer 
o empres t imo de 50 :000 contos, que 
a Luta diz ser feito em condições ex-
celentes . 

Aniversar io jornal ís t ico 
Mais um que contou o nosso pre-

sado colega local A Tribuna. 
Com o numero 167 ent rou no 3 ° 

ano da sua publicação aquêle nosso co-
lega, com quem temos sempre manti-
do as mais cordeais relações. 

Que conte muitos mais é o que lhe 
apetecemos. 

Um inquérito à Instrução 
primaria 

VII 

Ao t ra tar da educação moral na 
escola pr imaria por tuguêsa citei a 
definição de Platão, como a que mais 
se coaduna com o meu modo de ver . 
Pois ao mesmo fi losofo mereceu suma 
importancia a educação física, porisso 
que também para ele a ginastica in-
flnia na formação do caracter . 

Realmente a previsão daquele gé-
nio eslá hoje sobejamente comfirmada 
pela ciência, porque se verifica pelo 
conhecimento dos seus efeitos mora is 
nos variados povos que a adótam 
como par le in tegrante do seu ensino. 

Em Portugal escusado é recordar 
como este assunto é t ra tado. O cui-
dado pela educação física corre pare-
lhas com os demais ramos da instrução 
pr imar ia , o que de res to não é já para 
admirar , porque temos por difícil ino-
cular ideias jus tas e sãs no animo do 
povo; á maior par te , senão a todos, 
r epugnam os exercícios gimnasticos, 
porque uns os consideram prejudi-
ciais, outros desconhecem os seus 
beneficos efeitos, e outros ainda por-
que os acham ridículos e só p rópr ias 
de ar lequins e acrobatas . Porem, os 
que assim pensam mostram apenas 
que a sua ignorancia está na rasão 
direta da sua educação. Que percor-
ram as escolas de Coimbra ou de Lis-
boa, e observem aqueles rostos infan-
t i s : o que ve rão? Linfatismo e palidez 
a p rometer escrófulas na flacidez da 
carne , e talvez mesmo tubérculos nos 
pulmões, pela estreiteza das espaduas 
e do peito re in t rante , anunciando e 
denunciando a dejenerescencia de uma 
raça que foi audaz por forte e ro-
busta I 

Pois b e m : o mesmo observador 
que tiver por mira o fim que acima 
aponto, visite, como nós jà o fizemos, 
a Casa Pia de Lisboa; ali encont rará 
umas quatrocentas crianças que são 
um verdadeiro contraste . Que dife-
rença 1 Vê-las-ão a legres a todas, for-
tes , com boas cores , largas de espa-
duas e do peito, musculosas , e respi-
rando alegria e s aude i Ora es tas 
crianças são, na sua maioria, de Lis-
boa e a r redores , as mesmas que al-
guns meses antes se haviam encon-
trado pelas ruas, padecendo escrófulas 
e raquit ismo. 

Quem foi, pois, que operou o mi-
lagre de regeneração fisica, depois da 
sua instalação naquela casa de educa-
ção e ensino? —a gimnastica. A intro-
dução deste r amo de ensino na Casa 
Pia foi um poderoso factor para a re -
vi vescencia dessas cr ianças, sendo cer-
to t ambém que se aliou es t re i ta e in-
t imamente á gimnastica, a higiene dos 
alimentos, vestuário, banhos de t ina, 
de mar , etc. 

Na Inglaterra a educação fisica exer-
ce um papel importante na educação ge-
ral, porisso que se pratica em todas as 
s u a s — public schouls e unicersitys. C i -
tarei a Citon College, que nas suas fun-
ções e fins se assemelha aos nossos li-
ceus, e que tem uma frequencia de 
alunos super ior a mil. Neste e noutros 
colégios ingléses a educação fisica con-
sistia ainda em 1906, na pratica de jo-
gos desportivos, como são o lawn ténis, 
o foot-ball, o cricket, e t c . 

A direcção des tes jogos é confiada 
a um dos seus jogadores , que ent re si 
elegem anualmente den t re os da siseth 
form ( sexta c lasse) . E assim se vê no 
Eton, no Winchester, no Harrouwn, e l e . , 
um captain of the boats, um caplain of 
the eleven, um kepar ofthe fieds, kepar 
of the wall, e t c . 

Captain of the boats, (comandante 
de botes) é um logar de suma impor-
tancia, a ju lgar por o que diz mis t ress 
Hughes Bell. 

De não menor importancia é o lo-
g a r de Captain op lhe eleven ( c o m a n -
dante dos onze), que é o chefe do 
cricket, e tem de escolher os m e m b r o s 
da êquipe que anualmente se apre-
senta em Londres no malch en t re o 
Eton e o Har rown. 

Keeper of the fieds ( d e f e n s o r de 
campo), é o director do foot-ball. 

Keeper of the wall, e Keeper of the 
racket, são também cargos cujas fun-
ções são as direcções de vários jogos 
de bola. 

Ora em 1907 o director do Eton 
estudou o método de Ling, já ao tem-
po sobejamente exper imentado na Sue-
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Noticias de COIMBRA cia, e reconheceu também a necessida-
de do ensino da gimnastica por este 
método, como base principal para o 
bom exercício dos jogos desport ivos. 

Não era , porem necessário es te 
tes temunho, quando é certo que este 
método de gimnastica é considerado 
no mundo culto como a base da edu-
cação, pelo seu valor pedagogico e 
moral. O método de Ling tem por fim 
restabelecer a saúde e tornar o ho-
mem num ser dócil e corajoso, mas 
sempre á disposição da vontade. O 
método de Ling consegue o seu fim, 
p o r q u e : — 1 c o r r i g e pela atenção os 
vícios e defeitos das más at i tudes, 
dando ao homem um aspeto viril e 
decisivo; 2.°, porque desenvolve pela 
força da vontade consciente os muscu-
los e orgãos, o que não se dá com o 
método atlético, egoista e até irracio-
na l ; 3.° porque desassocia por meio 
da atenção e . da vontade, as a ç õ e s d o s 
diversos músculos, originando assim 
uma maior independencia de movi-
mentos, e portanto um absoluto impé-
rio do homem sobre si m e s m o ; 4.° 
porque fysenvofpe ainda os movimentos 
localisados e assimétricos, contribuindo 
muitíssimo estas ações físicas para o 
aperfeiçoamento da reflessão. 

O r a é pe l a atividade consciente q u e 
chegamos a ter conhecimento do que 
se passa dentro de nós, isto é, que 
chegamos a ser ponderadas e reflé-
tidos. 

Portanto, este método de educação 
física, é, a nosso ver, a base de ioda 
a educação. 

E' costume no nosso país cilar-se, 
a respeito de tudo, o que se passa 
no es t ranje i ro ; eu também sigo este 
sistema, quando veja a eiscelenciá da 
pl-atica, e não a fantasia. E eis por-
que citei a Inglaterra, que só copia 
dos outros o que é util e bom. Foi 
assim que o diretor do Etan College 
mandou vir da Suécia todos os apa-
relhos precisos para o ensino pratico 
do método suéco, incluindo o chão do 
gimnasio. A proposito direi que es te 
chão não é tão simples como se pode-
ria j idgar ; tem um certo n u m e r o de 
alçapõis para esconder os aparelhos, 
e facilitar as marchas, corr idas e sal-
tos. 

Muito teria que dizer sobre a edu-
cação fisica entre ingleses e escandi-
navos, cujas crianças e mancebos ao 
saírem das suas escolas sabem muito 
bem o què significam as pa lavras jus-
tiça, corajem e lealdade. 

Coimbra, 1912. 
DOMINGOS JOSÉ R I B E I R O 

Professor p r imár io 

Fal ta de e s c o l a 
A reclamação que sob esta epigrafe 

publicamos no mês findo a proposito 
da falta duma escola em Semide, pa-
rece que já foi atendida. 

Segundo informações que até nós 
chegam, o ilustre governador civil des-
te distrito, acompanhado do douto pro-
fessor universitário s r . d r . Antonio de 
Vasconçolos, visitou na segunda-feira , 
ultima, aquele populoso logar e ali, in-
formando-se das causas que origina-
ram a interrução das aulas, visitou o 
velho mosteiro onde, parece , encontrou 
probabilidades de adaptar uma casa 
para instalação duma escola mixta. 

A Gazeta de Coimbra r e g i s t r a c o m 
prazer a consideração dada por s. ex . a 

á nossa reclamação, apenas baseada 
no interesse que temos de ver destruí-
da a terrível percentagem do analfabe-
tismo português. 

É «porque abrir escolas, é fechar 
cade ias» . 

PELO DISTRITO 
Foi aprovado pelo ministério da 

Justiça para pároco encomendado da 
freguezia do Carvalho, concelho de 
Penacova, o presbí tero Pedro Fer re i ra 
Marcela. 

• Vai ser construído na freguezia 
de Vinha da Rainha, concelho de Sou-
r e , um novo cemiterio, cujo te r reno 
já foi escolhido, sendo o auto de vis-
toria já aprovado pelo Governo civil 
de Coimbra . 

Choupal 
As ult imas cheias do Mondego con-

servaram a Mata do Choupal coberta 
de agua durante muito tempo. 

. Não admira por isso que causassem 
ali g randes es t ragos nos pavimentos 
das ruas , na arborisação, pontes, etc. 

E é pena porque se aproxima a 
época em que aquele sitio é mais con-
corrido tanto por gente da cidade, como 
por visitantes. 

Pedimos que se proceda ali ás re-
parações precisas para que, por oca-
sião das «festas da cidade», a aprasi-
vel Mata do Choupal possa parecer aos 
que a visitem o delicioso sitio que é, 
rico de arborisação e com excelentes 
sombras para passar a lgumas horas . 

Faz pena vêr o Choupal no estado 
em que se acha. 

V e r m e s 
i n t e s t i n a e s 

Expuitòo infaliirel pelo 
Vermífugo Faria 

USA ANTIGA D A B U Â D E S U B B I P Ã S 
[ A S S A S S I N A T O D E D , M A R I A T E L L E S 

Esta confidencia produziu logo os 
resultados previstos pelos conspirado-
res , desper tando em D. João dois for-
tes sent imentos que o haviam de per-
der — ambição ardente de se ver ele-
vado ao solio por moio do casamento 
com a filha do rei e profundo desgosto 
de o não poder effectuar em razão dos 
laços que o prendiam a D. Maria Tel-
les. Desde então o infaute teve idéas 
sinistras de se desfazer da esposa que 
antes idolatrara tanto. 

«E andando em este cuidado, 
amte que o a out rem dissesse, falla-
rom mais a Rainha e o comde com 
Diogafonso de Figueiredo, veedor do 
Iffamte, e com Garçia Alfonso, comem 
dador Delvas, que era em tom de seu 
comsse lho; e damtre todos nom se 
sabe quem, se da par te do Iffamte, 
se da par te dos oulros , foi levamtaJa 
liuuma mu j falssa ment i ra , que seu 
coraçom delia nunca pensara , disemdo 
que bem a poderia matar sem prasmo, 
porque era fama que dormia com ou-
t rem, seeindo sua molher reçeb ida : e 
per aazo de taaes comsselhos, já mais 
o Iffamte nom perdeo cuidado de ca-
sar com sua sobrinha, e descasarse 
de Dona Maria per m o r t e ; e se com-
prio aqui o cxempro que dizem, 
que quem seu cam quer matar , raiva 
lhe poem n o m e ; ca tamto que elles 
tal tes t imunho amt re si levamtarom, 
logo o Iffamte d terminou em sua voom-
tade, de çedo a privar da p resemte 
vida d 

Com este horrível intento dirige-se 
D. João a Coimbra, aonde chega na 
companhia de alguns seus privados 
ao romper da madrugada de 28 de 
novembro de 1377. 

Demandando logo a morada da 
esposa, o infante, impaciente por con-
summar quanto anles o seu terrível 
proposito, manda forçar a porta do 
aposento onde repousava a infeliz se-
nhora. D. Maria acorda ao som estre-
pitoso do a r rombamento , levanta se 
sobresaltada do leito e mal tem tempo 
para se cobrir com uma colcha. Ou-
çamos a narrativa pungente do final 
d 'esta lúgubre tragedia pelas próprias 
palavras do chronista-poeta : 

«E logo assi como emtrou o 
Iffamte, ella o conheçeo no rostro e 
fa l ia ; e quamdo o vio, cobrou já 
quarnto desforço e ousamça, e d i s s e : 
Oo senhor, que vijmda lie esta tarn 
desacostumada ? 

— Boa dona, disse elle, agora o 
saberees: vos amdastes dizemdo que eu 
era vosso marido, e vos minha molher; 
e enxemprastes o reino todo, ataa, que o 
soube elRei e a Rainha, e toda sua 
corte; que era aazo de me mandarem 
matar, ou poer em prisom por sempre; 
e vos deverees demcobrir tal razom com-
tra todollos do mundo: e se vos minha 
molher sooes, por tamto mereçees vos 
melhor a morte, por me poerdes as 
cornas dormimdo com outrem: e em 
dizemdo esto, lamçou maão em ella. 

Dona Maria veerndo taaes razoões, 
respomdeo ao Iffamte, e d i s s e : Oo 
senhor, eu emtemdo bem que vos vijn-
des mal comsselhado, e perdooe Deos a 
quem vos tal comsselho deu: e se prou-
guer aa vossa merçee, de vos apartar-
des comigo huum pouco em esta ca-
ntara, ou se façam estes afora, eu vos 
emtemdo de mostrar mais proveitoso 
comsselho, do que vos derom contra 
mim; e por merçee vos ouvijme, e tempo 
teemdes pera fazer o que vos prouguer. 

E el nom lhe quis ouvjr suas ra-
zoões, nem lhe dar espaço pera se 
escusar do e r ro que nom fezera, mas 
d i s s e : Nom vim eu aqui pera estar 
comvosco em palavras. 

Emtom deu huuma g r a m tirada 
pella pomta da collcha, e derriboua 
em t e r r a ; e pa r t e de seu muj alvo 
corpo foi descuber lo , em vista dos 
que e ram presemtes , em tamto que 
os mais delles em que mesura e boa 
vergomça avja, se alomgarom de tal 
vista, que lhes era doorosa de veer , 
e nom se podiam teer de lagr imas, e 
salluços, como se fosse madre de cada 
huurn de l l e s : e em aquel de r r iba r que 
o Iffamte fez, lhe deu com o bulhom 
que lhe dera seu i rmaão delia, per 
amt re ho ombro e os peitos, açerca 
do co raçom; e e l a deu humas altas 
vozes m u j dooridas, d i zendo : Madre 
de Deos, acorreme, e ave merçee desta 
minha alma: e em t i ramdo o bulhom 
delia, lhe deu outra ferida pellas ve-
r i l h a s ; e ella levamlou outra voz, e 
d i s s e : Jesu filho da Virgem, acurreme: 
e esta foi sua postumeira pallavra, 
damdo o sprito, e bufamdo muj to sam-
gue delia. Oo piedade do mui alto 
Deos, se entom fora tua merçee de 
botares aquel cruel cujtello, que nom 
dampnara o seu alvo corpo, inoçemte 
de tam torpe culpa » s . 

Como assumpto elevado para ro-
mance ou poesia, a ca tas t rophe pa-
thetica de D. Maria Telles tem sido 
tratada em varias composições, das 
quaes nos lembram as segu in tes? 

— D. Maria Telles: tragedia em 
tres actos tirada da historia portu-
gtieza, por Luiz Correa de França e 
Amaral . Lisboa, 1808. 

— D. Maria Telles de Menezes. Ro -
mance (em cinco cantos) por Ayres 
Pinto de Sousa Mendonça e Menezes, 
p u b l i c a d o na Revista Litteraria do 

1 Chronica d'El-Rei D. Fernando por 
Fernão Lopes, cap. ci, 2 Logar citado, cap. ctn, 

Porto, tomo 4.°, pag. 578 a 5 9 8 e 
também em folheto impresso no Porto 
em 1840. 

— D. Maria Telles: drama histó-
rica original, de Rodrigo de Azevedo 
Sousa da Camara. Lisboa, 1841. 

— A morte de I). Maria Telles, 
poesia por José Freire de Serpa na 
Chronica Litteraria da Nova Academia 
Dramatica, tomo 2.°, pag. 37 a 47. 

— /I negra façanha de Sub-Ripas, 
ou o Infante D. João, soláo por José 
Freire de Serpa no seu Cancioneiro. 
Coimbra, 1849. 

C Conclusão ). 

A . M . SIMÕES D E CASTRO. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Inspecção de s a ú d e divis ionár ia 
Apresentou-se ao serviço o sub-

inspector de sande desta divisão, s r . 
dr . Tomaz de Aquino Pinheiro Falcão, 
major-medico, assumindo também o 
comando efectivo do 2.° g rupo da 
companhia de saúde . 

Grupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Tem demora de dez dias, devendo 

apresen ta r - se nesle g rupo no dia 14 
do corrente mês , o sr . dr . Fernando 
de Miranda Monterroso, capilão-medi-
co, ul t imamente nomeado comandante 
da 2 . a companhia . 

Começou ontem, no quartel de 
Santa Tereza, a instrução de maquei-
ros aos recrutas de infantaria 23, de-
vendo seguir se os das out ras unida-
des da guarnição de Coimbra. 

A instrução é ministrada pelo pes-
soal das companhias de saúde. 

Hospital Militar 
Duvido a instancias do sr . dr . 

Baeta Neves, director deste hospital, 
secundados pelo sr . dr . Lima Duque, 
inspector de saúde desta divisão, foi 
autorisada a compra dos utensílios de 
cosinha necessários para que todas as 
dietas possam ser feitas no hospital, 
evitando assim que muitos doentes 
baixem ao hospital da Universidade, 
por falta, no hospital militar, de trata-
mento dieletico, apropr iado . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, — E . 

/ \ ~ r r m A rfw»' mmm mm «é mim no» 

. . . S r . redactor . — Entreguei na 
redacção d'A Tribuna, na manhã do 
dia 27 de Março, a carta que abaixo 
dou a publico, mas , com surpreza mi-
nha, a Tribuna no seu numero do dia 
29, em que ella devia se r inserida, 
occultou a aos seus leitores, refer in-
do se apenas, por alto, em duas lacó-
nicas palavras, que a carta lhe che-
gara ás mãos e que justiça nos seria 
feita. 

Ora como o publico poderá avaliar 
da carta que hoje aqui trago, eu no 
presente caso não solicito favores n e m 
justiça d esses s e n h o r e s ; o que pre-
tendo, sim, é que me respondam sem 
evasivas e se cinjam ao empraza-
mento que na pr imeira e na segunda 
carta lhes fiz. 

Basta me isto. 
Sou, sr . redactor , d e v . . . e t c . — 

João de Mello. 
Coimbra, 8 de Abril de 1912. 

Ex.m o s r . redactor d ' i Tribuna.— 
Tendo o seu jornal do dia 19 do cor-
rente publicado n uma local que eu 
dava em Coimbra lições em cavallos 
do Estado, pedindo providencias para 
Isto, e como eu n 'uma carta , no mes-
mo jornal , emprazasse o auclor da 
noticia a declarar se esses cavallos 
e ram da Escola Nacional d'Agricu!tura 
e não obtendo até hoje resposta , ap-
pello para a redacção d'A Tribuna, 
no proposito de não desistir que toda 
a ve rdade se apure , pois é inadmissí-
vel que um funccionario publico que 
procurou sempre desempenhar -se das 
funeções a seu cargo com a possivel 
correcção, seja aviltado por um noti-
ciarista sem escrupulos que se arvora 
em delactor para menoscabar a honra 
alheia. 

Coimbra, 27 de Março de 1 9 1 2 . — 
João de Mello. 

P. S. —- 9 d'Abril . 
Nada accrescentaria a esta carta 

se, hoje, em A Tribuna, não surgisse 
mais uma noticia sobre o mesmo as-
sumpto , que devo esclarecer. 

O cavallo lazão que eu monto com 
assiduidade, per tence á Escola Nacio-
nal de Agricultura e como tal ensi-
nado e exclusivamente montado por 
mim, fóra e den t ro da Escola, como 
o poderiam at tes tar largo numero de 
pessoas ; a insistência, pois, de que-
r e r insinuar que este cavallo dá lições 
nas ra r í ss imas vezes que o montei no 
picadeiro d 'aqui , é tôrpe, porque não 
citam um só nome de pessoa que o 
montasse , não apresentam uma só 
prova contra o que que rem accn-
sar . 

Nâo vale, pois, a pena, en t re te r 
por mais tempo es te cavaco esterili-
sador , que dá pre texto á Tribuna para 
encher as columnas do seu jornal , 

Abri l de I » t a 

DARTA BE LISBOA 
9 de Abril 

As solenidades da Semana Santa 
passa ram sem incidente. 

Desta vez, afirmam-o os jorna is , a 
concorrência dos fieis aos templos, 
pr incipalmente na quinta feira de En-
doenças, excedeu a concorrência dos 
anos anter iores . 

— A imprensa lem-se refer ido com 
grande insistência ao provável emprés -
timo que o governo tenta fazer, e que 
uns dizem ser de 7 mil contos e outros 
que vai até aos 50 mil. 

Oxalá que nessa operação se lhe 
ponha a vir tude e que realisada ela o 
dinheiro tenha a sua melhor aplicação. 

Ha tanto onde êle é p r e c i s o . . . 
Diz-se que o governo pensa em 

adquirir as linhas fér reas da Compa-
nhia por tuguês», antiga Companhia 
real, e que esta operação, a fazer-se, 
será de grande resul tado para o país. 

— Realisou hoje a inauguração do 
3.° cougresso pedagogico. 

— A exposição de faianças de Costa 
Mota í sobrinho) tem constituído um 
assunto de verdadei ro interesse para 
os que se dedicam aos trabalhos em 
bar ro . 

— Teem vindo para Lisboa muitos 
dos implicados nos acontecimentos la-
mentáveis da Chamusca , por ocasião 
em que ali se reahsava uma procissão, 
dos quais resu l ta ram muitos fer imen-
tos e uma mor te . 

— Vai ser reorganisada a direcção 
geral da agr icul tura . 

— Inaugurou no sabado, no Coli-
seu, a época de verão, uma companhia 
de opera lírica, que tem agradado 
muito. 

Os preços são os mais rasoaveis 
que é possivel. 

A. 

Ecos da sociedade 
CHEGADAS K PARTIDAS. — Esteve 

nesta cidade no domingo, regressando 
na segunda feira de manhã a Lisboa, 
o sr . ministro das finanças. 

ANIVERSÁRIOS. — Na segunda-feira 
fez 53 anos o sr . Major Francisco de 
Lima Corado, 

O Completou ontem 8 r isonhas pri-
maveras , a menina Izabel, gentil filha 
do sr . José Maria Raposo. 

• Também fez no sabado anos a 
s r . a D. Maria da Gloria Gomes Tinoco, 
i rmã da distinta pianista s r . a D. Julia 
Tinoco. 

As nossas cordeais felicitações. 

O je jum em P a r i s 
O je jum de sexta feira de Paixão 

foi guardado este ano em Paris , como 
em nenhuma outra ocasião. 

Segundo a nota dos mercados 
venderam-se ali 228 :250 quilos de 
peixe do mar ; 17:882 quilos de peixe 
do rio; 30:794 quilos de amêijoas, 
2 :399 de caracóis e 98 :105 de ovos, 
números super io res aos out ros anos. 

Segundo o costume os talhos e 
salsicharias est iveram fechados. 

RECLAMAÇÕES PO PUBLICO 
Informain-nos de que duma janela 

do quartel da Graça se despeja para a 
rua , á noite, liquido que exala mau 
cheiro e que já tem acontecido algu-
mas pessoas se rem quasi atingidas por 
esse despejo que inconvenientemente 
se faz. 

Pedimos que se acabe com isto. 

Todas as ta rdes a Avenida Sá da 
fiandeira é ponto de passagem de 
muita gente, indo ali, como recreio, 
bas tantes pessoas . 

Nota-se, porém, falta de bancos, 
principalmenie para o lado da Praça 
da Republica. 

As pessoas que vão ali passar al-
gum tempo, com dificuldade encon-
t ram àquela hora qua lquer banco dis-
ponível 

Não admira — ê l e s são tão pou-
cos I • 

L e m b r a m o s ao sr . general desta 
divisão que a hora mais própria nesta 
época para a musica tocar no passeio 
é das 5 e meia ás 7 e meia da ta rde . 

No domingo tocou a musica das 3 
ás 5, sendo muito pequena a concor-
rência, o que se não es t ranha por se r 
hora a que regu la rmente se janta . 

• 

A rapasiada deu-lhe agora para os 
exercícios de sport, e é vê-la aí por 
toda a pa r te , até nos sitios mais con-
corr idos, a at i rar a bola, u m a imitação 
de foot-ball, e oulros jogos que pre ju-
dicam o t ransi to publico, isto a par de 
ditos inconvenientes que se deixam es-
capar e que não agradam aos que res-
peitam a moral publica. 

Vê-se isto todos os dias no pat im 
em frente da sucursal dos Armazéns 
do Chiado. 

Pedimos que a policia vigie este lo-
cal e que não deixe de obs ta r a que 
andem por aí c reanças em correr ias 
com os tais jogos, para evitar que al-
guma delas seja colhida por algum car-
ro electrico ou automovel. 

Fica feito o aviso a tempo. 

Eléctr icos 
Na estação municipal dos eléctri-

cos procede-se atualmente á montagem 
de mais dois carros que ul t imamente 
chegaram a esta cidade e que veem 
prefazer o n u m e r o de sete. 

O acondicionamento des tes car ros 
não podia ser mais perfeito, pois que, 
apesar das repe t idas manobras a que 
foram sujeitos duran te o t ranspor te , 
os vidros das jane las chegaram per-
fei tamente intactos a esta cidade. 

Oxalá que a boa conservação des-
tes dois carros seja mais digna de 
elogio do que tem sido a dos que aí 
t rans i tam. 

São objectos caros com que deve 
haver todo o cuidado. 

Nas oficinas desta estação con-
cluiu-se ul t imamente a reforma de um 
velho carro-americano, dest inado ao 
serviço da estação velha, e que ficou 
bastante elegante pela perfeição e bom 
gosto que pres id iu ao seu t rabalho, 
muito honroso para o pessoal empre-
gue nas refer idas oficinas. 

Delegação de saúde 
Pe'a Delegação de saúde tem ulti-

mamen te sido colhidas muitas amos-
tras de geueros de primeira necessi-
dade, os quais vão se r submet idos ás 
respect ivas analises. 

Passe io fluvial 
Aproxima-se o dia do passeio flu-

vial de Coimbra á Figueira , promovido 
pelo Sport Club Conimbricense, e vai 
crescendo a animação não só dos seus 
promotores como de todos aqueles que 
vão tomar par le nessa excursão. 

Ha já cerca de 2 0 0 pessoas inscri-
tas, associando-se a esta festa a socie-
dade Comba-Club, que apresenta p ro 
grama especial . 

As barcas s e r r anas em que se faz 
esta viagem vão se r o rnamentadas , 
dando-se-lhes o aspecto dc couraça-
dos — uma pequena esquadra fluvial 
sem pre tensão a ba ter se com o ini-
migo. 

Contam os excursionistas part ir de 
Coimbra pelas 6 ' / s e chegar â Figueira 
ás 15 horas , pouco mais ou menos . 
Depende a chegada da hora da m a r é . 

O pic-nic realisa-se na praia de 
Cabedèlo. 

Algumas sociedades recreat ivas f i -
guei renses tencionam espera r em bar-
cos os excursionistas conimbricenses . 

"A P r o v i n d a , , 
Recebemos hoje a visita do nosso 

colega A Provinda, de que é director 
o sr . d r . Antonio Leitão, orgão do Cen-
tro Republicano Evolucionista. 

Desejamos ao novo colega as maio-
res p rosper idades . 

4'uiitpriiMeutos 
A direcção do Batalhão Nacional vai 

ámanhã cumpr imentar o s r . tenente-
coronel J. Silva Bandei ra , pela sua-pro-
moção àquele posto e por ter sido no-
meado comandante de infantaria 23 , 
logar que saberá de sempenha r com to-
do o acerto, pois que alem de inteli-
gente é um militar honesto e discipli-
nador com que a Patria e as institui-
ções podem contar para as de fender . 

Festas das c r i a n ç a s 
e das flores 

Um grupo de operár ios constituído 
pelos srs . Joaquim Augusto Loio, 
Francisco Fe rnandes Costa Mourão e 
Antonio Alves de Almeida, vai reali-
sa r , nos dias 19 e 20 de Maio, a 
festa das crianças e das flores, tendo 
por fim não só aproximar a família 
operar ia na ação educadora dos seus 
filhos, mas subsidiar com o produto 
liquido dessa festa a nova e beneme-
rita instituição do Jard im Escola João 
de Deus . 

Opor tunamente será publicado o 
programa completo desta festa , da 
qual constarão um cortejo, uma quer-
messe e um sa rau . 

Até ao fim do corrente mês de 
Abril podem ser en t regues as p rendas 
pa r a a quermesse no estabelecimento 
do sr . F. Donato, Lopes & Irmão, rua 
da Sofia, 43 e 4 5 ; Casa Singer , rua 
de Fer re i ra Borges ; José Lopes, largo 
da Feira, 35 , ou no Jardim Escola João 
de Deus. 

E' a pr imeira vez que se realisa a 
festa das f lores e das cr ianças nes ta 
cidade. 

Concurso 
Está aber to concurso para t rês lo-

gares de professores assis tentes da 
Faculdade de Leiras da Universidade 
de Coimbra. 

Intransigentes 
Vieram ante-ontem reuni r -se em 

Coimbra, em jan ta r intimo que se rea-
lisou no Hotel Avenida, 41 dos acadé-
micos in t rans igentes da greve univer-
sitária de 1907. 

Visi taram o Jardim-Escola João de 
Deus e ao fim da tarde t iveram o ban-
quete , que decorreu com grande ani-
mação. 

Fôram feitos muitos br indes , al-
guns de cara ter politico e outros de 
f ra te rn idade , f icando assente to rnarem 
a reunir -se em Coimbra daqui a cinco 
anos. 

Dos alunos intransigentes daquéle 
tempo já m o r r e r a m cinco, en t re eles 
o nosso patrício d r . Santos Silva. 

Fal taram muitos, porque o numero 
dos intransigentes era muito maior do 
que os 41 que compareceram. 

Quiosques 
Vieram informar-nos que não é por 

dificuldades cr iadas pela Camara que 
se não tem construído o quiosque ao 
Arco de Almedina. 

A demora na sua colocação é devi-
da a não poder por emquanto fazer-se 
a obra de fer ro de que carece o quios-
que, por muito trabalho que tem o ope-
rário enca r regado daquela obra . 

O mesmo se não pôde dizer do 
quiosque que ha mêses espera coloca-
ção na Avenida Navarro . 

l iomheiros Voluntários 
No domingo comemorou a Associa-

ção dos Bombeiros Voluntários o ani-
versar io da sua fundação. 

De madrugada houve alvoradas 
pelos clarins e foram queimados mui-
tos fogueies; ás 12 horas realisou-se o 
exercício, com simulacro de incêndio, 
no prédio do Hotel Comercio. 

Houve depois sessão para en t rega 
de distintivos, dirigindo-se em seguida 
para Santo Antonio dos Olivais, onde 
os bombeiros com as suas famílias 
passaram a tarde e t iveram as suas 
m e r e n d a s . 

A' noite r eg re s sa ram á cidade, 
parecendo um dia de romaria do Es-
pirito Santo. 

Eclipse do sol 
O eclipse do dia 17 do corrente 

será total em uma zona que vai de 
Ovar a Esmoriz e ent re Chaves e 
Montalegre, passando por Penafiel. 
Quem quizer assist ir ao espelaculo 
empolgenle duma coroa solar em época 
de mínimo de manchas — diz o astro-
nomo s r . Melo Simas — terá de deixar 
bastante ao acaso a escolha do local 
para ponto de observação. 

Este eclipse per tence â classe r a r a 
dos anulares totais. Segundo a sua 
opinião não poderá d u r a r mais de 6 
segundos. 

Por suspeitas 
Como medida preventiva, foram 

presos , encoutrando-se na 2 . a esqua-
dra , Antonio Moreira, que diz ser do 
Porto, onde não é conhecido, e Joaquim 
Jorge ou Joaquim Marques, t ambém 
desconhecido. Parece t ra tar -se de dois 
g randes larapios. 

11 a n i festo 
Foi a n t e - o n t e m distr ibuído em 

Coimbra um extenso manifesto sob o 
t i tulo: — «Aos int ransigentes . Greve 
Académica de 1907. No 5." aniversa-
rio. Vingança torpe duma camara 
monarquica — inconcebível procedi-
mento duma camara republ icana. A 
vitima do movimento». 

Vem assinado por Leio (substi tuto) 
c o r r e s p o n d e n t e do Primeiro de Janeiro. 

A Portuguesa 
Com este nome abriu segunda-feira 

passada o seu estabelecimento de co-
missões, consignações e conta própria , 
na rua Martins de Carvalho, s r . Amé-
rico M. da Silva. 

Pelas bôas qualidades e atividade 
de que é possuidor tão excelente mo-
ço, agoiramos-lhe um próspero fu tu ro 
de que tauto é merecedor . 

Ferias 
Apesar de te rem oficialmente ter-

minado as ferias de Pascoa, ainda não 
apareceram alunos na Universidade e 
é muito provável que só na próxima 
segunda feira recomecem os t rabalhos 
escolares . 

Os assa l tantes 
das capoeiras 

Ultimamente tem desaparecido de 
diversas capoeiras g rande n u m e r o de 
aves galinaceas, sendo f requentes as 
participações enviadas para a policia 
sobre tal assunto . 

Sendo-lhe ha dias part icipado o 
fur to de a lgumas galinhas, a policia 
poz-se em campo, e, tendo a bela 
ideia de passear até ao Choupal, aí 
apanhou dois rapasolas — Boaventura 
Fe rnandes e Camilo Vicente, desta 
c i d a d e . . . saboreando a presa da ves-
pera I 

Com a presença da policia o ban-
quete teve de te rminar e os convivas 
de ram en t rada na 2. a e squadra , como 
autores do fur to . 

(tepresen tação 
Os policias da judiciaria represen-

taram á camara pedindo passagem 
gratui ta nos carros electricos, como é 
concedido à outra policia em serviço.1 

Ma rede telefónica " 
Ontem de manhã part iu-se a linha 

telefónica quasi em f ren te da farmacia 
do s r . Viegas, na rua da Sofia. 

O fio caiu sobre a linha eletr ica, 
dando-se uma g rande descarga pa ra 
a t e r r a . 

Fel izmente n inguém foi colhido. 
Nota-se a falta da rede de res -
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G A R I N E T E D E G A L V A N O P L A S T I A 

Niquelagem de todos os artigos de metal, como lanternas, monos o apetrechos de automóveis e bicicletes, 
revolveres, armas brancas, botões e objectos de luxo, como 

suspensões, castiçais, lustres, casulieiros, talheres, estatuetas, ferragens de pianos, gnarda-joias, etc. 

Todos os artigos de metal, velhos e sem brilho, tornados novos e cheios de esplendor! 

Opcra-se em lodos os metais banhos de níquel, bronze, cobre, aço, prata, latão e ouro 

G a r a n t i m o s a s u p r e m a c i a d o s n o s s o s t r a b a l h o d e g a l v a n o p l a s t i a n a c i o n a l 
guardo da linha eleetrica para evitar ; 
desastres pessoais, que podem dar -se ' 
como ontem podia ter acontecido, se 
o fio telefónico colhesse alguém. 

Emigração 
Durante a semana finda em 6 do 

corrente mês , foram conferidos no Go-
verno Civil de Coimbra 66 passapor -
tê  para o Brazil e 4 bilhetes de iden-
tidade, sendo 1 para o Brasil e 3 para 
Espanha. 

| Ê S | i a ii e a m e n lo 

Ha dias fugi ram do hospital da 
[Universidade, onde se encontravam 

t ra tamento , Antonio da Silva Pe-
jreira e Juvenal Antonio Ricardo, desta 
[cidade, os quais depois de embr iaga-
los, espancaram bru ta lmente um po-
ire homem, que , segundo nos infor-
lam, é incapaz de fazer mal a alguém 

O motivo do espancamento foi a 
embriaguez. 

Penitenciaria 

Os empregados da Penitenciaria de 
Coimbra, a quem ainda não foram pa-

os seus vencimentos, dir igiram a 
toíos os deputados a seguinte repre-
sentação : 

Excelentíssimos Senhores Deputa-
, — Os abaixo ass inados, emprega-

dos da Penitenciaria de Coimbra , vèm 
expor a v. ex. a a sua situação e pedir 
que justiça lhes seja feita. 

Excelentíssimos Senhvres. — Diz o 
art. 2 o do decreto com força de lei 
de 2 de Dezembro de 1910, publicado 
no Diário do Governo, n . ° 3 0 , de 3 do 
mesmo m ê s : «Todos os funcionários 

aiores e menores da Penitenciaria 
le Coimbra ficam suspensos do exer-
jjeio das suas funções ernquanto du-
ht a sindicancia ordenada por porta-

da de 11 de Novembro do corrente 
mo, satisfazendo-se mais ta rde todos 
os vencimentos de categoria àqueles 
[ue se verificar terem s e m p r e cum-
rido os seus deveres . § único — 
lem prejuizo do disposto neste artigo 

[todos os funcionários e empregados 
lele compreendidos , têm de p res ta r 

^formações e contas á comissão de 
lindicaucia e ao super in tendente refe-
ido no artigo seguinte, etc». 

Em cumpr imento das disposições 
lencionadas todo o pessoal da Peni-
inciaria de Coimbra ficou á o rdem do 
8.m0 s r . super in tendente , e nesta si-
ação ainda se encontram e continuam 
suplicantes. 
A sindicancia á Penitenciaria de 

imbra ha tempo se acha concluída, 
por es te facto a muitos empregados 

foram pagos os seus vencimentos, po-
•em aos empregados abaixo ass inados , 
to pretexto de fazerem par te do 

|uadro denominado pessoal extraordi-
iario, a Repar t ição de Contabilidade 
im agora posto obstáculos a que se 

faça o pagamento . 
O quadro refer ido, cujo pessoal é 

orneado pelo Director em observancia 
o que dispõe o Regulamento, com-
lõe-se de um fiscal dos depositos e 
as oficinas, qua t ro mes t res e t rês 
udantes das oficinas, um barbe i ro , 
m cosinheiro, um servente de secre-
aria, u m servente de por te i ro , e seis 
erventes de serviço geral da cadeia, 

aprovação do Governo e verba 
orçamentos do Estado, e deste 

essoal já receberam todos os seus 
encimenlos o cosinheiro, o servente 

secretaria, o se rven te do por te i ro 
ig serventes do serviço geral , fal-

indo apenas os suplicantes sobre os 
liais continua a pezar o seu g rande 
ifortunio, agravado com as suspei tas 
líamantes da opinião publica. 

Excelentíssimos Senhores Deputa-
, —Nesta tristíssima situação para 

f. Ex.a apelam os abaixo assinados, 
[piorando just iça, justiça que lhes 
'jnte a suspenção, que ordene o 
amento dos seus vencimentos e que 
ibilite na opiniTo publica a sua hon-
de empregados cumpridores dos 
is deveres . 
Assim o e spe ram. 
Coimbra, 21 de fevereiro de 1912. 
hntonio José de Moura Bastos, An-

Luiz dos Santos Azevedo, Manuel 
\eira Brazão, Artur Fernandes Pin-
Wnardino Augusto Leite da Silva, 
ano Ventura, José Maria Francis-

Mtranda, Antonio Martins Velindro, 
n Martins Velindro. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos terrenos pa-
edifleações. 
Jrata-se na rua de T o m a r , $ 

E 3 FÁCIL CONSER-
TE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o appticardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupa.es muito soffr imento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo,» bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 

eior. 
is-aqui um caso que o comprova : 
;nho o prazer de lhes participar que 

!ia filha Esmeralda Pinto de 2 annos de 
foi curada pela 

inulsão de SCOTT, 
Soffr ia minha filha de uma 

'onchite e tosse convulsa, 
s devido & sua tenra idade esta doença 
cnfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

ulsao de SCOTT, 
e minha filha depressa se curou, encon-

| trando-so completamente bôa, e estando 
| gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
! Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de Junho de 

1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
i A cura própria, em todos os casos de bron-
| chite e coqueluche, está na Emulsão de 
j Scott. Se qualquer pessoa da vossa familia 
: tem coqueluche ou bronchite, procurae a 

Emulsão de Scott, que ê sempre o que o 
. vosso medico aconselha quando é cônsul-

tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
| resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ou 
: coqueluche ; mas tem de ser a Emulsão de 

Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epoche 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,» saber. 500 
reis m o o frasco e 900 reis (rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsâp com a marca — o homem 
dô peixe — que significa o processo SCOTT. 

0 Padre Caetano José Travassos 
Lima, pároco de Santa Cruz, na impos-
sibilidade de fazer a visita pascal a casa 
de todos os seus paroquianos, vem por 
es te meio t ransmit ir- lhes respei tosos 
cumprimentos de boas-festas, e ao mes-
mo tempo tornar publico o seu reco-
nhecimento pelas provas iniludíveis da 
fé religiosa que teem manifestado. 

Santa Cruz, 7-4-1912. 

Expos ição de f a i a n ç a s 
0 nosso patrício sr . Costa Mota, 

sobrinho, realisou uma magnifica ex-
posição de faianças em Lisboa, a qual 
tem merecido os mais jus tos louvores 
da imprensa . 

Os srs . p res idente da Republica, 
drs . Brito Camacho, João de Menezes 
e outros fizeram ao inteligente artista, 
pessoalmente as melhores referencias 
pela sua excelente ob ra . 

Um momento crítico 
Quando, de c r e a n ç a , a menina se 

faz mulhe r , manifesta-se em todo o seu 
ser um abalo profundo. As fadigas da 
formação trazem-lhe leucorrea ou flo-
r e s b r a n c a s , dores vivas no vent re , nas 
virilhas e a sua regra estabelece-se 
mui tas vezes com dificuldade. E' então 
que convém a judar a naturèsa obri-
gando as in teressantes enfe rmas , ao 
uso continuo do FERRO BRAVAIS. 

Ha quarenta anos que este recons-
tituinte sem egual tem aberto a porta 
da vida feminina a milhões de se res . 
Ha quarenta anos que, sem cessar , 
todas abençoam o nome dele. 

Explosão de um paiol 
Segundo noticias vindas de Nova 

Goa, no dia 16 do mès findo, semiu se 
em toda a cidade um estrondo formi-
dável, lançando o pânico nos habitan-
tes, que , espavoridos, c o r n a m pelas 
ruas , sem ninguém saber o que se 
passara , que se assimilhára a um ter-
remoto, tal o abalo que os prédios 
sof reram. 

Soube-se mais tarde o que fôra: 
voára um deposito flutuante de dina-
mite, no Harbour , ficando destroçados 
dez homens que o vigiavam. 

Calcuia-se em tonelada e meia de 
dinite, dinamite, e detonadores a car-
ga do reservatór io . 

Quando a explosão se deu , o mar 
cavou-se e em seguida, ergueu-se uma 
coluna de agua enorme, que ao cair 
agitou a superfície de tal forma que 
mais parecia assistir-se a uma tempes-
tade. Serenado o escarceu, nem um 
vestígio existia do reservatór io e dos 
dez homens . 

A cidade t r emeu e os vidros das 
janelas es ta laram. Um homem que ia 
num electrico foi cuspido, em Bicula, 
ficando contuso. 0 tribunal em Maza-
gão oscilou macabramente , caindo os 
grandes quadros das paredes e ficando 
os t rabalhos interrompidos. 

En t r e as vitima . ha uma com o 
nome por tuguês de D. C. Lobo. 

Iguora-se o motivo da explosão, 
pois que as únicas pessoas que o po-
der iam dizer, desapareceram. 

AGRADECIMENTO 
Alexandre Severo e sua familia, na 

impossibil idade de o fazer por outra 
meio, agradecem por esta forma a to-
das as pessoas, não só que acompanha-
ram sua filha Laura do Carmo Severo, 
á sua ultima morada , como ás que lhes 
dir igiram pahivras de conforto. 

Coimbra, 0 de Abril de 1912. 

CEMITERIO DA C O N C H A D A 
Foram enter rados nes te cerniterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Miguel Dias Pere i ra , filho de Ma-

nuel Dias Pereira e Maria de Jesus , 
de Coimbra, de 78 anos. No dia 2 de 
março. 

João Teófilo da Costa Gois, filho de 
João José da Costa Gois e Maria do 
Rosario Gois, de Aveiro, de 53 anos. 
No dia 3. 

Maria da Conceição, filha de Feli-
ciano Pinto e Maria Fonseca, de Lame-
go, de 60 anos. No dia 3. 

José, fi lho de Manuel Aires Fernan-
des e Clotilde da Conceição, de Coim-
bra . de 2 anos. No dia 6. 

Maria, de Jesus , filha de João Si-
mões e Maria Leonor, de Assafarge, 
de 80 anos. No dia 8. 

José Gaspar Coelho, exposto da Ro-
da de Coimbra, de Coimbra, de 82 
anos. No dia 8. 

Ana da Conceição, filha de Louren-
ço Martins e Josefa Tereza , de Santo 
Antonio dos Olivais, de 41 anos. No 
dia 8 . 

José, filho de José Lopes da Fon-
seca e Maria do Céo Sousa, de Coim-
bra , de 4 mêses . No dia 8. 

Augus to (ignora-se af i l iação) , de 
Coimbra, de 10 mêses . No dia 8. 

Angela da Conceição Fer re i ra , filha 
de Mateus José e Maria José, de 11 
anos. No dia 12. 

Maria Pedra ( ignora-se a filiação), 
de Penela, de 70 anos. No dia 12. 

José Augusto dos Santos, f i lho de 
Boaventura dos San tos e Rosa da Con-
ceição, de Santo Antonio dos Olivais, 
de 38 anos. No dia 14. 

Lucília, f i lha de Eduardo Cardôso 
de Figueiredo e Alice Sequei ra Fer-
nandes Figueiredo, de Coimbra, de 2 
mêses . No dia 15. 

Maria Joana da Conceição (filiação 
e natural idade desconhecidas) , de 65 
anos. No dia 17. 

Daniel, filho de Antonio José Gue-
des e Rosalina de Jesus Paixão, de 
Coimbra, de 3 anos. No dia 17. 

Maria do Rosario d 'Almeida, filha 
de Maria d 'Almeida, de S. Paulo de 
Frades , de 34 anos. No dia 18. 

Berta da Piedade Ramos, fi lha de 
José Pere i ra Ramos e Maria da Pieda-
de Ramos, de Coimbra , de 19 anos. 
No dia 18. 

Izabel Maria Raposo de Andrade, 
filha de José Maria Raposo do Amaral 
e Angela Gouveia de Medeiros, da Ilha 
de S. Miguel, de 56 anos. No dia 20 . 

Maria de Jesus Costa, filha de João 
de Campos Pedroso e Maria de Jesus , 
de Cernache, de 73 anos. No dia 23. 

Assuntos agrícolas — - A 
Azotada é o melhor adubo 
azotado 

Esteve ha muito poucos dias no 
nosso escritório do Porto um nosso 
f reguez que é um dos mais distintos 
lavradores do norte do país e tanto que 
taz par te do conselho distrital de agri-
cultura do Porto, que disse es tar de-
véras satisfeito com os brilhantes re-
sultado obtidos com a CAL AZOTA-
DA. E' esta também a opinião de 
muitos lavradores , ou antes, de todos 
os lavradores que a teem empregado 
e q u e por isso mesmo, já conhecem 
este excelente adubo. Queremos, po-
rém, fr izar que não é qualquer lavra-
dor que fala, mas sim um dos mais 
distintos lavradores, que é ao mesmo 
tempo um homem de uma ilustração 
invulgar , o que tem para nós um valor 
enorme , porque , se a opinião dos la-
vradores é para nós muito apreciavel, 
ela é-o tanto mais quanto maior é o 
seu g rau de ilustração. 

A opinião deste nosso cliente con-
firma, pois. o que muitas vezes temos 
dito e cont inuaremos afirmando, isto 
é, que a Cal Azotada é o adubo azota-
do por .excelencia, principalmente pa-
ra as t e r ras do norte do país, em geral 
pobres de calcareo, mais ou menos 
humiferas e mais ou menos frescas, e 
que n e n h u m outro adubo azotado se 
lhe avantaja . 

Entre tanto , devemos dizer que, se 
| o resul tado que a Cal Azotada dá é 

bom, mesmo empregada exclusivamen-
te, muito melhor é ainda quando se 
emprega jun tamente com um adubo 

| fosfatado e um adubo potássico, como 
o Fosfato Tomaz e a Kainite. 

Aconselhamos, por isso, todos os 
lavradores a que empreguem como 
adubo azotado a Cal Azotada, mas que 
apliquem também, para obterem o 
melhor resul tado possível, os adubos 
a que nos referimos na razão de 

1 par te de Cal Azotada. 
3 partes de Fosfato Tomaz, ou Fos-

fato Meteor, e 
3 par tes de Kainit. 
Esta adubação é de pr imeira o rdem 

para os milhos em todas as t e r ras , es-
pecialmente nas te r ras do nor te . 

Todos os pedidos a 0. Herol & C.4 

— Lisboa, Porto, Pampilhosa ou Re-
goa. 

Proprietár ios da marca registada 
para adubos 

" TREVO DE 4 F O L H A S „ 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p rop r i e t á r io s de hotéis 

l ^ i s l e s O m e n t c n o m e r -
c a d o urna louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

0 Vidrado resiste cm absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
suje i ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem descrêr da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

0 maior e melhor requisito q u e lo -
dos devem exigir ao comprar a louça 
è a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo. 

A louça com o vidrado estalado è 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores, des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

MARÇANO 
Precisa-se iiA Portuguesa, rua Mar-

t ins de Carvalho. 
Dá-se ordenado. 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomas Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes c a u t o s : 

Portugal ê lindo — Viva a Escola! 
O Pucarinha A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Rfpiu piu-p>u — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio T<>jo — A 
Candeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — A 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , i « « r é i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50 , LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

Camara Mnnicipal de Coimbra 
Por ordem da Camara Municipal 

se faz publico, que se acham deposi 
tados na sua secretar ia , para s e r em 
en t regues a quem per tencerem, os 
seguintes objectos encontrados nos 
carros e lectr icos: 

Cinco guardas-chuvas ; seis som-
br inhas ; duas bengalas, sendo u m a 
com caslão de p r a t a ; um lenço com 
uma porção de colarinhos; um embru-
lho com lenços, escovas para dentes e 
outras miudezas ; dois chapéus ; dois 
bonés ; quatro pares de luvas ; um le-
q u e ; um pacote com vários tubos de 
la ta ; uma carteira com diferentes pa-
pe i s ; um molho de chaves ; um tr ipé 
de m a d e i r a ; e um livro de Medicina. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o presenle . 

Secretar ia da Camara Municipal de 
Coimbra, 10 de abril de 1912. —0 se-
c r e t a r i o , Francisco dos Santos d'Al-
meida. 

T r e s p • Í C C Í I - C Í * café e bilhar 
» t j e m boas con-

dições ou vendesse o bilhar. 
Rua Larga, n.° 19. 

Na 4 X E S I 8 A , FKEIUIESS, I M k 5 , l « -
1 H K * OU WK5EOKN», T l ' Sí KKCIJ I .ONE 

e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de G E U A L , recom-
menda-se a 

Q u i u a r r l i c i i i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, r u a do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . isito t . 

Tnevec Curum-se com as Pastilhas do 
Â U d à t S á u r . x . Lemos. Caixa, 310 r í is . 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina. 

mmmmmmmmmmm 

NOVIDADE SENSACIONAL 
Â ÂPABICEfl BHtVEMENTE 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

9 g r o s s o s v o l u m e s , f # 8 0 0 

Remessas franco de porte contra vale 
v 1 1 ~ d o correio . 

Livraria editora MOURA MAIIQES k PARAÍSOS 

19 — Largo Miguel Bombarda — 25 

CASA DE LISBOA 
& & Çarolina <§osta 

L da Sé Velha, 20 e 21 

— ^ 
<DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 
0®0 

LEITE PURO DE CABRA 
I T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

f Cazareus, junto ao 
Tovim de Baixo, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Este olival faz f rontei ra do norte , 
com a est rada velha dos Tovins, e de 
sul com a es t rada nova. Lanço n ° 1 0 , 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
teiro. Também se vende um pinhal 
proximo do mesmo Tovim de Baixo. 
Trata-se com o dono e dona das mes-
mas, Adriano Antonio Dias Ferre i ra e 
mulher Joaquina do Rosario, na sua 
quinta no Tovim de Baixo. 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primaria 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escola^ professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

Brochado . 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115 , rua Fer re i ra Borges, 123 , 
COIMBRA. 

" s e n h o r a s 
Uma das mais impor tan tes fabricas 

de sedas e bordados da Suissa, previne 
as ex . m a ' senhoras de Coimbra, que 
b revemente lhe vai ser apresentado a 
sua maravilhosa coleção de amost ras 
para a p resen te estação. 

Novidades de grande sensação 11 
Gostos verdadeiramente originais!! 
Aqueles que mais desejo t enham 

de ver o refer ido mos t ruár io e quei-
r am fazer a fineza de enviarem o seu 
nome e morada ao nosso agente s r . 
João Gomes Moreira, rua Joaqaim An-
tonio de Aguiar , 79, (Rua do Correio), 
serão as pr imeiras a se rem visi tadas. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas grandes e quin-

tal. 
Estando ainda ocupada pode-se es-

pe ra r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n .° 25 . 

ALTER DO CHÃO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

Sat is fazem de pronto 
qualquer pedido. 

Aaeile, cerea i s e car-
vão vegetal, á. comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1." 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 



CAZGTA DE COIMBRA. IO de Abri l <le I 9 I Í 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

T i l B E L I D E PREÇOS 

Vinho linto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Viitlios finos desde 3 0 0 a l £ 0 i ; 0 réis. 
l ln l i ogazozo de SOO réis meia garrafa 
e 3Sê© a garrafa, l inho 4'liampagiie de 
85© a l$5© > réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

•5 S t M^^&^jm. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
r o s e , as doenças do estomago, facilitando ao m e s m o te npo a digestão; 
pu r i f i ca o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de A z e v e d o á C.A 

P r a ç a 8 de Vlaio e P r a ç a «la Rcpubl ioa 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O . m S Í -

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , 31, 93 e 25, L181I0.1 

Encarrega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
te rna pa ra automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r agens com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou la tão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an te rnas . 
Fo r ram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Fabricação mecaniea de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R has, íl e 19 — AU ÀNT4SU 

L I S B O A • 
a e s l , e c i e de pa ra fusos , 

1 d i r i m i porcas , ani lhas , reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s pa ra cobe r tu ras meta-
licas, f ivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
pa r a debu lhado ra s e pa r a c h a r r u a s , supor tes 
pa r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz^se d«* pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
g ande quant idade dos artigo* ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz, Manuel da Costa Dias 

OLEO FIRO DE FU2AD0 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

JíjÂO P. k. FEBHEíRA 

« s u a « los B a c a l h o e i r o s 

Z L . T S J B O . A . 

Este oi ro , o mais puro no seu ge-
nero, recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova c ile marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos pregos de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d«» C o r v o 

êua da §ofia, 69 a 83—MíMSêê 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeieeinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 
Torrefacçáo pelo systeuia Klcniieiíianii k C.a "Eureka,, 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

E x e c u t a n t e pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
l i W I Ç t N , V I D i t t t S E C R I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMííRA 

. N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de mai s preui ios . 
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Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COMllilU 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são às Escolas Normais, ensinando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso sò funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

m m mm ira» Sirií 
com especialidade em costumes de Coimbra, 
T a b a c a b i a União. — R. da Sofia —Coimbra 

T, o „ 
O r ' D [" L I D A D E ° 

f V v 

"'"O f 

'Nj O A D A 8 I e J3 
I s !-><>;! 

C'jitc.'i'.'S'1'..nU C 'lotrs: 

í.••'!'» t w r f t f ? ^iáíiVi V! iiiíU. livwi taWHi-Uii. 
Rua do Coipo dc Deus, 38 

ua I M ! t 11 \ 

CAPITAL 1.344:0003000 
Fundo de reserva 512:8111241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:6941811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:0601145 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

PAOARIA I M A 
DE 

aia, Simões k Comp.A 

27 - Rua da Hatbematica — 29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

O O l l v l i F< A 

f i s a e f u a e s |>r.»prict'irios 
desta acred i tada e antiga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
antigos e IVeguezes , e ao pu-
bl leo e m gera l , que n o i n t u i -
to de Item s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m todos os p r e -
ce i to s da h ig i ene , f i zeram 
acqui s i çâo d e u m F i i t r o ) 
«Calier 1 'ruceiano d'Auiiante 
s y s t e m a P a s t e u r ) ún ico sys-
tema q u e g a n h o u o ma ior 
pretnio na i m p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e l í » « 0 , q u e f l i t r a 
i l t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qua l idade e para t o d o s os 
pregos , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos V r o d u c t o s agrí-
co las , s e n d o «> fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s de t quali-
dade. 

Espec ia l idade em bo los de 
SantV&na. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o es tá 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g í e n i c a s er i -
g idas pe lo i - cguíamento dos 
8*roductos Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado p o r qua l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora . 

Pio quente a toda a hora* 

C O R O A S E F L O R E S A R T i F S C U E S 
P r a ç a H de tBa!o, 8 ( A n t i g o Largo de S a a s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pri xipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

lia em deposilo um grande sortido de veias aulomaticas 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 

Companhia de seguros TAGIS 
S e d e e m L I K I I O I — R u a d o í o i i i i a o r c l o , 5 0 

P U N D A o - A . E ] V C 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te . 
« de Garant ia 
» Supple ineutar 

1 6 2 : 0 0 0 ) 5 0 0 0 
50:000^1000 
13 :0000000 

Total 225 :5000^000 
Eflectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias, es tabelec imentos e 

fabr icas . Seguros agrícolas . 
Cor responden te em C01MBHA: 

J í í s c Joaquim da Silva Pereira 
ID(P ^ - u 

PIAINO GAYEAU i r D T ^ E C E X ^ O 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as- j 
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 i s . P . em es tado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

Empres ta -se até 5 :0000000 de reis 
sobre hypolheca. 

Dirigir a esta typografia com as 
iniciais «I. F . 

M iiysflíilmiilii 

Bom emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A D A CUNHA 

R. Visconde da Luz — C 0 1 M B A 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

I I r V H l h l ? {' » v 4 Vende- se 
U U M Ú h i \ u m a b e m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

Vende - se 
uma proprie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no silio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma proprieda 
de . 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os allus da casa n.° 162 a 166 
na rua de Fer re i ra Borges desta cida-
de . Consta de t rês andares e aguas 
fur tadas , tendo três casas cada andar . 

Para t r a ta r , com João da Fonseca 
Barata , rua da Alegria n.° 51 ; a casa 
mostra-se em tempo oportuno. 

TIUPA 
D p.i-ito da casa Anj s 4 C ' 

d o á o Vie ira daMiiva U m a 
^ g ^ g ^ ^ t a a G a a Q s a Q Q s s a a a s i a a a s g s a s s a j 

(§cenças dos ouvidos— 
[Ml fossas nasaes m 

e igarganta 

<§oenças do estomago •••••••-,.. — 
[Ml intestinos e §eraes r=] 

fytalhes! 

i§uco gástrico, fèhes e $rinas 

CARLOS §IAS MANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhà ás 4 da larde 

R o a F e r r e i r a I torges , ã — COIlIBítA 
TELEFONE 315 

m 

Vejam s importante casa 
de ri*U da 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi d* graça. 

FREIRE-GR1VÍ00R 
158-DUA 00 OURQ-164 
Psg»m ò»l»loeo gratlt. 

mçff* 
C a r i m b o » o o n t p l « « a 

A « n i c a F a b r i c a d e 
s r l m b o s c o m p l e t a 

f««i E u r o p a é a g r e n d e 
^ l í i i s a a F f s S p g - K r a 
f f . sipfssladla com 9 medalhas <?» ou. uo &ttM,* eomíabrto» «etha. 

S^Gíassí pat) í tottw» «maltadaa, ofndtiM 
' fraphloaj, cm. etc. Pecao ««tsi»-

0 BARBEIRO EM CASA 
As unlca; niachínaj 

para nuer barba 
cSo as registada» de Prel-
re Gravador, u qnaos 
duram toda a rida, aíian* 
do-se sempre qtto sala 

fircctso o por Isso bara» 
Issimas, em ijo supe» 

rlor, especial paia esta 
casa, fizendo a barba em' 

s i tg j^ | mfnatosòcrn perigo nf 
ntran. Grande deposito de todo9 estes artl-, 
gos, <18 a I6i . Rna do Ouro.—Casa de muitos 

oa. Freire Gravador. Pecam tsUlosoj. ^ 
c o m a r t e • f i -
blemas alUgorlccs aos 
tomwerclanits « ta-
dutrtaes «a feous pa-

IDOObétóetas d e ^ ^ 

1000 roemoran- W * 

MO b t l h e U S 
mtî <nrrtfl>iJ -i ir bons de Tisttt MO Typographia m> 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se em lotes para constru-

ções na quinta de Montes Claros do 
lado de cima do matadouro municipal, 
t e r reno este com esplendidas vistas na1 

cidade e suburbios numa extensão de 
7 a 10 léguas . 

Os lotes estão demarcados e variam 
ent re 270, r a 2 00 e 640 , m 2 00 e os preços 
de 500, 650 , 700, 800 , 900 e 1:000 
reis o me t ro quadrado. Estes terrenos 
vão á praça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos s rs . Abílio Augusto Vieira, 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga, rua do Visconde da Luz, i 
n.o s 85 a 95 . 
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M O R A D A D E CASA 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

M O D I S T A S 
Prec isam-se em Santo Antonio dos 

Olivaes. 
Dirigir a Teresa d 'Assnnção David. 

$nalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos pari 

de te rminar com exatidão a acidez dt 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o cm» ih pie lo, %£õOO 
João Vidra da Silva Lima — Coimbra 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de s e r r a caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre5 

per tencentes a Manoel Cabral . 1 

Quem os quizer compra r fale em ' 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, silo no Penedo da Saudadt 
no novo bairro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-1 

mo Casal de Lans . 

José Simoes ( orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos . 

Coimlira — ASIE.4Ii 

H O m COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo' 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qua lquer enco*! 

rnenda, tanto para esta cidade como' 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa . 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garan t idas , vendem-se no armazém df. 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Me|l<}_ 

ant igo solici tador enca r t ado nesíaco-" 
ma rca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r ia . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendencias de 
todas as r epa r t i ções publ ieas , admi-
n i s t r ação de bens , compra e venda , 
de p r o p r i e d a d e e papeis de credi to , ] 
e tc . 

Escriptorio — Rua da Sophia, 64, 
COIMBRA. 
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